
:!!h 
'·' ! ;·~ 
t:•• 
I: li i 

~~~ 
um 
H li 

i j!i.Jt 
;!Ui 
'i' "" 

~~~tr . 
~1'i1;t 
~til 
f~ 



OBRAS DAS AUCTORAS 

De Adelina A. Lopes Vieira 

l\fAR GARITA , po sia , 1 \"Oin mc. 

DESTr:-~ os, contos 1 volnm . 

A publica r 

AG ORA E ' E~!PR E contos . 

ANOITEeE coll ecção d soneto 

A VIRGEM DE Mu~:rLLO, drama. m v r-o. 

De Julia Lopes de Almeida 

TRAÇOS E ILLUMINUlU S, ontos, 1 volume (exgott ado). 

l\IE)!ORIA S DE l\i AllT HA 1 
nana.ti\ a., 1 volume. 

A FAmLL\ l\IEDEIROS, romance de costumes paulistas, 

2.a edição, 1 volume. 

A Vl U\"A m u Es, romance, 1 volume. 

Ltnw D~\ S N o nA S, 3.a edição, 1 volume. 

A publicar 

HrsTORIÀS DA NossA TEnnA, leituras eacolares, 1 vo• 

lume. 



CONTOS 

INFANTIS 
F. VERSO E PROSA 

I' OH 

,ÂD E LJNA. ~OPES y I EIRA. 

F. 

~ULIA. ~OPES DE ,ÂLJ'AE IDA. 

ADOPTADOS 

I' ARA US O DAS ESCOLAS PRIMARIAS DO BRASIL 

Sexta edição 

LAEMMERT & C.\ Editores 

Rio de Janeiro-S. Paulo-Recife 
l905 



As aueto1·as reservam-se todos os direitos de pro­

priedade, qu e as leis do seu paiz lhe · "'1l rantem. 

J . 

...J... 
,f 



PROLOGO DA 2.6 EDIÇAO 

Por deei ·iio da ln ·pcctoria (; cral da l nstrucção Pri­
maria (' ~rcutHlaria da {'apita i F ederal dos Estados­
l 'nido:s do Brasil. l' l11 I-+ de· ;thri l cl r l fl ] foi appro­
,·;td(l esk li n o para u,;n das c.-cola:s publicas primarias, 
em ,·i.- t.a d que mandú mos faz.c· r r ·ta s g unda edição, 
C( li C n t > illustrada com g ra\·ura :s para maior aprazi­
m nto das creanc:as e com um pequeno questionaria 
l' l11 seg uida a cada conto , seg undo o met.hodo acloptaclo 
na · obras de ens ino elementar prcs Tipto pela mesma 

I nspcctoria . 
R pet.imo:, pois o que di:s · mo;:; na primeira edi­

ção : 
Os Contos In fcw tis são uma· narrações singellas, 

m que procnrámo. fazer sentir aos pequeninos pai­
xões boas, levando-os com . amenidade ele histo ria a 
historia. 

Alg uns episodios podem ser tidos como não nat.n­
rnes ; são aq uelles em que as flores fa li am e os ani­
maes raciocinam ; mas isso mesmo o fizemos como 
tactica subti l, para tornarmos animaes c Horr s romprc­
hendiclos e estimados pelas crcancinha ·. 
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Assim, ioclas a · no as historia iio impl · ; nar-
rações de fa cto realizado· mu ita . Julgamo que 
quanto mais approximaclo fôr da Ycrd aclc o as ·umpto 
mai · in ter ·se de pert a em quem o 1 ~ . ])'esta a rte o 
pequeno leit or scgnirú nt rctidv a hi storia d uma me­
nina pobr ; de un - pomhinho · manso ·; cl uma ,·elha 
engclhadinha c tremula ; l1 11111 burrinho traba lhador : 
ou de uma mã earinhosa,-pa n·el'IHlo-lhc ver: na me­
nina pob re a fi lha cl · lllll Yizinho; no · pvmho · man­
sos, uns que ];i ,·ão a miudl! ao .-cu j a1·dim , e aos q11a ·s 
nun ·:1 mais fa rá mal· 11<1 n •lhinha , a sua aq·, t fU rida · 
no burrinho trabalhador • pa ·il·ntc u pohrc hu rru ma­
g ro de um ea rr ' ·ciro hrut n ; C' , linalmr nll' . na miic Ul­
rinhosa , a ·ua prilp ria mii l' ~ 

E llc v ·rú ·nl ãu t:t'm sympath ia '" (fll l' ·l, ffr m, 
afl'ciçoanclo- · assi m ú h' randc famí lia du · infeliz .- ~ 

O nos.-u li lu · a cl u ·;lçiio moral c r t.hcti ca · um 
desej o que, p0r s r b m intcnC'iunad u, el e,·· s r p r­
mitticlo. 

Di ligcnciúmus da r ú. fúrma c <lv cs ty lo simplici­
dade e corre ·ção, nat.uralicl acl c c scnt.imcn.t o, ·oisa · 
qu se dc,·cni allia r p1 incipalm nt · na · pag inas d pro­
posito cscript.a · para crcan Ç'a ·. A cla reza do cone i­
tos e a vcrdad são elemento · saudavcis para o sru 
espírito, que se n tc assim formando scm c forço be­
bendo seiva nat.ural e vivifi caclora. 

Não cremo.- que este pobre livro abmc em abso­
lu to o nosso intento, mns t mos a convicção de que não 
scni inu til ; porque, se não hasta a hoa vontade para 
se escrever uma uhra. 11u impressione c qu ' corrija er­
ros, são incont.cs t.avclmcnte ele g rande valor, para o 
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spirito m •hil da · creanças, umas phrascs bondosas , 

t m qu a Yirtudc dcrr::tmc o seu perfume suave, capaz 

d modifica r impt· lo · d gcnio indifr rença pelo soffri­

mcnto alheio. 
que uma uni ·a da. creanç-a que no· lerem, pra­

tique imi tando um de no·. o· hero ·, 11ma acção boa , 

• ~i ·a r mo. · hem paga · da ·an eira . 

Temos lido mu itos lino · injustamente ela ifica­

a,, ·. ou :tnfe ·. <k:t inado. para a i11fa11cict. Que con­

tcem. na ·ua maitll' pari ·? Ili ·toria · in ·til ·a c bana s , 

ou phan!a ·ia.- ah ·urda· e intrincadas, que só uma in­

f ·lligcncia amadur ·c·ida pod · entender. 

Pa ra a ·ompn: hl· n ·iio da· ·r ança toda a violen­

c:ia (· miÍ. ,_·c lêc:m enm at! n<:·ã , fa tigam-se em bu e:t 

da n ·rdmll.:ira id(·a lH-c ulta c·nl rc o lahy ri ntbos da 

plt t·<Jse; sc niiu li!c·m com a ti n<:ão, se o fazem machi­

nalmente, pc· rdcm um trabalho, que as nfada , c que 

nacla d bom lhes deix:L 
]~ preciso l.cr-:c con ·cien ia d tndo o qu se faz. 

Diz P . J .. ' tahl , no prefacio el o delicioso livro de 

Luiz H a ti ·bonnc- Comédic enfantinc- que é neces­

sario a lim ntar o ·spirilo da · crcanças , como o seu 

c:o rpo com o q uc h a de mais puro são. 

E é bem ·crto i so. 
ond mna com j ust.ica c se esc ri ptor os livros fei­

tos As duzias, ao COIT I' da pcnna, e destinados á. in­

fancia · livros sem relevo sem aroma, e aos quaes esl.á. 

reservado o direito d fall ar em primeit·o Jogar e ao 

que ha de mais ·ubtil , de mais fino c delicado neste 

mundo,- ;i imaginação c ao l'Ornção das creanças ! 

((Bu desejaria desanimar esses pobres escriptorcs, 
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continúa elle, fazer-lhes comprehencler bem que, quando 
se escreve para as creanças, a ta refa não é, como pa­
r ece acr editarem, o diminuírem-se, abaixarem-se, des­
cerem; ao. contrario, a tarefa é subirem , subi rem sem­
pre, subirem tão alto, quanto possa atting ir o espírito 
humano, isto é, a té a a lma da creança, até as csphe­
ras superiores, que ella habita e habi ta rá, emquanto 
a. sciencia ela v iela a não tive r feito descer para pren­
del-a á ten-a como a nossa .. 

«A Academia premeia livros de toda a especic : de 
his toria, ele philosophia c ele scicucias em geral. E u 
qnizera que ella reservasse annnalmente uma. das suas 
corôas, e a mais rica, para as composições felizes, que 
elevem encantar a infancia; qu izera que ass!gnalasse 
com ovações extraordinarias a passag.cm de uma d'es­
sas aves ra ras : um livro deveras estimavel para. uso 
elas crean ças. )) 

Apresentando ao publico o nosso modes t.o ·trabalho,.. 
dizemos com o escriptor francez : 

D esejaramos ver saudados com enthusiasmo em 
nosso paiz livros, já se vê , escriptos por pennas mais 
abalizadas que as nossas, e com direito a ovações, mas, 
como este, destinados ao uso elas creancinhas. 



CONTOS INFANTIS 

AOS NO~SO:::i ADORADO::; SOBRINHOS 

A vós, anj os de paz, immaculados 

beij os de casto amor, 

trazemos estes contos iriados, 

ramos ele muita. flor. 

Reunimol-os tendo em pensamento 

o vosso doce olhar 

e o riso ele ideal contentamento, 

que os vae illuminar. 

Não sa.beis ler ainda, sois, amores, 

pequeninos clemais ; 

apenas solett-aes os esplendores 

dos olhos matel'llacs. 

l 



2 CONTOS INFANTIS 

Ouvi attentos , pois, de quando em quando 
os Contos Infantis, 

no regaço ma terno recostando 
as cabeças gent.is. 

B ouvindo-os, ·ve reis que ne::;sa cdade 
6 facil entender 

o que é amar a D eus e á humanidade , 
m esmo sem saber le r. 

Quando crescerdes ma is, Horcs bemditas, 
a vossa doce voz 

cantar<\ estas paginas, esc riptas 
com o pensnment.o em vós . 
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Ccgnnt o Yelho general, e desde então 

nada lüwia que o fi:zcsse sonir, na&a-- <])le .. lhe 

Picn1desoo a n~tcnçít}) , 1hch que o1:1i..~'l.JÜs~e . 
Mêl:gulh.a:do n a paYorosa 11 0i te ela c.egueira., en-­

trcgnva-sc complcbtmcntc n. todo o h orror elas 

sua s cerradas trevas, sem forç·.Hs para r eagir. 

· 'l'inlta sú úma filha., 'áuva, c uma. n eta, que 

a mãe puzenL de p ensionista n nm col1egio. 

Um di a., v endo <1 boa senhor a que o pae 

estava pcor c mais triste ainda, mandou bnscar 

a {ilha, a su:t Valcntina. 
V cin a menina nmcign.r o avô; hcijan1-o, 

pas::;ava-lltc pelas longa::; b :·t.rlJas branea::; :1:-; 

mãozinhas mimosas, contava-lhe coisas clivcrt.i-

~ 
I 



4 CONTOS INFANTIS 

das p assadas com as collegas ... e o velho si­
lencioso! Exgottaclos todos os recursos, tornon 
a pequenita um livro e poz-se a ler umas his­
torias ele guerra, mnas scenas ele eampo ele ba-
talha e ele ambulancias. . 

O rosto do infeliz general transformou-se; 
uma alegria suave espalhou-se-lhe pela. phy sio­
nomia .. Quando a avelluclacla Y O Z el e Valentin a, 
esmorecia, animava-a elle, cl izenJ o-l!Jc : 

- T ern paciencia, m eu amor , lê mais ! 
Desde esse dia r eanimou-se o cego ; prls­

sava horas felizes ouvin do a ncti i1 l1 a. ler. . 
É que então elle via clara, cli st in ctam entc, 

tudo o que o livro dizia; vol taYa ao passado, {~ 
juventude, sonha·va; sahia elo presente am argo 
e doloroso, e pela bla{lcliciosa, voz ela neta ia a 
um tempo ele alegria descuidada e de ardente 
enthusiasmo ! P or isso, qu ando o velho aclorme­
cia, tranquillo, esquecido da sua desventura, 
quasi risonho, V alentina ia dizer contente á 
mãe: 

-Agora é que eu comprehenclo bem 
quanto vale á gente o saber ler. 

1.• Que desgraça succec!eu ao velho g eneral ? - 2.• Porque 
se conservava triste? - 3.• Quem conse~uiu distrallil -o c como? 
- 4-.·· Os cegos não podem let·?- 5.• Qual é o sentido que os 
cegos empregam pam ler? - G.• Oomo são impressos os livros 
dos cegos'? - 7.• Porque se <>hnma Tnstituio Benjamin Constnnt 
o collcgiu dos cegos "? · . 
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0 1~('1'1' 11111'1\Z 

- Tn fa11as sempre em batalha s 
com ferRs l)nwas, immensns ! 
Q11 e enorme terror csp:dhn s, 
lll C'. ll a.njinhn! 

Acnso pcnsa.s, 

màeJ':inha, qne tenho medo? 
Pois YO ll ·contar-te nma histm·i.n, 
n1.as n. ti s6, que é segTedo. 
- Gnarchl-a.-ei de memoria.; 

conta lá. 
- En ia andmulo 

pelo mn.tto, vagaroso, 
qmmdo encontrei, passeando, 
nm e1ephante horrorMo. 
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Não me assustei ; Jogo, loKo, 
corri para o e1ephante, 
peguei numa pedra e ... fogo : 
matei-o no mesmo instante. 

Continuei meu caminho; 
ia muito descan çado, 
quand o por trnz do mnilllto 
vi nm .Jn.rn.ré parado. 

Cortei um pan muito grosso, 
c .. . . com nma só pnw·;Hb., 
zás ... sepn rei-lhc o pescoço; 
ficou morto. 

- Oh! filh o ! 
- Nnda, 

inda o peor não foi isto ; 
vein uma serpente enorme 
(a maior qne tenho visto) 
e en disse ú serpente : «Dorme. 

Se acordares ... temos obra!» 
Com os meus sapatos, mH.e:1.inha, 
anelei por cima ela cobra, 
fic'ou esmigalhadinha 

- Que destemida creança ! 
Tres annos bem empregados. 
És uma rolinha 'mansa, 
que rnata tigres ... pintados. 
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-Tigres, leões e cabritos, 
bois bra.vos, e bichos feios. 
-Conheces bichos bonitos? 
- Ora! pois então ! mostrei-os . 

hontem ao papae : vaquinhas, 
carneiros, caval1os, gatos, 
canarios, gall os, gallirihn~ , 

pnpaga.ios, cães e patos ... 

- Do q uc mais gostas, aposto, 
0, men fi lho, elo carneiro. 
-Pois não é; do que mais gosto 
ú ... elo bicho carpinteiro! 

7 

1.• Que quer dizer Ferrabra~ ? - 2~ • Que significa guardar 
de memoria?- 3.• Que especie de palavra é guardal-a-ei?-
4.• Em que tempo está guardal-a-e.i? 5.• Em que P, horroroso 

o elephante?- a.• Que especic de palavra é zá81? 
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O paN!ilnJ·inho 

Ao ver o traiçoeiro di sfa r ce com C[lle o pe­
queno Paulo prepar a m nma ann aclilh.a c f'a­
~:ara no quinta1uma aYezinha, chegou-se a cll c 
a irmã mai s Yclhn. e (]i ~se-l h r , nnma Hclmoesta­
ç.i\'o hranda: 

- Que fi:t.este, ·Pn.ulo ·r 
-Apanh ei este passarinho; C;lllt:t. muito 

bem; todos .os dias o om ·ia.. 
· --_Ma.s se o om· i:~ s t oclM os clin s, para flll C 

o prendeste'?' 
- Pa.ra t el-o llfl. gnioln, H O pú th 1r1 in kt 

cn.ma! 
-E achas isso bonito? 
- Ar.ho. 
- Olha, vem cá; en von contn.r-te nmn. 

historia ; senta-te mesmo alii na grama; en fi co 
nest.n. pech·a. 

- Conta cJeprrssü., .Eugenia, 
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- N;'í,o sejas impaciente; escuta: 
E ra um dia um passarinho muito bonito, 

muito alegre, muito gorgeaclor. Ia todas as rnà­
nhãs cantar 1icrto da. janella ele um menino, 
que se chamaYa J o:ú, mas qne-· era muito mais 
Jinclo que o n ome. m dia, quando o pobre 
pa ·sarinho cant:wa, o pequenito agarrou-o, as­
sim con1o tu, tra ic,:ociramente. 1\ietten-o numa 
gaiola peq nenà, com bebedouro ele crystal e 
c.:hão dourado; ma: desde entã.o o passarinho 
emmndeccn e :ficou tri:tc, triste a mais não ser! 
Uma noite, sonhou o menino que a avezinha 
lhe scgreclaY~l estas pnlavra.- ao ouvido: 

((O mo tu fos'te cruel! Eu vinha. contar-te 
todos os dias as minhas alegrias, deleitar-te 
com meu canto, e para me agradecer, pren­
deste-me! Onde está a minha liberclaclc? Onde 
está o men ninho? Onde estará minha mãe?! 
Tiraste-me tudo! roubaste ao teu artista a ven­
tura, deste-lhe um carcere, a e1le, que te vinha 
contar todas a::. manhãs os seus sonhos! .. 
Como foste ingrato! ... Eu morro! ... eu mor­
ro!» Um bater cl 'a.zas angustioso âcompa.nho_u 
as ultimas palavras. José accorclou espantadi­
nho e correu para a gaiola. A avezinha tinha 
acabado ele morrer, estava ainda morna e com 
o biquinho entreaberto. . · 

José desfez em prantos suas magd,p.s. J u­
rou não fazer mal aos aniJX!.aes, e muito tempo, 
em sonhos, ouvüt a clehil voz do passarinho 
dizer-lhe: 

2 
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«Como tu foste ingrato ! eu morro ! . . eu 
morro ! » 

-Choras, querido Paulo? não vês que 
isto é uma historia? Então! ... ma s, onde cstú 
a tua linda avezinha? 

-Deixei-a partir; ouvil-a-ei cantar de ma­
nhã cedo nos galhos da laranjeira ! 

/ 
/ 

1.• Paulo fez mal prendendo a avezmha que Hpanhl\ra no 
quintal?- 2.• Que se entend? por traiçntirammte?- 3.• ,Que 
é ter remorsos?- 4.• Paulo t1rou do que aconteceu a Jose al­

·goum proveito?- 5.• Como se conjuga o verho deixar no modo 
imperativo? · 

I· 
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lV 
-'- ' 

o e s tudante c o lliello da sedn 

DE LUlZ RATJS130NNE 

«Borboleta, é. feli z l podes voa r , voar l 
(dizia um estudante) , e eu , que t.t:iste sor te l 
sempre a escrever , a ler , sem poder clescançar. 
l\1alclicta. cscóla l Ó Deus l mais me valera a morte ! » 
Vendo nm bicho ela seda, inda exclamou: «Pateta! 
Como podes fiar tua propria prisão?» 
O verme respondeu: «Trabalho com amor, 

qne cl 'esta escuriclã.o, 
depois ele immensa lncta , hei-de ser vencedor 

e sahir borboleta! '' 

1.• Que se~ tia -~ estudante ao ver a borboleta?- 2.• Que 
se entende pot· mVCJa ?.- 3.• Para que fim trabalhava 0 bicho 
da seda?- 4.• O memno que estudar não estará nos mesmos 
casos?- 5.• Que significa a palavra lucta? 
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v 

A I'O!IR 

Luiz entretinha-se no jardim a <.lesfolhar 
uma rosa purpurina, quando chegou Alice. 

-Que é isso, Lniz , desfolhas uma flor 
tclo bonita, tão frese~1, tão nova , que nos enfei­
tava o jardim! Pobre roseira! vê como fica triste, 
só tem folhas ... man! · 

O pequenito, em ·ergonhaclo, olhava para a 
irmã com o:; olhos muito aberto:;; depois, to­
mando uma resolnç:ã.o, respondeu : 

I 
· ' 

I 

*' 

- ·Não faz mal, amanhã. nasc~ 011tra. 
-Mas quanto mais mel110r. Es então da . ··j 

opinião de que eu podia ter morrido desde qne 
tu havÜls de nascer? f') 

-Isso não! Se tu nào vivesses, qne seria 
de mim? e coitadinha ela mart1ãe, como havia de 
chorar! Lembro-me bem de quando morreu o 
filho da vizinha: os gritos que e]]a clava! l 

- Estú ahi; ·pois é assiiil, meu amor. As 
mães, por terem muitos :filhos não deixam de 
sentir a morte de um d'elles. 
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- Ma.s, Alice, <L r oseira não é gente, não 
sofFre, nem ch ora . . . · · . . - Eno·anas-te; as plantas sentem, vivem 0 6 . "}..rlJ ;>; 0 coml" l·eh endem a nossa e morrcrn em no n . . .L 'i <• , 
li1w 1l<wcm , l11aS dao-n os a su::t., r1ue é o a roma, 
q u~ no~ deleita. Preci.'am dos ca.rinhos da rega, 
d:L pótln , ch cul tura. cnd1m, a.'sim como nós 
prcci:;a m os do:-; mimos lll :ttc rli ~C.' . .Apprcndc, 
IIIC1I L11iz , f1 11C n i'í.o se d c ,·c dc.- ~olh ar 11nm.Aor; 
!':1zc por c·onscn ·al-:L:-; 7 nun ca p or d cstnul-as<. 

- Alice, se é a:;;-;irn , pn r a. que as eolhes ( 
- IJar:L cmbcllczar ;t n o;-;;;;a. en;-;<~. , rneu 

; ll)ll ) l' ; 11111 ramo :li cgTa. h1nto a yj:-;t;1.! l\r:~:-; c~n 
n;l o di o-o qu e se 11 i'i'o ap:m hcm Ho rc:-;; o que nilo 
quer o '0 que a.:; inuti lizem. H cp:n:1. q ue nilo du,­
ram 11111 din.. s(l os ramos qne c u fn ç·o ; ,mlldo­
lhcs :1. agna, prolongnnllo-lhcs a <·ida tnnto 
q11~1n t.o possivcl. 

- E as plantas nno eh oram esse :tpnr t u­
mento? 

- Sentem, mas t.eem ao m esmo tempo nm 
c~ert.o eontcntamcnto em vel-as dar a legria aos 
outros ... S?í.o como as m ães, (1nando as fi.lltas 
r-;c casam; separam-se, mas como as Yêem muito 
amadas, consolarn-se. Desfolhar, csfranga.lhar 
nma. flor mimosa c sem defesa., é qnc é tri ste c 
mnito feio, Luiz! 

Calou-se a. meiga. Alice, e o irmãozinlto 
então po~-se d.e joelhos, a.juncta.ndo a.s petalns 
da rosa chs~cmma.das na areia · r euni n-a.Q tocl" N ' . c:,.., , n,:s, 
sentou-se na grama do canteiro e tentou lmil..:.as 
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no calice; baldado esforço; ~~ ro:·a nunca mais 
tornaria ao que fôra! 

-Olha, Lni~, tornou de novo Ali ce, po­
dias trabalhar annos e annos, qu e H~i.n con::-e­
guirias o teu intento. I sso -que te parece tão 
sü~ples reanimar e:ta singella flor, é inlpo:;.j­
vel. Ha porem, um meio de repar<nes o teu 
crime: espeta na terra humida o galho q ne ar­
nmcaste, e terás na primaver<L proxi.ma n re­
compensa do teu arrependimento. 

O pequeno e obediente Luiz planton logo 
a roseira; por isso na primavera ted. ·A ores, que 
lhe h i'i.o de alegrar a visb~ c a alma., trazendo­
lhe á lcmbntnç<~. o conselho da irmi'i.! 
, <<Faze por conserYal-as, nun ca por des-

tnúl-as! » 

1.• Porque ficaria triste a roseira? - 2.• Que é saudade? 
- 3.• De que carinhos prr.eisam ns A ores? - 4.• H a sempre 
meio de reparar uma falta ? - 5.• Que deve fazer quem se ar­
repende?-:- G • Que é p1·imar;era?- 7.• Quan~as são as es ta­
ções do nnno?- 8.• Consercal-as é uma ou mms palavras?-
9.• Porque é que n 'este caso as não é artigo'? 
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' , VI 

I:IU hCI'OC 

Cesa.r er a o denodo em miniatura, 
um lindo valentão ! 

Sem luz c.orria qualquer sala escura ... 
Era em .tudo o ideal da travessura, 

mas ... que bom coração ! 

D epois ela febre atroz, disse ao menino 
um dia o bom doutor: 

« l3asta ele xaropadas e quinino, 
b anhos de mar ag·ora, e fica fino 

o meu traquinas-mór. » 

15 
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Eis Cesar jubiloso; o dia inteiro 
cantou, sem clescançar : 

foi com o papae comprar, por bom dinheiro, 
mna roupa gentil de mn.rinheiro, 

e levara.m-n'o· ao mar. 

Em frente á movediça immensidnde 
eil-o ... · a tremer tnmbelll; 

mas reagiu e disse : <<Que vontade 
tinha ele m ergulhar; isto é Yerdadc, 

mas, ni'ío me si 11 to l><'·n L ••• >> 

l'nderam· conycneel-o a 11111ito c tt f'to 
a deixar-se de:-;pir; 

mas quando o erg ueu o lrirrp .· robusto 
do ]janhi.sta, f-icou hirto ele : 11. to, 

e quasi a s uecrm1hir. 

Entrava entã.o mn grnpo de rapazes 
no mar, leva.n clo um cito 

feio, magro, a morrer e pertinazes 
tentavam afoga.1-o. Eram eapa.zes 

de tmlo. Qu e n:ffli cç·ito ! 

Abraçado {t :mamã.e, envergonhatlo, 
o anjinho, com terror 

olhava para o mar encapellaclo, 
mas, repm·ou no ba.rbaro atte11ütclo 

e murmurou : «Que horror!» 
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D eu um grito, c fugindo incon sciente 
elo co1lo maternal, 

en trou n o Inar correndo e incontinenti 
ft trtoa á m orte a v ict ima fremente . 

Bravura clivina.l ! 

E ele pé, tol1o en vol to em branc<t espunu1., 
jnnnda<1o el e lu z, 

<kixo u p<t,· sar as Yngas uma a. 111llfl, 
~L:m recuar nm pnsso, por<luc, cn1 ~ llntm a, 

o ;nnor do 1)C111 :;ednz. 

PIJZ ('111 !'tt g id;t (1,'; 11lfl1/.~ \ 1111<1. ('1T:ll1 Ç3. 
cOlll um SCl'Cl1 0 o11t< ll'! 

J
, l r< . . '• q uan l o vesar v1u a, Y~l o·;t. n u 1 n ;-;a 

1 
.. 1 o )E' IJ<H- !t e. os pés em fc:;ti vnl borHIH<'<I .,. J' ' ' t J::i f-'l' : <' 1, 1\ te adoro, ó m ar! •l 

17 

1. Q . 1 d ' . • · ,nc e ~ eno 0 ( - 2.• E uma virlude . 3., Que c preciso p11ra srr h croe?- ' , a ?OI a~Cl"'_l ?_-d este substantÍ\'O? _ 5. Que . di. Qual é o femmmo 
G S 

• ' CS])t'"IC e ])a\a · é • - ·.• a~es o que é b.ice Js ? _ 1 .• ;. . cr '~ 1 
a movedtça!! co71lme7llt?- 8.• ()na\ fofa \ . . E po! tu.,ucza a palavra in· " , l CI oJca acçao de Cesar '( . 

) 
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VII 

Dll!lfo••in de um vinfe•n contada IIOI't'lle meHnlo 

]~ singular a minha viela. 
Passo ele mão em mão, sempre cubiçaclo e 

sempre cedido ! 
· Realizo o moto-contínuo, ando num cir­

culo, n:l.o v~j o o fim da minha carreira. 
Aonde irei eu? Nilo sei! De onde vim? Da 

soberba montanha onde nasci, onde me foram 
buscar os mineiros, que me trouxeram para um~ 
grande fabrica! Passei pelos mais horrorosos 
transes, lavaram-me, abrazaram-me, fundiram­
me, cunharam-me ! Homens e machinas tortu­
raram-me sem piedade; e no flm ele tão barba­
ros processos, chamaram-me . . . vintem! 

Só clep()is ele muitas impertinencias me 
puzcram ao ar livre. 

Principiei o meu giro. Cahi desastrosa­
mente nas mãos ele um usurario, que me fe­
ch~u cheio de cautela na gaveta ela süa buna 



-, 1 l' e ele !)rata ! Essas repleta. c e moe( as c ouro . . 
-, · t l111ta1· s·onoro, cha-riram-se l c 111111t nnm 1 c 

rnaJHlo-me pobretão ! 
Um cli<L, porém, apertou a. ~ome ao usura-

rio c elle trocou-me por um pao duro e sem 
::;alJor. I< ni desgosb):;O. I11clignava-me aqui11o. A 
<t\'<Lrcz.a é rcYoltan te. 

O padeiro, por sua yez. , trocou-m~ 1~ or uns 
confeitos elmo: w mo pedra s; o confeitcn·o por 
um cjgal'ro sccco ; o c- ig<~rrciro p or um bilhete, 
fLtt e sa hiu hrn.n co, ntuwt feira; e as.úm andei de 
lll <LO cnt mfío, sempre lnun ilhaclo, .·emprc a mal­
dizcr ; L minha Yi<ln , até qu mn dia, 110 j ogo do 
peito, c;thi por ;·orte a 11m menin o, q ue me 
cle\·on no meu propri o conceito. Eu estava num 
<·.rtntinho da sua a lg ibeira, quando uma velhi­
nlm, :;;enta.da A e:;;qnina, lhe di sse : 

- 1\l cn filho: c.lê uma csmoli11lt a para. ma­
ta.r a fome a esta cle:;graç·ada ! 

Ouvindo aque11a dehil voz, o meni1~0 met­
teu a rnil.o no bolso e tirou-me de lá .. Aqnellc 
contacto estremeci 1111111~ cmmnoçã.o ext.ranha. 
Elle abriu os dedos e deixou-me cahir no re­
gaço ela velhinha. Foi o meu primeiro momento 
ele prazer. Os labios fri os da n1enc1iga beija­
ram-nlc, mo1lmram-me as 1agrimas dos senR 
olhos! 

-Deus lhe pague! murmurou ella com a 
voz_ tremula ao seu protector. _ 

s· 'D - "'1m · eus lhe pague, disse eu tam-
bem; nao só porque matou a fome a uma 
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desgraçada, como porque me fe:~. consciente do 
meu valor ! 

Estou de novo na. ga.veta <.lo padeiro, ond e 
a velhinha veiu comprar pã.o., lYcstn Y Cz :; intn­
me tra.nquillo e á vontade. E qnc <W .·epa rnr­
me do usurario eu não me C'Olnprehcndin,, e 
ngora ent"endo a minhn. mi:;:-;;l'o, c alJcnc;êH) ;11" 6 
os horroro:;os transe:-; pnr <jll e pi!:-;:-;c i! 

11 

' 
1.• Quem é o· protogonista neste conto?- 2.• Por qne tr:m· 

ses passou o vintern?- 3.• Em que mãos cahiu e lle logo que 
principiou o scn giro 7- 4.• Que é um usura rio? .- :,.• Qn~ se 
cntl',nde por avarezn?- G.• De qne Re alega·ou o vant.em ? -
7." E então uma felicidade fazer bt•m '? - 8.• Que quer clazer ele­
·var-se no ]Jropdo conceito ?-:- !J.• Duas palavras dcrivndns do 
substantivo commoção? 
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VIII 

o ben• 

DE LUIZ RA'J' ISBOKNE 

Iam trc.::: nmig uinhos, t.res crcanças, 
<L c~min ho cln escola. Um cl'elles disse : 
-Se eu C.' t ll dar bast::~ ntc, o m eu paczinho 
promcttc11 -mC um <l lilJl'a . Q ue fe~tanças 
farei ! 

- Poi:; eu, respolllle eom meiguice 
o segundo , ficando bem quietinho 

21 

dá-me um hcij o a. nHtmffe. D iz o terceiro : 
-En orpknn son , nã.o tenl1o um seio amigo, 
Hem pae, nein i11 i\.e nem tceto bospita lciro. 
Qnero estncla.r sem ontr~ recompensa 
que o pr~zer de ser bom. Ah! se o con sigo !. 

F<tzer bem pel o Lem, v irtnde innneusa ! 

1.• A recompens.n é ~m incentivo?- 2.• Que cspecie de 
moeda, é UJ~a hbrn? -. <>.~ ~ qunnt.o c01-rcsponde da nossa 
moeda ? ....,... 4. Temos umdade monetn.l'ia ? - 5.• Que é ser or­
pham?- 6.• Que devemos nós a nossos paes? ~ 7.• Como de-
vemos faze1· o bem ? · 
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IX 

o Qago 

Ia-se pondo o sol. Pelas largas janellas, 
sem cortinas, entravam a brilhante claridade 
vermelha elo radioso astro e o perfume pene­
trante elos festões ele rosas-chá. 

Recostado nos joelhos da. mã.e, o 1~equeno 
e louro Ernesto ouvia embavecido umas histo­
rias 48 princezas encantadas, quando na porta 
elo terraço se destacou o grande vulto sombrio 
de um vizinho pobre, que ia offerecer á venda 
umas a.ves . 

.O infeliz era gago, e foi com immensa. clif­
fi.culdade que disse : 

-Minha senhora ... sou muito pobre ... 
vim pedir-lhe que me soccorra, compra.ndo-me 
estas pei·dizcs ... 

De tal modo gagnejou elle estas palavras, 
que Ernesto, admirado, desatou uma garga­
lhada argentina e fresr.a. 

-Oh! que coisa feia! um hómem falla.nclo 
tão mal, qne vergonha! 
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- Ca.lnAe, meu f-ilho!. não sejas mau; de­
ves ter pena e não rir. Aqnillo é um defeito da 
natureza, uma infelicidade a que q nalquer de 
nós está suj eito. Ouve-o com cm·icln.cle .. . tes­
peita a desgraç.a, meu anj o. 

Voltando-se para o velho, mandou-o a se­
nhora continuar , mas o pobre homem, enver­
gonhado, sentia cada vez mais tar.da a falla e 
não p ôde articular um som. Por fim fez um es­
forço, e a muito custo balbuciou : «não posso!» 
Saltaram-lhe as ]agrimas ; e E rnesto então, com­
movido, correu para e11e e, extendendo-1he os 
bracinhos, murmurou com meiguice : 

- P erdôe-m.e ! 

Bemclicto seja aque1le que repara o mal 
que fez: pois ficae certos, meninos, que em ve:;r, 
de hum1lhar-s.e, el.eva-se quem pede perdão para 
lavar a consc1encm de uma culpa . 

• -
. 

' 

· 1.• Que é ser gago ? - 2 • Cura se a a ? 3 
dllferença hn entre gago P. m~do '} ~ 4 • D g guez . - .• Qu~ 
sempre a mudez ? _ 5 .• Pó de. se f~z . f 11 ~ que provem quas1 
-6 • Temos algum instituto .' eJ a ~~ a um eurdo-mudo 'l 
vergonha falla1, mal ? _ S.• Qu~aé a ~s _sUJ dos-mudos?- 7 .• E 
9.• Quem ped.e perdão humilha-se f~cJso. para fali ar bem ? -
lavar a consctencia? 10. Que se entende por 

/ 
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X 

Vingança 

D.E LUIZ R ,\TI SI30XNE 

Jg nez corria :lt.raz ela irmã, levand o a mã.o 
cheia ele i)edr:~ s . -.Má! E spera ; vaes pagar 
o teres-me bat:ido, en _von ... 

- Eis ,.ê chegar 
a mamã.e, que lhe diz: - Calmemo-nos, ent.ão ! 
-·P:~ul a bateu-me; assim , preciso defender-me. 
-.:.Abre essa. mão primeiro e atira· as pedras fÓra. 
Ignez o beclecen. 

- Bem, minha filha , agora 
r epara: ao apanhar as pedras, RJTancaste, 
sem suspeitar sequer, nma violeta iperme, 
que, cega pela raiva, inconsciente, esmagaste. 

Vê como a doce flor cas tiga. a tua ofl:'ensa: 
P 'ra vingar-se de ti a mão te perfumou. 
Ignez, senti.ndo 'então nma vergonha immensa, 
curvou a cal)ecinha e tremula córou. 
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-Filhinha, di sse a mãe com meig nice e doçura, 

deves vinga r-te, s im . .. como a. v iole ta o fez . 

25 

• • • • • o • •••••••••••• • •••• ••••• •• ••• •• ••••• 

E a perfum ada mão, t-ã.o pequenina e pura, 

ü irmãzinha ex tendeu, arrepend ida, Ignez. 

1.' Que é vingança?- 2. • Qual é a virtude con trari a IÍ. 

ira'?- 3.• Qual foi a \'ingança da \'ioleta?- '1.• Não é esse o 
melhor meio de nos vinga rmos?- 5.' Devemos mostrar-nos 
S<'mprc superiores aos que nos offenderam? 6.• De que modo? 

XI 

Uuito mnis 

DE LU[Z RATISBONNE 

Perguntaram a Oscar, o rei dos joviaes 
( . ' 
er e1o que esta pergunta era ele uma visinha) : 

A quem amas tu mais, ao papae ou á mãezinha? 
Os·car respondeu logo : 

.. 
1 -Amo aos dois mttito mais ! 

1. • Como devemos amar a nossos paes? _ 2 a Q . 
. , • den Oscar?- 3.•· Está bem empregada a expressão m~:it~0,~fa~~f 

3 
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xn 

0 I'C(I'U(O da n,·ú 

O pequen o H eitor , lindo como o:; amore:::, 
alegre com o um gorgeio, lcmlJr01F'e um dia de 
nma a.ventura g nlmll·c. Tinlw ell e então tres 
a nno:; . E sta\·a só , ~ompl c: t· n1n cnte ~ó . A rn~·e , 
n o Ülterior (b casa , cla.va Ol'tl cn.· n nma criada 
n ova. 

Em fraldinha, ele C'<JJJJÍ~<l, (' 0111 o:s mimo~o:s 
pés n ::;setÍllnd os n11s, e os cabcll o~ soltos, Y ÍII 

pela fresta dn portn d o q unrto o Yi oloncelJn do 
pae eneo:;tnclo nmna parede da ::;a ln. 

Qne tenta ç:1o ! P oderia livremmU.e t oc:ar, 
tanger aq 11 elln s conln s; tirnndo nns .·on .· me­
l odioso~· , gne fariam cl1 ornr el e eonml0\~i1.o a 
m~l:e e receber por is:o beijo~, appln.11 ::;os c do­
.(·es! 

Fo;·mnlada esta. l1ypot.hese, nJ.o h esi tou o 

I 

~ 
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meu qu e:rido H eitor. VitHiC no g rn.ncle espelho 
tlo g- u<l.nla-Ycstidos e pe~tSO ll: . 

1 Qttc era iuclec.:ctttc 1r toca r descaJç.o ... lc1. 
i:-; :-:.o end Olt! m<l::i nlli c:-; ta Yam a:-; Lotas elo p~.e! 
E~c.:ell ctJt c ! e H eitor ealçon-as . De pois r efl ectm, 
c bem , (1nc nil.o c.-;f<LY<L completo; p o z-: eútão no 
wtri zinho un. · oenlo;-; escuro:-; e; w 'L ca.bcçn. nm 
"Tantlc cltapcu ;tlt.o . 
o L<~ ;-;c foi o lt o:;so her oe ao:; trambulhões 
<ttú o in.-trmnc:nto, cp.tc, impa:::siYcl : mudo, pa­
reéia. cspenll-o. 

E sphy nge euri o.-a. ! 
H eitor cxtemle tL a m~iozinlw gorda e branca 

pam o arco, olhou trinmphante par a. o retrato 
da avú, Tmic~L espectadora, e deu começo á 
symph onia. Principiou mansamente; depois foi 
num aescendu or chestral, atordoador, impossi­
y e)! 

Com os olhos fech a dos apertaclamente, mo­
via o corpo euthusia.smaclo, g rit.anclo na sua 
meia 1ingua: -«Mui to bem!» . 

Alvoroçada com a bulha, a mãe correu á 
sala, e ao Yer aquelle figurão gracioso, s6 se 
lembrou de uma coisa : ela z;mga d o rnarido ao 
encontrar desa.fi.n aelo o v ioloneello. 

Cega pelo desespero, correu para o filho, 
tencionando punil:.o. 

Vendo-a, a ereança, assustada., aponton 
pnrn o retrato da avó, desculpando-se assirn: 

- ·v-óvó pecl.i n ! · 
A bofl. scuhora então, commovida, ~ontem-
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piou o retrato da mil,e e achou-o ül,o meio·o t"''o 
h . . . ;::, l n 

c. e10 cl~ canchda expressil.o, q uc parecia me:-:;mo 
cüzer-lhe:-- «P crdôa-lhc ! cu e:-; tnYa tt gn:-;h1r 
ele onvil-O >J . 

~ 
l~f 

1.• Que é tentação .'2 - 2.• Podemos sempre resistir-lhe?-
3.• Como se chama n faculdade qu e dá o poder de resistir á ten­
tação?-4.• Os animaes irracionaes tambem teem livre arbit?'io? 
- 5.• Que é eapltynge?- 6.• Que significa a expressão orcltes­
tral?- 7.o. De que mentira se valeu Heitor para livrar-se do 
castigo?- 8.• Heitor já. tinha responsabilidade moral dos seus 
actos ? 



c;ONTOS INFANTIS ------------- ----------

Xlli 

Jlei;;uice 

D eram ú 1inda Cla.ri sse-, 
num g<ü.inh~t mimosa, - , \ 
t.rt.o branca, tão carinhosà'·, ' 
tão cngn'Lçada, til.o mansa.~. 
que a encantadora crcança. 
pôz-1he o nome de- .Llfe·ig1âce 

Tinha bom leite ao almoç.o 
e biscoitos c bolinhos; 
dorntia em sedas e arminho::;. 
c ?'0?1:J·onara fngueirn ) 
qtmndo sentia a co11eira I 
de fita azul, no pescoçQ. 

29 
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Cla.risse amava ele vcra s 
a bicl1inha côr de neve, 
c a gata, nervosa e lcYc, 
adorava a pcqu enit;t ; 
e tin hnm graça infinita , 
estas amigas ::;inc:cras ! 

V cio Ha.ul , o mai:-; ]ouro , 
c tra.qninas d o::; rapazc ~:, 
forte e ancla.z entre os andazc::;, , 
fanfarr ão c desordeiro ; 
correu a casa ligeiro 
indo encontrar o thcsouro, 

a doce e branca Meig uice - ""­
deitada commoclamen te, 
n a cama fofinh a e quen te'· 
ela prima., e gritou : - Que v~j o? 
um bicho tão malfa zej o, 
sobre o leito de Cla.risse ! 

E ... z;:í s, suspcriden a gata 
p ela co]Jeira de fita, 
atirou a pobre.·ita, 
ao j ardim e, satisfeito, 
foi contm· o heroico feito 
á priminha.. 

Na cascata 

.J 
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debatia-se 1\Ieig nice, \ 
mit~ndo, fr i<l, tnlll sicln ; 
a nlOrrcr. 

O o·,tti(·i rb 
~c 11 ti1 1 rcJnor:n P 1111~·eute 
;~ o Ycr o pr<l nto trcmc~tt . 
11 0 o'lllar <l~ lll de Clnn:-;~e ; 

c ... correndo, d 'IHHI<ldn, 
d citoiH'.e <1 0 l<lgo proÚnld ~ , 
(d o i ~ p;llm()~ f1'< 1g na) ; d o 'llllld O 
t·iro11 ,\J cit;·uiC'c , c o l-tc~·;ultC· 
di ~~c l- 1il tom di l<l é rantc : 
- s,,hci-a! 

- E stott perdoado? 

31 

1.• Quantag estrophr.s tr·m c~ta poesia'? - 2.' Que é uma e~troph'c?- 3.• Quantos \'Crsos tclll cada uma cr.~stas estro­phes '?- 4.• Quantas syllubas tem cada verso?- 5.• ~~uc nome tem a· estrophe de seis versos? 
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XIV 

Maria era uma Lrutinhn, filha el e nm jnr­
dineiro. rreria os seus oito annos e pnssava o 
dia a ouvir reprehensões , porque o pae não lhe 
permittia tocar no~:' canteiros, vecl;:mdo-lhe ns 
plantas todas; e ella, como creança, coitadinha, 
sen6n. tentações gulosas ao ver os pecegueiros 
vergados ao peso da fructa, já ama.rella , carnu­
da, appetitosa ... ao ver os cachos de uvas, ne­
gras, vidradas, pendentes cl'entre a folhagem de 
um verde claro e macio ela pequena pa.rreü·a, e 
os grupos ·doiraclos das ameixas, e os jambos 
rosados e lustrosos. . . E tinha de olhar de 
longe para tudo aquillo, que lhe fazia crescer 
agna na bocca., porque o pomar não era gran­
de, e o patrão, conforme affiançava o jm:dinei­
ro, contava até . . . as am!Íra.s ! 

Assim ia vi\rendo Maria, resiguaudo-se a 
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comer unicamente a, fructa abandonada por in­
capaz ele apparecer na mes.a ~1o do?o, o~1 por 
ter dado abrigo a algum. biCl.nnho Impoituno, 
ou por ter cahido ao chão, ?atida pelo v~nto ou 
pela chuva clunmte a nOite, o q~te fazia com 
que i\hria. nã.o temesse e até clesep-Sse as tem-
pestades. 

·Mas l1 ouve li In tempo ele prolongada calma. 
As noites eram tépich s, claras; nem a mais leve 
aragem agih-rva a r ama ri <l espessa; o.· clia.s quen­
tes, sazonaclores ele quanta frn c:ta houvesse; as 
lll<lllh~.s esplendiLla s . .. 

Ai! foi numa ma11hã. qne a po1re n~aria se 
ia, perdendo, levada pelo pecca.clo ela g·ula! 

Andava ella pelo pomar, vendo o pae co­
lher morangos a mandado elo pahã.o, que a11i 
estava em pé, como um policia, o malclicto do 
homem! E1la tinha-lhe medo, um medo de fazer 
tremer; por isso, quando ell e lhe disse:-Anda, 
pequena, ajuda teu pae - , e11a curvou-se imme­
diatamente e com as suas mãozinhas trigueiras 
ia afastando a folhagem orvalhada e fresca para 
colher os morangos, vermelhos como os seus 
labios, lnmüdos como os seus olhos. D'esta vez, 
pensava ella comsigo, eu como um morango, 
novo, bem madurinho e gostoso ... e clava esta­
linhos c?m a 'língua e lambia os beiços. 

Cmdava e11.a que o patrão recompensaria o 
seu trabalho. P01s sm1! olha quem! Elle sentara­
se perto, mandara vir um prato e entretinha-se 
em armar em pyramide os morangos, que tanto 
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ell a. eomo o pae colhiám. P ouco a ponco fo i p er­
dendo a espenmça; tn etenYa <t folha gem c <tO 
pous;w os dedinho. · numa elas frnc·t<t s cnbi\·a­
cla::;, ong nlia em secco c piscn.Y;L oi'i olho:-;. Q tt ::tmlo 
vin fjll e de todo era loncurn c:-;pc: t·ar a (· <~ ri tb d c 
cl'es::;e ::;enhor t<lo Ú1 e:-;(Lniul1n, p;t~:-;o tt , cn t11 0 g"<1 1o 
por bnt::;n :::, a::; mão::; por um mon111go llwduro, 
~obrin-o mai ::; com a::; folh a:-; pan1 qtt e 11 ;lo fo:-;:-;e 
Yi sto, e, ] e,·<~ntando-:-;c, p oz-::;e <1 pelt :o'<l l' (lc q uc: 
modo poderia., durante o dia., Yir bu:-;(·H l-o. 

O patrao <trmn.r~L a Jl.vram icle, uw:-; de re­
pente clisi"e no j ardineiro : 4 -lionJem, Ycja lá ::;o 
me a.rra.nj n. mais 11111 , para rcmnt<tr i::; to aqui em 

'cima.~O jardineiro esqnaclri11hou, mH S qnall 
d'aq uclle ]a,do já não hav ia, nada. Passou para 
o ela {i.]ha. ·Maria estremeceu. T) 'ahi a p ouco o 
velho ]c,·antn.va-se triumpltante - tinha. apa­
nhado o nltimo monmgo, e qtt e bell o qnc e:; te 
era! Maria viu-o pa.ssar pn.ra <tS mào::; do patn'io, 
pensando com. igo : 

- Qne desaforo 1 ronba-me a minha fru cta. 
Momento::; depois ~staxn, i-'6%inha naqne1le 

logar. 
O amo nutndara. o pr<J.to pa ra dentro c sa-

hira p ara. ~t rua ; o p ae fôra rega.r nmas roseiras 
elo lado opposto áqne11e. . . 

Maria caminhou : snbiu a nela% os clms dc-
oTans elo terraço, sombrea.do por nm toldo ri s­
Za.clo, e penetron numa bclla sala ele j;mtar cheia, 
ele aparadores, porcellanas fina.s e nmas estatuas 
alegres de terra~cóta; mas que lhe importavam 
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H cll :-t <1.i:i Ci:ihltt tns çoro;.1das c risonlms, c a s b c­
o·oni n::; el os gTanclcs Y<l i:iO::i com fi g uras ent r elc­
~0 c a ::; po~·Gcll an<l i:i {i tt êli:i ? E ll a. cntrant <Ltra:t 
do~ Jtt On ttt gn::;, qn c alli cstn v a1~1 solJrc a m ei'ia, 
(1,0 ;tk<tll l' (' dH, Jllit.0

1 
([ II C lit C SOJ'I'Hilll C q ue a tCl~­

htvant! JLtri ;t ollt olt em roda: íl c·;-1 sa cstav;.t ::; I­

lcncio:-;;t ... c~tc ttdc tt o hr<I\'O l'Oit t prcc;w c;ào ·c, 
delic<t c1ntttétttc, p oz H lll ilo solJr C. o pn-tto ; tirou 
O sen lll O I'<lll g'O, (' Oill CII-0 tod o de l ll1l<.l. \' C Z .. • 

Q ttc dcli ei<t! I )c no\·o cx tcnd c tt <l mã o, ma:-s , scH­
t itt cl o um lc\·c nttn or, re tirou-a com p rcc- ipi tac;·ão; 
os JtH)ran g·n,.; cnb'io dc;;nh:tr<lnt 1 ·spa lJtanl.m-sc 
pebt. m.cs:-~ c pelo <·lt;l.o, com o mn <;olar ele co­
rne!:i, a que ttnm crcan c;a c~tpri ·hos;t tiYc::;se ar­
rebentado o fi o. 

i\Ltria , trem nla , oll10u p:ua. t.r a:t e viu a fi­
lha mni ::; Ycllta d o amo, Lueia , mcn inafrmtzina, 
delicada romo urn botão de r osa, p allida como 
um r::1i o rb lnn. 

A in feli z Maria Yiu-:-;e p cnl ida., sentiu-se 
<'Orada, de Yergon lw .. Lncia Üt a fa ll ar, quando 
entrou sua. mrl:e, uma senhora, severa , eom nn1 
lindo ronpR.o ele canela. todo enfeitado ele ren-
das . . . ·· 

- Qne é i::;so?! inqnirin ella, fran:t inclo as 
i:inLra nccllw.s e fixando Ma ria. Quem ousou to­
car nos meus morangos ? t-u ? ! 

- Fni en, n1.inlm mãe; responden a vozi-
11 h a doce c~e Lncia _; perdôe-me, sim? E, fazendo 
mua mom1ce gracJOsa., deu-lhe cloisbeij os nas 
n1ãos. 
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-Perdôo-te; mas olha qne o que tu fir.este 
não é bonito. 

P or muito tempo LucjR, repar6n com l\faria 
o sen quinhão ele fructas; mas agora, crue ell a 
já não tem pomar, n em jardim, pois g11 e seu 
pae faJliu e tudo entregou aos·creclores, ~ 1\bria 
quem lhe leva na estação elas fruetas, lwje CJ II C 
o velho jardineiro é possuidor ele 1.1ma pequena 
propriedade, lin chs pyrn.mide::; de morangos, Yer­
melhos como os sens labios, lmmiclos como o~ 
seus olhos. 

1.• Que é pomar ? - 2.• Qual é o synonymo de pomar ? -3 .• Que é uma arvore fructifera?- 4.• Qual o verbo cognato de sazonado1• ?-- 5.• Que significa fructo sazonad?? - G.• Que se. en­tende por peccado da gula ? - 7 .• Qual é a virt.ude con trana á 
gula? 
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XV 

A IIHH" !IIIIIH"CillO 

DE LUIZ RATISl30NNE 

-Todas tres me adoraes, mas porque me adoraes? 
- Eu, porque ninguem mais 
elo que tu me acarinha, 
realiza os meus desejos, 
com bonecas e beijos. 

-Muito bem. É um amor, querida Luizinha, 
como ha muitos, bem sei, feito ele gratidão 
e ele interesse. Assim, provas não ser ingrata. 

e ter bom coração. 

E tu, minha formosa e travêssa Renata, 
por que dizes amar-me? 

- Porque ningnem é bom, como tu, neste mnnclo. 
-Firma-se na virtude esse affecto profundo. 
Admiravel! 
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Agora é tua vez , L conot·. 
-Eu amo-te, porque ... cu à mo-te .. . tah·cz ... 
S into que te amo, si m .. . mas . .. nih1 posso L' xplicar-mc ; 
é mais furte qu e ctt sou , ni'io sei porque, hL·m yf.s . 
- Dei-me 11111 beij o, anju !indu. Ei .· u snpremu amur! 

1.• Que <'Sprcic de palavra é s upremo e rm que gra u de 
significação está ?--- 2." Q ual o moti,·o do amor de ],uiziulw ?­::!.• Q ue é ser iutPrcsscira '?- 4." Qual a razão do amor de R e­uala ? - 5.• Que siguificam as n t icencias de L conor '? -G." Qua l é a moralidade cl'es te conto'? 

~I! 
~~ 

XVI 

Nasceu no campo, entre 11mn:; folhns de 
piteira agudn s como espadas . 
- Não fo i in .-cript.a em regi::;tro alg nm. Ne­
nhmn n. formalidade lhe foi ex.ig ida. O caso é 
que na sren e q11 e vivia . Crescen mostrando-se 
::;empre dignn da. sua c::-:pecie .. Ern. dilige11te e 1 
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n.cti,·n. L cmb rott -sc um dia. il c ir pa r a o ensn­
r i'i.o de 11 m Yc111o c llra , onde, 1tlllll rc.canto da 
llc;-;pc11 ::;;1 ::;nml>ri<t c ltttntirl <t, tcc:c '~ o :fi,o da s tut 
t.cia 1tttt1Ht lida ti'i o nrdtm, que hu.m clu n quem 
q ll CJ' Ljll t: ;t v i:-:.·c! · . 

Extcndcu de parede a parcele a:; lmhas 
p.ratCHLla;-; , finas, t ciwc~ CO)Il.O o n1<1Í s t; nue f~~ 
c\ ; t mais fina seda; dcp o1:-: tlll lbdosn, celcr e, fot 
de C' i rcttl o em ci.rt lll o ::;obre <H ill c]la;-;, tecendo 
no' ·";-; linlws 11<1 lll ai;-; p crfcit<t Mrma geomc­
tri C<l . 

E sülbclccc n-;-;c cnti'io feli z, alli , entre os 
raio;-; ela roch <FtC :fizera . 

l<'ôm in ::;ano o tralJalho; mas, qna11to mais 
custosn ú de obtc1·- ~c, 111<1 i:-; :-;c gosa n tranqnil­
lid tldc. 

Depois de tnntos e:-;forço: , Yivia alli soce­
gacln., qnnndo a irmã. do padre, 11m dia, zelosa 
p elo asseio, cl citon-lhe a ~n baixo. A aranLa, 
e::;tremcc:cnclo, fn g in. Quc1Hon-sc a teia . Tudo 
de. ·a ppn reccn. 

No ontro din , lá Yolta a aranlw , pcrtinn:~, , 
e n o m.cs!11_o canto cl 'ondc dc::;abnr;t na Ycspcra 
n ::;tt<t tch ciclnde, r ecom cç·n , ehcia de pacien cia , 
nov<t teia. 

Dese11rola. 1111~-' f1' o ~.· lo11 o·os f' t •J . , 0 :, 1nos, cor .a-os 
em ciJ~cul os snceessiYoB t.aes quaes os ela ca:;;a 
destrmda. . \ 

l\·h s ·ti 1 a ' "' 1 ./ ~ (., < • ~ :s mesma.::; maos YO tam a ~tCITu-
ha.r-lhc a nova habitaçã.o! · 

Nã.o se desalentou a pohre a.rà.nh;;í. ;'ua lneta 
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pela Yiéla, contiuuon ::;cmpre a trabalhar, até 
que uma occasião viu morrer , csmagndo pela 
irmã elo cura, o seu unico {i.lho ! 

:V icon-se então no alto, esmorcl:ida, quieta; 
e, ou fosse desgosto, ou ecl ade, é ~erto que ele 
lá só desceu morta, torcida, encarquilhada, toda' 
envolta nos fios por ella mesma tecidos ! 

Não teve pompas, não teve funeraes, ma. · 
tambem ella, o insecto repugnante e venenoso, 
cahiu, como as pétalas da rosa, que ningn em. 
teve animo de cortar da baste ! 

1 • Que se entende por lida. ardua?- 2.• Que é tenue fio? 
-3.• 'Que é célerc?-4.• Que é circulo?-5.• Que se e~te~de 
por círculos concen.h'icos?- 6.• Que é f6rma ,qeometnca · -
7.• Quaes as palavras cognatas de aranha?- 8.• Qual a mo­
ralidade (}'este conto? 

1 



CONTOS INF,\NTJS 

(' 

XVH 

o ninho da tt:t.raci\·a 

L:lltrinltn ntJ<b,·n c;mc;nda 
de c- orrer pcln pom;n·, 
;ltn1z d e a z td c doirn cb 

lJCi r h o 1 e ht. ; 
fi tn tt <tfinnl ~c lrt<td n , 

t~ o quieta 
a. tnt ,·c;;;s;t feiticeira! 
em lJaixo de 11ma romeira , 

n. :3<.:1 sm <11' • •• 

~em podia r cspü·<'tr. 

Tahcz Lattrinlta quize~sc 
numa fru cta pôr a mão 
c meditando c::;colhes::;c, 

cnlaclinha, 
<t C}llC ,mais lhe appetcccs::ic. 

O Lanrinha.! 
Nilo l1 esitcs, <.:olhe aqnclla, 
amai: vermelha e mais bclla, 

qne senão 
tolhe-a teu travesso irmão. 

41 

4 



42 CONTOS fNFr\ NTJ S 

L anrinha. n em se mo,·i:-t, 
olhava com fixid c·z 
para o mai s alto r<tJninl1n 

c pcnsnYa : 
Com o ó lind o Hf)lt é ll e ninlt o ! 

Gorgenva 
b em perto nm :-t p abttÍY<t. 
<~ve qu e a a tten çi'f.o l' <~ptiqt 

tanta Ycz! 
l\Iàc. da. ninlwcl<l , tal YC z. 

K ' i::; to a mamiTc da .ianclln : 
- Laun1 , vcm ·l'<Í, minl1n flor , 
l'hcgon a prima, Antllcll a, 

f[lt c r beijar- te. 
LHnra diz com Y O Z :-;ingell": 

-Vou deixar-te, 
m<~ ~· n il'.o p en ses fJll C te c:-;qucç-o, 
pa ssn.rinho; se a llormeç-o, 

sonho, amor , 
com t en ninho cn cantntlnr. 

N o mesm o rmno pou::.:ac1 o 
c::;pcnl , qn c cu h ei de vir 
t.rn;r,er-tc o m elhor h occn (lo 

d o almoço. 
Em t en ninho perfnlllnd o 

qu e alvoroço ! · 
Que immcn so con tentamento ! 
Nunea mais mn só ]a,m cnto 

se ha de ouvir; 
n ~·o v;í.s agora. . . . f11 g ir. 
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L1111 ra ~ 11 1J ill. 1\nitc: <~fkantv. 
""' Illt' d rJidln f11rn ci1n 
('ll lll ~(' li il(,'llik ('I l'hllitl' 

p oz c· 111 f c iTil . 
n lli111I u . .. 1\ lll il\' \'1' 11 \'li lltt c 

d 1'll· ; ' te rn 1 ; 
\" 1>;1 IT C' ~ l nlf('iidi1 1 i1 C'~111n. 

ré !jfl t· tcn· () ,.c , ,to 111 C:-'IItn 

co111 p ; l i x ;I o 

t' ; IITC' ll ll'~:-'o 11 -< 1 <lll c ], ;ll >. 

1·: f11i ;Jn ] lê cl n:-' fi llli ldl n:-' 
Cj ll l' i1 ]JH t;J1Í\' i l 11li) I'J'C: II. 

1·: 11 tn·;t b ri l'illll o:-; lJi q 11 i 11 l1 < >,-; 

llllnt dc:-;c jn 
el e· c·x pirill'C'lll t.lni<lilllin~ 

lllll) J sú h cij o, 
hd Y l'í'.! .-\ ;-; aza:-: de lllltil ; I\· o 
n o:-; 111n~tram qna11to é Sllil\'ü 

Lí 1 H) c· c" 
n <llll Ol' dn~ ;mj o~. C'orn-' " 

l.,;iill'ildiit , tocb <:nn tc: llt l', 
d c.poi i' <]o ;dmoç·o ao pon~<tr; 
l c·YHY <I 11111 h o] o cxccll cJ Jtc· 

entre fl or e:" ! 
I1nnginnc, Y<: rul o em fl-cld"c 

i'eu s nn1or c:-: 
ill ertc:-:, in ~tnÍmildni', 
a <lôr, n 11iitg u a, OB cuicla<lo;;; . 

o c.hor ar , ' 
L1 'e::;sa formo~a som pnr! 
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G uardou o ninho, lembranC'a 
ela alegria fug itiva, ' 
da P-ua a.ft'eiçito primcir;l, 
nqu clJ a loira crea i1 ça,! 
C. Ú SOlll bra d <l al ta rom c:i l'<l 
cí s a, n·s tlen sepultura . 
Sobre essa r ampa c: llltiYn 
·~ · tlor ela, tri steza, a esc ura 
saudacle rox;l: • <lll clo.-a . ) 

Gsqn cce as magn<lf; , (Jll e és r of;n, 
en cantada j<wcl i.neira .-

J.• Que quer dizer cruciante rlôr ? - 2.• Que significa vôa n 
esmo?- 3.• Qual a equi\·alente d'essa locução?- 4.• Qual é o 
frueto da romeira?- 5.• Que sentimento exprime . o procedi­
mento de Laurinha? 

. ' 
' 
i 
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XVIII 

O •·<nueutlo 

Num dia sem .·o], frio e humiclo, lá foi 
para ·o campo a pobre Joanninha tomar sen­
tido nos carneiros e nos porco's do padrinho. 

O vento en trava-lhe pelos rasgues do ves-· 
tidinho de ehita j{L muito clesLotado, c as p er­
nas finas, nuas, t.ri gncira s, bat.imn-se tremulas; 
os cletlos hirtos mal segnravam a agulha, que 
clla levara pnra rmne.ndar a sa.in. 

Cosia. Os pontos eram de metter medo 

' 
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CIIOI'lllC::: , 111<1:0: l 'l'<l lll ]Jil11 hi:O: v r ;nlliTa iJ;I]IH I ('l'Hill 
] JOCI yn 11 t ;u k. 

~Íllg'llCill <I <ljllth\·;1, 1·\l l ':t ( ' II~'C Í!" ; 1d;1: l'l:­

cO Jhc r:t -:t n \"l'lllo. ~\. 11 :-:l· IJII o , !j l l (' , ' ,.<li I I() 1 i11lJ ;1 

11ttJito ~ lillHI :-: , 11:i o podi;~ d;Ir- lll l'tl p ;lt); n ·11dia-u, 

p o i:-: , fazcndn-;t zc Ltr lll v i <~ d11 z i ;~ d e ;IJIÍ JJ I ;1e,.; <llil' 
pn. ·,.;tJI<l.. 

A p cqtl l' ll<l n:lo ,.;c 11 tt cÍ .\;1 , .,1 11 11 11 ('<1. L ogo 

de n1ndnJg·ada Ll c ,.;p c rL;Y;ttii -J I.<I 1Jnlhillll l '11tc d;),., 
,.;nnho;-; , em q11 c :::ú ll1c L' l'; l d ndn ~·n;-;;Jr 11m P' lll­

<·n; l' l'g'IIÍ<t-,.;c a <.:1 1:-'to c L't iH p ;lr<t n ('illlljln. nndc 

Jlt'a YH ;-:,)zinlla h ont;-; c l 1nn1:-: ~ 

Qt1<111<lo l nn ·i :1 :-:o l. l Jo 111 ('l"<t; 111 ;1:-: ljll<l lldt) 

f:1zia ti ·itJ , ]!111Ill<t-:'C ;1 tJ·i ;-;t(· .Jn<t l l liiJdt;t ;l~·n('h<~d ;l 
;1. lliH ('; 111tn, ('J1("0 ]]I C' Jlll ll ;1:0: j> C' l"lli l:' C c:-: l"it·;]JH]u 

O \"C: Mido jJill';l ;t~·r~;-;;d]t;ll'- :'l' . 

.\l·:-:;-;a 11J H JJI~<I C' Ji t ;lo l un·i ;l t:111t<1 l 11 111 1Í d<ttk. 

t 1 111 ; 11' t <i n u· ú 1 ido u l J c 11 d r ; 1 11 t l' . < 111 c J n; t 11 11 i n l "1 1 11 " I 
ü ' . 

:-:tt:-:i·in11:1 a <lg"lll h:1. ; l 't) ll1 1.ttdn , •J'H pre::c·i:-:o <'ll:' L' l' ; 

11 , ·c:-:tid,) n;-;:-:im r td·o C' l'i1 tlll l<l YCr gonl1;t c lJOtJ <·n 

lh e :-:cn ·iria :-:c o J~<tn ('1)1H'Cl'h1:-:;-;c . Cnm:-;; tnili<·it) , 

prin c ipio 1r n d l'i h tr lllll l'l'111 C'l lllo d e tl1it;t c·, ·~ ~ · 
d e J'O,.;;t :-;olJrC n ,.; 11 ;1 :-::1Í;1. ;tZIII. A liJdw cJttiJ;tr;;­

<'<t\·n-Sl', d;tnt n /1,.;; c ;-;pd .o tJ o:-; cl c tlo~, f c:z :-:;111-

g·II L', JIUI:-i ll il O d C•:-i; tJlÍlli OII. 1\ti·C' 11 h1, L"l t!d ;tdl l:-iil, 

<·ttJ'\' ;1 , .,t.- :-;c· l'nr;t ;t <·n:-; tttl' ;t <·1)111 n ·nLulcn ·n tcll<t­

('irl<ld c . 

011nndo ;t ('<lUO tl , :-;cnt·i u-:-;e 111uídn , tlnínn t-l llc 
~. 

lllllit·o ;1:-; <"0:-it<t:-i, Illil:-i licn 11 :-;nt·i:-:fc i ht , l)!',!.!.'llllln:-i;l 

<'<J JIJ o :-:u1 tr;dJ;tÚ]I)! \qt~ c lLl ne:-:gnl't1r d e r o;o;; lll u 

f111Jdu a ~ 11l JJrilllaYa ao:-; :-;eu,.; u ll1u;;, 1Trt zeudo-1l w 
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<Í l l' mbr<~JI Ç <l a 1111\·cnzinlm C)_II C vira p ela m:mll i-1. 
liH liza placidez <lltii<Jda elo <;011. . . 

Q11a11 tlo :i tarde Yolt.ou {J~ Vllla, nram-;-;~ 
cl'l' lla llll :::i pcqu c11 o;-; sem cora <,:ao, q_nc llt e pcl­
O'Jmta.rattl cheios de irouia.: . 
0 

- Ú J om111 a, quem é a trm modista? 
\. }JC(LII CJt H, cnbisbaixa., nito rcspo ~Hl c u c 

f() i :ntdml(lo. Chego u po1: fim A casa. 1\ Ú 1 h:1 cl ~ 
pa<1ri1J1Io, ao Ye.l-a, 1·iu-se tmubem , t11zcnd o a 
i l'llt<t rnn i;-; moça : 

- Como é feio tllll r emendo ! 
J oann n etJn'Oll ··il cnciosa a. c.ab cça . 
I.::n W.o o n:l l1 o c: ura , que alli se ach <rv-:1 tl e 

Yi;-;itn , pcrgun tO JJ: . 
- Qncm te conccrt·on o vestido, J oanniuha ? 
Ella , timicb , Ycrmelha como um ba go el e 

romil , ballJll('iOJJ a, medo : «Fui cn ... n 

- Vem cú, meu <~mor , c cU-me mn lJeij o. 
A lltcnin<~ , mw crgonhacl:1, a.pproximon-se, c o 
,·clho contitlll Oll: 

- A Jill1 a el o ten padrinho engan on-se. O 
remendo n il'.o é feio; ao rontra.rio. ]~}u por mim 
eonfesso que nun ca. te Yi t ito bonita como te 
Yej o hoj e ! Porqn~ ? P orque trazes o vestido r e­
mendado p or ti! E ftU e leio a tu a boa alma neste 
<:tmtllradinho de ehit.a. O remendo, minha filllfl., 
Jn·o,·a.-nlc que és euicladosa , economi ca e traLa­
lhn<leira. ... Vamos lá., não chores! entJ:.o ?! · 

E _o Yelho, a.fi'ectuoso, acariciava a. p obre 
J!ClJnenita, qnc, ~e rhoraya, era de commoYida. 
Se nunca ninguem. a amimara assim! 
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Uomprehcm1em1o-<L, o t;Lll'<L tomo t L -a <t :s u :L 

conta.; deu-lhe vcst.idos no\·os, pul-:L nttm co1-
legio, fel-a fcli;r,, c con. crv<L :timln. n11m co fre, 
como umt-L r c1iqu1a, o vef:itido <Jll a s tta J o :~H­
ninha rcmeml ou, c que Htc ha de :-'L' l' cntrcgu<.: 
eom o d o te n a <.;est a. do cn xoY<t l! 

1.• Qu e quer dizer cn!!eitadn '?- 2.' Quncs ns qunli c~ades 
tfllC rcnl P:un o car ac tl'r de J onnniuh :l? -Q3.• Cl~u ~ l n cct·.n·~ '"J~•cst''c: 

r {'li 1 1 · 1 ·~ 1( ' uc •c·1o se 11 .t • ' que incorre u n 1 1:1 to pat nn 10 • - · • • 

conto? 
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~·· ic l 

L ncia tinha mn cJ.oz.in ho gracioso, 
um ga1go tào lJonito, 

negro como az.cYi chc c tão 11 erYo. ·o: 
q 11 e parecia clcctrico. P edrito 
tinlm uma b ella esp ada 
e um ar de mata-mo?..wos . 
Tinha olhos az ~t cs, cabe11os louros. 

E ram gemeos, mas L u ein., d elicacln, 
a. umn. Hor de cstnfa semelhnnte, 
J><lrccia l.1t<Üs moça c mai :;; frn.n'l.ina : 
lteYin. RCT nl"sim, se era menin a.! 
I cdrito, sen.tpr c armado, ia arr ogante 
dcs:llin.m1o a todos, <:c11 :::; e t errn., 
c n ing·uem r espondia á YO'l. ele gucn a . 

. ---_ 

40 



:)0 CONTOS lNl•'A ~T J S 

Só o galgo, Aricl, 1111111;1 surdina, 
rn:-;nnya ao ;l\·i:-;t;tr <1 l) :ll'J'l' t·il l< l 

'<lo in<lomi to o·ucn l' irn · 
\""' - ' 

l: o ll O::i::>O gc·ncrnl , l>ri n:-;o l.' lll t11d o . 

obrigaya o ci'\' ozinho a 1i L·ar l l llld o 

t.:om um golpe certeiro 
qu e lhe LlnYa no lombo lu zidio. 
LHcia chonwa c o meigo 'PI'ium-jí'u 
iutplor nYa o percUl.o, dizendo : - }: :-; tn! 
n il.o qu erem Yer a LncÍ;l, q nc cu ad clJ ·n, 
;t la::; tim:ar Hm c;[o q 11 c me d e testa ~ 

Se chora::; mni:-;, ó Lul' Ín L' lt h milJClll choro! 

Um a tnnle Ariel n;'\·o <lpp:u·ccc : 
ro11bara m-n 'o, taln·z, Lu (' i;t c nl o tl tlll ece, 

f;t1l;t em mon cr , tem febre c nem o:-; be ij o::; 
do::; p aes, n em i:l::i <.:nrici<ls e g r ncrjo::; 

do padrinl1o, qne é medico, a]c;.m ç<lnlm 
que ell a sol'l'i::;sc. P edro, aF-;sim que cntrfl r;mJ 
p arn o qnarto da irm i'i., .-ilencioso 
tomou o cinto, a bnrrcti na, a. espaLln , 
c sahiu sem ser Yi ::;to : entro11. meclro:-:;o 
num b:J. ;~, a r c vendeu por qua::;i n ;Hln 

toda a s ua. vcntur;L 
Eutil.o yo]ton a casa alegr emen te, 
c·hcgou-se {L poLre :Lu cia, consternnda, 

b eijou-lhe a fronte pura ... 
e ponsou sobre a cmnn ahinitente 
o preço do seu Lem\, e commoYido 

~-------- -~--~·-~~--~~_....:.____ _,.,.-

____ ..... _-
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Jlllll'IHllrOII: - 1\;'fo p erd este:., :_mjo qtt crido, 
o t·cu Jt l'0To \ricl , c 11 Yu ll lige iro 
l' lll IJII H';t 1lo dozi 1tlto 1 <JII l: 11ll1ll:o' t<1nto . 
( 'll lll!JI'<Ii -1)- l' i, bem y C;-; , tCJII I) ;-; dinltciro. 
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A CO~liii'('ÍI'a 

Pn ssn, toclos o:-: di;~ :-; 11a mi11h n nt n uma 
pobre costnreira , q ne m e f<l Y. lcm brn r llllla Lo­
neea q ne tive. . 

Quitndo a vej o f.; lllJir n lnll eint , de ccstinlt;l 
no braço, n. andar ligeira , a p<t lli <.b fi]L;t ch p o­
breY.a honest.a, passnn do sem lev;m tnr os o] h o:-; 
para as j an cllas, sem Yer me:-:mo o;:; (J it e a ndm11 
a seu lado, como se fos::;e nhson id n nos se 11 s . 
p cll :;am cntos, r cc:.onlo-m e immcdinbmtentc ch 
mai:; modesta d<1 S minha :; ant ig a:; compitn]I('~Í- · 
rn s da infan cia, da mnis sympntlti ca, da mnis 
p obre e ela mais feia tah·ez. 

Nós não nos esqnecemos mmcá elo tempo 
snmloso da intimidade com esses pecp tenos en­
tes a qnem emprestamos uma alma e com eJJ a. 
nm genio e um modo ele viver ; e é por isso C)ll C 

a pobre operaria me tn1Y. {t memoria a minllêl 
hnmild e Loneea, q ne era um exemplo, um YCl'­

<.liul eiro symbolo de modestia, tanto que logo c't 
primeira ~'Ísta os menos investigadores lhe Jlü -

1·ariam essa qualidade, que tra nspareeia 110 modo 
1le Yestir, de amla1·, de j(dla1·, de sc1' boa, em LlHlo. 
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]~ por i:so que me l: .[lrerc vel-a e_~11 .p~n~~ 
oTattdc todas H.' 1mtnltn ::; c tod.H::; a :s t.licl e .. , 
~ 11 n 11 d ; vac pant a o1-íi ein.a on d'ell a volta, a 
h11mild c rtpprendi;~, de m odi sta. . 

1\Lll sa be clla, a preoc<.: ttpa tl a rapnn~a, qu.e 
ao )Htssnr por dcantc clrt. J: tÍ.ltlt n. <'<l sa, Imn.gi­
nnnd o prov;wclmcntc :1 ú:lt eJ:h de qu e cler-dnt-:­
e htnl ;t s d o na s d 'aqnell cs Yestldos el e , -cllndo e 
el e setim , obra. das sHn s m itos, qn e nesse m esm o 
in :-:l".:-t ti tc <I seg ue c ; t. acompanl ta 1tm olhar de 
Jni'tç_, cpt c Tevê nclla <l ·filh n m orta ! 

1•: eomo n ão :;cr a:-:sim , ;.;e elb é tal c qwll? 
Ba.ixiltl m, <'Íntttrinlt a fin a , CHbcll os negros, 

lizos, bem cntr<l lH;aclo:-:, vc,., ti<lo el e cltita claro, 
:-:imple,, <tvcn tal preto, toda elb sem 1m1 en­
f ·i te, sem mw1. fita, sem nma -R or seqn er. 

Nunca indaguei, n em indago, qnaJ o nome 
cb <111 0 hoje me rctn\ta a ima.gcm el a. minha Jn­
licta , porq ne elevo dizer q1Íe a minha b on eca, 
se chamava J ulicta, n ome CJ 11 e n ?í.o lhe ia mnit.o 
hem, p 01: ter C'lla antes um t~T>O burg neL'. , ou de 
uum venladeira donn, éle ca;-;a, asseada., traha-
11mdeirn., ilctivn., qu e nunca , estou certa, ideali­
zou um .Romeu; p or isso, o caracter ela. minlta 
~Teatn.rinl~a se con ser vo tt ~empre ron1 o p erfume 
m fantil, o perfume relig ioso, caseiro, qu e . a 
a.companhott n.té o fim. 

Ern tíl.o ho <L e generosa a miulw. Julieta 
qne nã.o n.1e p_os:;o fm·tn.r ao desejo el e r elntm'· 
um elos ep1soch or-; dn. sua vicl n.. 

Eil-o: 
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lJm a noite p;1 .· ~eaYa cu na. tcJthtdor<t nt;1 

do Onvidor. Nn. YidnH;a d 11mn ln.i <t lt;1\·i;t tllll<l 
cxpo~ ic; ;l o attraltcntc , <l lll <1i~ Í1npod ;tJt 1·<· da~ c·:-;_­
po~i ç· i'ic~ CJII C ~c pod em o fft·rc·c·n ;\~ n e;llt(';t:-<. 
Era uma soc:ic<bdc de ;-:r· Ji lt or; t ~ hn ttitn ~ v' de 
lJC'bê:-: ndonl\·ci~ , lJ r<tli(';J:-< ron u' f·l n('n ~ de JH'\"l' <' 
Jojrn ::; com o a:-; c ~trclL1 ~ . Olt ~ qtt c· c:-:p cd;H·ttlo! 
Prin r ipici a }H1 ~~cn r o~ oll Hw pl·ln:-: rn;-:h· ~ de 
ttm;t:-: l' n 11tr;1~ , c·;tfb <jll <ll mn i ~ l>cll o. En1 l'J\ 1-
hara <,·n:-<n a. c~colltn , 111<1 ~ p or iin1 tnd <t ;t mi1tl1 ;1 
<~ttcnc;ito ~c fixott 1llllll<l 11<1 J11<1 i ~ clC!..!'<lll1·c·. w 1 
ftli C parecia ser lll<li" ;J],·a l' tn o,.; (';!l,rll n~ <t it Hh 
Jllai s cloum<lM. 

Sobre o Yc:-~tido de ,.;di111 Jiln:-: c: ;-:h;~t i ; I - S < · a 
lu;~, lallg uiclrtm c·nk, pollfl o tiJt,.; rcf! t :\0" p<tll id r) ,.; 
n o r():-;to d 'aqu clln gent il priiiCl'Z<I; <jti C Jlt c:-:JlW 
pnr 'is:-;o· p<trctia lli<Ji ,.; ;lristcwrati ('n do rjtlt' :-\ 11<1 " 
inwl'.:.;-. 0::: bntç·.o~ p cnclcncl o-111 · illll olcJi tcm cntc, 
flt·ix<~vam dc:-;robcrtu o co rpo cl c~:a 11ti ~:-;im o . 

O ~CÍ11tillm· de um colhtr de ;nn cthist;.t,.; 
fjii C o:-;tCJltilYn , clcitada entre r cncb s .fina s, c·n1 
YOlta do jlC' :-\!'OÇO t-IJTCcl omlado l' JJniii<·O. :ll'tl'l l­
tllêt\'tt nincln mai:-; <I· pbC"idcz do ;-: c11 ol.ll <lr S tiHY C 

c cl occ. 
Uom 11111 <1 d;t,.; mfi" o~ entre a~ <1 ulJnt:-; d e 11m 

leu cinlt o arrcntla.cl o, pega \·a. 1Hilll mintnso .nntli­
JJhn ele v ioletas, c eom o (jlle se ndiYinltaYa qt~ c: 
em torno cl'c11a. ltavia lllll<L atm o:-:; pltenJ jJtrhr­
ntad<L C"Om 'm: mais Ll0liC"ndn:-; rs :-;cJH:ins do 
Orjentc.. 

Era. toda. ell <L um por tcn to, <.1e::;c1c os bem 
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co11 cerh1dos nm1 cis ci<L sua. cnhell<:irn, a té o::; sa­
p;IJillliM de ;-;ctim JJor<lnclos. 

Tnnh1 m e fa~cin o u aqn rlla b cllezn , fJll e 
111 a <·nniJ>l'ciJ'Hlll. 

J.~e Y e i -H , triumpl1antc c coÍ1.tcntc . .Ao pé 
d 'cll.1 .)ulieta j)Hl'Cf' Í ;t 11111<1 m e iJ Chgn j pe]o <JI~ C 
pe~ :-::-:0 11 rl cH1e l of!·n, por lllllÍto ~·aYor , ;Í. c:atcgona 
de ('J'incl a rln ex.'"" :-: r. " d . C'L1n !'SC. 

F ni Jl c:-::-:H. trHJi;-;l'oniiH<; ;I u qt1 c mai s f:e r c­
Yelotl a lll l:Í n·n cloeiJidaclc d ;-l lJOl ll'C peq tt ena j 

o . . 
ponJ 11 c· n;t Ycrci ;Hl c crn 111 c~mo pre tt ~o P-er mmto 
docil c muito pacien te par rt :::en ·ir a nmrt. P.c-

1tl1ora h'l'o cxio·c 11 tc c or o·Jilll ü:-><1, com o era a mi-
\"'"' b i 

Jdl <l IIIW <t prcclil cctH. 
C' lnri;-;:-:c cn1 11 en·o;-;e~, clt ci.a de .l1CCJ11C'ltÍn o:s 

<'<ll'ri t· hos . C omo :-: obcn1na <p1e era. 110 salil'o, 
qu eriH qu e to<l n::; <L. ;lttcnclc:-::-em c a servi f:scm 
<tllte:-: qu e a ning t1 cm nmis, com nnm prompti­
<l<Lo frcnctica . G o:-:L\Y;.t de f<lzcr muita t:; toilr,ttr:s 
no dia , de pn ssear, ele i1· a esp ecta cul oP-, ele val­
sar~ . . Hh! clle~ era 'lonca p c]H val:-:a ! ~lllllH 
noite ele bai le lt;wia, em cnsn um;\ vcnlctcleira . 
r eYo]t,çã.o ! Então 8 qnc a p obr e J.uli eta anclnva 
em palpos de nnlJd t:l; er a Jnlieta})ara ar~ni .Ju-
] • '.L ' 
1eta, pnra alJi , Jn ]ict<l para. acoLí. ! 

Queria qne a p entea sse, qne lhe d~sse o p ó 
de arroz, o vidrinho ele essencia, tndo em f51lm­
m:1 , mas en trem~ndo de r alhos, porque a c;.mut­
r cm "t era desngeJtnda, falta, ele h auiliclacle e ele 
clcli cacleza ! 

P cd ia o espelho para ver o pen tcado c ba-
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t~a raiv?sa com ?S pésinhos, p or a<Jwr qu e ]ltc 
tmlta a.lnr.ndo muito os é<tlJcllo:-'; cncolcr izav;t-f'c, 
t:horavn, até <] tt c a fri ~a:-' SC de Jl On> ! 

D ep ois p edia a mn k ntJ lO: ;t s lttY<t:-' 1 n lc­
c:~u c, ns flores, ns ,i oias, o lcn<;n, :1 c np<~ , a J1~<tl t ­
tilha , tudo ! 

A cri<.tda <·nniH <·nn t(l tnnht dl' tlltl 1:Hlo 
pa ra o outro, olJcd cccnd o l ·0g<ni1Cl t tr, pa r<~ ~/, 
rlcscnlH;<'ll' qunndn, dcp oi::: dt· ~<tlti r n :' r." d. Cl:t­
ri:-;sc, envolta 11<1 S vnpor O:-' <"tS n nd <t :-' de -(il,\ se 
dcixa,va ca hir prostrada . 

· Coitada! .cmqu nntL) a ;umt , ft· liY- , Í<l p<tnt t> 

h<ti lc, d ormia ell a 1-' 0c:cgacl<~m cn tc, 1-'C lll c:ol't ina­
clos, mnn a. :-'tngell a c a11Ht (' Ont co]C' lt ;1. de rama­
g c n :-; , r cpoi:-' <:Ulélo a cnbc<'i nlM :-' ·111 snnlt n:-' nn 
travel-':::eiro lizo; r~ o p<t:-'i"O qtl C. <L ]indn. JlrinccY-a , 
na vertig·cm rb Yt-~.hn pcrcli <t-sc em onclul<t ç(ll.':-' 
pela qxten s8o da sala. 

E que eram lJem diY Cr :-'0.' os :·cus destin o :'~ 
Pnra uma a doc.c paz-; da viclH , qu e se C'Oll­

f'Om.c n<t utilidade dos ntt tros; pnra outra asso­
:fregnülGcs, o: clc :-;c,io~ mtn<'n 1-'<t<'iHdos da rxi l-'­
tc.Jl C.Ía frí vola. 

Glnri ssc, numa dn:-' voltn f' ]ou rH s, c::m qur , 
valsando, se o::;ten tava: m ai s bclla , su ecccl cu-lll c 
uma vez; nm rl es::t strc : dcsma.imt, ma s para n~ o 
aeconl ar mnis, p orqtJ C o r osto lhe fi colt como 
se o tivesse merg1 tlL aclo em Yitriolo ! 

A tl ef:;graçacla. esma gara a ca bc(;'<L de c lt-

contro a nm move] d o saliTo ! 
Jnlieta yoJton aos seus antigos habitos c 
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vivuu, até q ue 11111 dia ... !>ara que 1tci-c.1c cu 
fi o·orn, CO JÜ<ll' O SC U fim? o 

. 1 . Ü~ pcrioÜO:S da. nossa Yl ( a passam l'Gpl-
tlu:-;1 col;l <Jil:tJd·o nilo f' Cj<t, o men os tlu>rntlo~n·o <tf

1
ucllc qu e co n:-;;Jg rant o.· {t ~ l jo tt C<.:<t:-;. l or Dll111 1 

c,·twrd o da JllÍltkt, J uli ·ta a nwi :; Yiva )cmhran­~: t , c.1'c1b c1uu foi tah '!. a nwi :; fei a,;~, mai · p e­qu ena dn :-> lJon ct·a: que ii,·c ; nta :s cp.tc tinha lJll:tlidatl c~ de Jlt :t i or Y:tlor <LLIC a 1 c11cY.a. \ gor :t., 6 pallich . cost11rcira, qu e pn.ssa.s pC'h lllÍtJltn. v or ta t0tl<1s n::; rnan)t ;\:-; c todas as h1rd cs, l-'C s;dJ :-; ) <.:1' ., o a caso te p11zcr dcantc cstns 1in1J;l s. O II YC Lcm o r111 C te cligo: se a t·om­pnra<;ilo d:t, ]J tllllilllall c el e tmL Yicla, com a fc1i­cidnd c q ue im;w ina . g(J~m·cm c:-ssa: par,t quem trnb<~liln:-; , 6 que te fn.z: a11dnr assim tito prc­oceup<tcb c üo. tri s te, n hall<.lona esses p en sa­m entos c <t crccltt:L · Cjll C ell:v si\.o nntit.;u; vezc:; nwis dcsgntç:~tlas c1uc tu. 

1.• Quaes são esses 1Jequenos entes a quem a rmctora d' emprestarmos nma alma '2 _ 2 n Por ue t' . ". lZ bos audar, falar e ser i ôa '2 ....:._ 3 • d ~s ao em ltaltco os vel'-mir por 11 e1jum~ infantil ~ periun~~~~:z~é: se lre~;~1dQe exp1~i· JJalp~s de m·onha ? _ 5.• Que é fabula? ~oS~ · · ne sao con~td crar este conto uma fabula? _ M. · Porque s.e deve exemplos de moralidade contitlos nesta /~bu~t~tcs os diversos 

5 



58 CONTOS INFANTIS 

XXI 

DE LUIZ HX!'lSBONNE 

- ·Mamãe, dizia Edgardo, as aves siT o crucis! 
T odos os dias en lhes clon, sem me e:;quccer, 

migalhinhas de pão. 
Elias, 1Jn1ito depressa, acabmn de comer, 

c cil-a.s a voar, por campos c vcrgc1s : 
. Vê tn qne ingratidão ! 

Assim as andorinhas, 
louquinhas ! 

qne, no estio, se aninham no tcllwdo, 
se chega o· frio, fogem, sem cuidado, 

Ilem pena .dos qne :ficam. 
-Tens razão : 

mas são aves, bem sabes: tecm perdão. 

I 

I 
I .I 
f.' .. ,.. 
I 
I· 
!: 

I ' 
I 
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H a. nesta v iela ing ratos , 

a quem (ia mos ampa ro, a m or , conselho c n ome ; 

que vccm ao nnsso l<tr com er em nossos pra.ios, 

c fogL:m S L'ill ;,; ;,udade , assim tptc não tec m fum e. 

]~ :;s! ·s, sim , são os maus : c nil.o as a ndorin has . 

.lng ratu é o h omem, só . Enluc ta a s n o~sas easa."S, 

sem l{ll l! il'nha, comtudo, a d c:sc ulp;L rlas azas . 

1.• Que se entende por ingratidão'? - 2. • Que é estio? -

3.' Quantas são as estacões? - 4." Qual é a causa das esta­

ções ?- fl .• Que signifi c;tção tem neste conto o verbo enlu.cta? 

- G.' Porque tcem desculpa as aves quando fogem aos que as 

alimcn tarn? 

XXII 

.4. boa COIU(Hlltlaia 

DE LUJZ RA 'l'ISUON~E 

-Tu disseste , I sabe l, que a dha.lia. é orgulhosa 

e sem a roma ? V em, aspira es ta. : nm ' ccu'\1 

-Pois tu não ,vês j)Orquc ? Cresce u t;ni(l<a ' a t·osa, 

o perfume d;i }osa é tambem h oj e se u. 

--
1.• Que é ser orgulhosa?- 2 • Q 1 · 

soberba?_" • Q b. · . ua a VIrtude contraria n, 
. · " · "'naes os enefic10s da b . ' 

4.• Devemos evitar as más com anh' .; 0~ companhia?­

esta quadr!l? P tas.· - 5 QLtc nos ensina 

-I 
I 

I 
I 

I 
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XXJll 

O f'OI'I'<"io 

Quando eu a vi pela primeira vez, ella era 
uma creança, branca como as pcnn a.s· das gn r­
ças e loira como os r aios do sol. 

E stou a vel-a. Meu e~pirito Ync bltSe;d-n 
áquelle tempo do passado e mostra-m'n, tal c 
qual. · 

Era uma borboletinha a.legremente louca; 
eorria por en tre a: plantas do j ardim, colhendo 
aqui e alli as folltíts p ara preparar mn bercinh~ 
á sua 11 ên ê, que nellc ficava atufada em renda~, · 

com os olhos fixos para a. maior elaridadc, sem­
pre com o mesmo SOJTJ SO e a mesma. paz no 
rostinho redondo c corado, como mn a. verda­
deira imagem! 

P arece-me ouvir ainda o echo da.s suni­
ptnosn,s festas que cll~ fazia 1:0 se.n paJa. (~io , t~l~1 
dos mais bel1o:; canteiros do prcbm. A alcatifa 

í 
' 1 
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, 1 1. fl · 1· c frc~ca · as paredes cr:L C "11l Cl'<l l lll:l , :LCI ( cL . . • ' 

1 m n · · e ele <·ora-:.Ld o rn: L<h~ d e p c r o a ;-;, -- o;-; J:L~I " ' . ' 

1. , ,· co·oJII. ·ts . lJclo c], il,o a.lo·nnm fada b oa 
IJtn;-; , - a::. u o < ·· ' 0 

• ] 1 
c::-:pn1 hn rct do :;cu co fi-c en e:-t n tado. m y na c cs c e 

1 · , 'olct·' ~· · c el e bnlltan tcs, -o amd. IJ;-;t:Ls, - <L:; V I " '"' · 
orva lho; por ]n ;-; trc tinl m ;-; impl c::;mentc o sol, c 
p or abobnch o infiui to . . . . 

Nem o pnlac:io podi:t ser JH<U ::i g randwso, 
Jl CIII a dona mn i ~ p oqtJen:\. . 

)f:{.· acp!Ci la pcqt1 cncz era tilo chcm de bc1-
lcza c de e n c::wto~ ! 

h ti'i.o ]oJJ gc o olltar d 'uquC1l cs olho:; ing-c­
nuos, cnun t:l'o cluces a:-; c:ni ·i :-ts d'acp1Clhu; 
lll i'io:-: n:dondinltas, q"Íi c toch <L gente s c ntm von­
t.mlc ele :nJildtnr mn b eij o clll cnda nma das co-

·' v i1tlms <111 c lhe marcavam os dedos. 
As amigas eram muitas c amavam-n'a ]ou -: 

camcntc. 
Um dia dava-lhes cll a um baile, em <1u e 

:-:c da,nça.vam desde as mais cerimo11io;-;a,s qua­
drilltas até o mai s alegre e ruidoso cutillon. 

As mnmilcs levavam as suas filhinhas c di­
vertiam-se muito. 

Outro dia organit>ava um concerto, em que 
todas tomavam parte, formando coros, acom­
panhadas p or nma or ch cstra de passarinhos es­
condidos na rama da; outras vezes improvisava. 
sa raHs littcra.rios, em que se r ceitavam ll)On o­
logos e dialogos, comicos, 'trag ieos, phantasti­
~~s; ~nalm~nte, dava banquetes, . em que a ori­
.omahdacle ut a.o ponto ele se ser virem confeito::; 
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em p cta.las de ros::t c ]i l;or em t:<tli ccs 1 
cenas! . . <.c nc,:u-

.A1, qua11tas plt<lllht;:; i;ts fcn ·intn sctllpre 
naqucl1a cabcl;inlta. de crca1t(·; t! 

Da sna imagina.(,:ito sciJ ttiJlnntc c;tlt iam <ts 

icléas bonitas como se fo;:;scm pcrolas d 'um ro­

S<.trio, a q ne por nm Gapric1t o (l c:-:atassc.m o ·fi o. 

De tudo ltavia, 11a sna so<.;icc1adc, viY<t c in­

noeente, e tudo era previ. to, a.n ;.mj<tcl o, feito p or 

ella na.quelle p equeno mundo! 
O di::t em que en a vi p ela p rimcim vc;~,, 

foi uma m a.nlúl."cle Uaio, ma.nhit .a ;~,ul c tra nspa.­

r ente como a sua alma infantiL 
b n er a portadora de ·umn, b6.necn., q ue llte 

m n,nclavam; mas, a ntes de entrcgar-lb '[L cst.ive 

occult.a p or cletrn.z de uns arbustos, vendo-a 

brinear. 
Bem em frente do meu esconderijo e:-;bt.v<t 

a cstaçito elo c..:oneio, porque ella entrotilllut ttma 

grande corresponden cia com as suas n.m i ga~:; . 

O edificio era um pé ele murta., em enjos galhos 

a.tnvajn os bilhetinhos. 
As· vezes parecia ver-se alli um bando de 

lJorbol etas multicores, clesca.nçando d'nma im­

migraçi'io longínqua, outras a viraç8.o fazia-as 

ondular, como se adejassem febris ·sem despren­

derem para longe o vôo, c ficavam tremulas at.ó 

qn e viessem umas mftozinhas trav·ussas üortar­

lhes o r etroz. 
Nesse dia, porém, em vez de ~Ltar ao ar­

busto uma das suas cartas, pendm·ou-a ao pes-

'11· 

·1 
I 
~ 

I 
,. 

.I: 
I 

,, 
I 

. I 



-·.!!!•::::-="""""--='"=='--="-'-'::-~= -===--'-----

G·~ i) 
CONTO.' LN F,\N'I'lS ---------------

coc~o de 11 nm pomlJinlt<L bntn c~ , ~c~Tedon-lh_c 
qu ;d<Jll l!l' coi::;a, bcij on-)ltc n, cauccmha e dCJ­
.'\ 1111-êL pm·t.ir. A ave , li vr e, clcvo tH'C n o ar, c em 
~en v<'\u )i:;,o_ c tmlmo, atravc:;.:a11do o csp_a<,~o, 
dc~prcttd ctt ele ~i <t d cli cad ~L mcn sag~ll1, o bdh_e­
t.iJJho n:;,11l , que, p or 1tnt actt:-;o c<: pn ·lwso e fe-
)i :;,, w .iu c;dtir jtutc:to <L mit; t. . . . . 

f, C\'êl ntci-0 C nlJri-o. 1\ i\ o fm ll111<L lll Ch::iC..: J'C-

<"~ 0 c ·illl tttmt curi o;:; ida êl.c. Co m nlg nm traba­
lho pn c1c dcc:ifrar as <.ul onw ci.:-; s-ar;ttujas, que 
d i~inm a.·sim: 

YiYO tri ~ tc porque t ()flêl~ (\ :-; mi1lha s u onc­
("il~ e~ til o qucbradns c <t ttl <tm i'i.c já me dis:;c qnc 
lll C w to dá ma.i~ ncnlu~mn, ! 

A L11 ci<t não t em lJrac,~ o::;, a Mat.hill1e nJ.o 
tem olhos, c \.nninha- já n i\.o tem ca.bellcira! 
Como o P <LC do Ceu é llom, espero que me 
mande h oj e .·em falta mmt filhinh a nova. Vou 
preparar-lhe um b ercinho. 

Adeus, queira recebei· mui tas l cmbrãnf;as 
da sua amig·a. - · . 

N ênê.» ' -

A carta, t inha destino mais elevado, por 
i ~::;o cll a. mudara de correio. 

Vi-a <tind~ por :tlgnrn tempo no _jn.rdim. 
QuaJ~do se rebr·ou, a1gumJl veiu por entre os 
ma,s.siços ele verch.li"a e deiton no bcrcinho, que 

.. 
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. - -
olla deixara preparado, 11 ma gc11 til c loira bo-

. n eca. No p e1to levava t1111 bill1ct inho a znl, em 
>que o b om Pae elo C e n 1n;mda"a Ulll beijo c a 
bençam <Í nde cl';ulnclla íi. lkt ! · · 

\ 
\ 

\ 

I, 

1.• Como se podP.m \ 'Ô I ' pessoas ou coisas que uão estiio 
p resentes? - 2.• Qual é a séde do pensamento? - 3.• Que quer 
dizer olltop ingn111os?- 4.•. Qual é a significação da palavra 
phantasia?- 5.• A que remo da natureza pertence a murta? 
_ 6 • Quantos são os reinos da natureza?-· 7.• Quo se entende 
por immigração? 
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X X.lV 

P;udo (.inlm sc~s a.nnos incompletos; 
tinh a só quatro o loi ro e g entil l\:la ri o. 
F ora m ;í, bibliotheca, sorrateiros, 
c fi ca ram ins tan tes, mudos, quie tos, 
a espreita r se a.lg uem v inha; entiio, lig eiros 
como o ven to, corre ram p' ra o a rmario , 
que encen ava os vo lumes cubiçados : 
eram dois gmnc1es livt·os enca rnados , 
ch eios el e formosíssimas gr avuras , 
mas pesados, meu Deus ! 

Os pcqnenitos 
podiava~n , cançaclos , venne lhitos , 
pot· tiral-os el a es tante . Q ue to rturas ! 
'S t.avam tão a pertados, os m alclic tos ! 
Emfim, venceram, não sem ter lnct.ac\o ... 



G6 CONTOS lNF,\NTLS 

Paulo cnt.alo u um dedo, o irmãozinh o, 

ao desprender os livros, co it.adinho! 
cmnba.leo ti, e foi cahir ... Sl' ll h lllo. 

Não choraram: 1Jcijar:11n -:sc eon !.enl.l·.-; 
e Paulo cli ·se a Mario: Qne uellute i 
vamos v er à vontad e o D. QnLcote, 
sem os ralhos ouvir, imper lincnl.l' ·, 
ela avó, que adormeceu. Oh ! l[llC vc.:n!.ura ! 
1\Iario, tn não te m exas, fica. at.tcnto : 
eu vou Ú1ostrar-t.e es tampas bem pin.tadas 

· coin llll'!a condição : cada figura ' 
h a ele trazer ao nosso pensa men!.o 

1l'tna, cl'essas partidas eng raçadas , 
que en se i fazer. Serve-te ass im'! 

- '~ lá dito. 

Oh! qne homcmzinho mag ro! Q ue exq ui si to! 

Quem é? 
- É D. Quixote. 

-O barrig udo 

é dona S aucha, ljUe a mamãe me disse. 
-Dona Saucha é mulher. Oh! que toli ce ! 
O nome que e lle tem, hôbo, é P ançnclo. 

- Que es tá fazendo o padre na caclei ra, 
~ entregar tanto livro á raj)ariga? 
-São livros maus, qne vão· para a fogu eira. 

- Quaes sfl.o os livros m a ns? 
- Não sei, mas penso 

que elevem ser os qne não tccm dourados 
nem pinturas. Por mais que o papae diga 
qne o livro é sempre bom, não me convenço. 
- Ouves'? Chamam por ti, fomos pilhados! 

J' 

li 

\ 
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_ llf(' U ])l'ns, 
· . · -·Lo · a:;sitn. vamos arruma.t t:s ' - Não cessa 

a. avó! D L! c·hamar-nos - P romp Lo. 
_ 1 n c\ a f a l La m 

Ires livros . 
_ J;'L não cahcm. 

Q ue cnncci r a ! 
_ '1\ .:cm (i .. ·uras'? 

b v - I --;- n ao cem. . ? _Capas lJont tas. 
_ Tamhr 111 não Icem. l - Então são maus c sa t.am 
pela jan \l a: al.ira-o:; ú fo g- ttcira . 

1, _ S" >ca 1?1 ... :cu·' c Os ;'esu itas . <.ram ene , D •' < • ' • 
l<:scaparam do fogo os condcmnaL1os, 
fi cando um t.anto ou quanto amarrotados . 
l')alvon-os 0 papac, mas impiccloso, 
fechou a. bihli olhcca , c rigo roso 
eonc1emnou os 'dois réos, feroz juiz! 
A soletrar .. . os Contos. IHj'autis . 

1.• Que é bibliotheea? - 2.• Que C' xprime n palavra sorra­t eiros?- o.• Em que grau de signilicaç:to está a palavra for­mosissimas?- 4.• Como se chama a figura que tira lettras no principio das 1)11lavras?- 5.• Que são licenças poeticas '?­G.• Que quC'r dizer 1·éos? -7 .• Que quer dizer juiz? 
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X\.\' 

- .Olha, mcn qncriclinl10 l\Iartim, mc11 g~ll ­
ti] pcqneno, tiveram a barbaridn.de de dar o teu 
nome ... aos ursos! 

Sei qnc isso te de::;gosü1, mas vo11 e;ontar-tc 
um facto que se deu eom um cl'csscs aniJmteH, 

facto que faz h onr a ao teu homonymo. 
Este é feio e brnto como a coisa nmis feia 

e mais bruta que imag inar se possa; mas não 
faz mal, porque é bom, c b em sabes qne a ver­
dadeira belleza não é a da fôrma, é a elos sen­
t iülentos. 

Não ]m nada no mundo que va.Jha a bon­

dade. Vês? Nada! 
Quando fores l1 omem, tu, qnc terás um 

bcllo caracter, pois vaes gu iado pela bonclctsa 
mfí.o do nosso san to amigo, quando fores ho­

mem, r epito, compreltenclcnís qnanta razão tem 

il. tua amiguinha em te dizer isto: 
Ser bom é ser feliz. 

I 

!t ., 

.I ,. 
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A's ycz:cs a JJondmle purcce csmagar-n?s o 
coraf;ao numa agonia longa e iucompreh~n~h~lít; 

. . -1 · . Clli C de eon::;olos ! Cí!llC de sn,widctde lll n~, t epo1s, . . 
j><ll'iL a JI OS!:i<L eO JI SeJCHCHt ! · _ _ , 

Ouv·c-n1c agora o Got1t~, em q1.1c a bontlct~ e 
n:l',o tcmrceon1pcn ::;a immcdwtu , 1uas que te nao 
<·an<;an't, porque ú <IÍl:lla lll <~i s pequeno cpte tu _: 

Ent.eJ~tl r~u um c1gano Jlldolcntc ga11har a 
,-id n. :'t e w ;t;I. dos tJ·abalhos tlc lllll pobre urso, 
"'l'a.ndc c ÍIIII1IIliH1o . 
~ f' . ] J\ rr;t:-;f·:J \·a-o nas ru ns, · <I:t.Jft-0 c <m sn r, 1110 -

YCr-sc s ni I ni CJltc :'t ' ti a YO:t. , dck i t.<tr a turba 
do:-; g<~ro t.os, ( LII C se ria niuito, 1na:-; q11e <H'abava 
qna si :-;empre por apedrejai-o. . ' 

U 111a n oite deixou-se o b ohcmio cahir na 
estrada. Com a cabeça deitada n os braços CII­

t.rançado::;, a barriga para o ar, a bocca aberta 
c ns pernas estiradas, dorn1ia a somno solto. 

O urso contempla.nt-o silencioso. Na pro­
pria sombra de::;tacaYa.-se o seu grande vulto 
c:-;curo. E llc estava a1li como uma sen tin e11a 
conseicnciosa e firme. 

. Onvinclo o rumor snrdo da Ycgetaç.ão, r es-
pmtnclo o acre aroma das plantas, sentia .·au­
tle:ul cs i11 finitas elo seu tempo de ontr'0ra, e lcm­
Lrn.va-sc talvez::, o bruto, do dia em que esse, 

"L___ r1ue ahi dormia a seus p és, o arrancara elo ~cn 
-... ~}Ja.i.?-, rn~gando-lhe as carnes nos m ais rudeR 

t.rat.os·-1-.}~ continua:va -a velar o somno do sc1~ 
algoz, ~lc <piCm podi<t li vrar-se, re~ldquirinclo 
de nm m st.a ntc p ara o outro a fcl ieidaçlc perdi-
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da .. ·. Sim, elle voltaria á.s grntas sombrias, 
sem penas nem cuidados, dormiria as sé:ta sob 
as arvores nodosas, chci<IS ele ninhos c ele flo­
res; rolaria pelos gramados das sna : b cllas pb- ' 
nieies, constituiria, uma fam i li a, s1ta.1 y,c.Jnmlo ao 
redor do r ocheuo os fil h o!", que Já L1cn h:o sor­
vessem sequiosos o leite materno. 

Pensava em tudo isso, e fJi tcclou-se immo­
vel, absorto ao pé elo don o, qrte, a.o aceonbr , 
já ao r OlTtper ela aurora, lhe bateu, p on)ll C c1 lc, 
o maJdicto, arrel>entnra. a corda que o prcneli<I.! 

As dores da p<mC'<tlla, o pulJre m so, fixando 
11 0 bohemio um olhar vaY.iü de exprc;-;,·ào, Jis:;c 
COJllSJgo: 

<<O mais ingrato dos nnnnacs é com ~.:cr-
1e:tn. o h o m em. >> 

1 • A que reino da natureza p~rtcnce o urso?- 2
4
." Q

0
ue é . b li t e. ? • omo 1 0Dymo ?-3•Quesecntendepor e ocarac • -. . 10m · 1 . 1 ? f> • Que espec1e se pronuncia a yala_vra ca6racQtcr no. p ~~~a ~ t~m essa pala­de palavra é mfimta- .• ue 81gm c~ç.t 

vra? - 7 .• São synonymos cigano e bohemto? 

..... 
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x.xvn 

A C!liDIOil\ • 

, . Carli1thos ia tod~ tafu] ~1 íHJnell~ domingo, 
ê.t nussa. A su a cabecmha 1ou·n, de enl>e11o en­
earaçolado, redonda .como a de um p ngcm de 
opera , mal coberta. por 11m gorro de Ycllndo 
a z:ul escnro, movi n.-sc ga rbo::;nmcntc de um lado 
p ara. o outro. L eYant as mitos nos bo]:;;os, o 
riso nos labios, a alegri a n q olhar . 

O frio 9omeç~a.Ya .. Havi íL pouca. gente na 
ru a, ap ez:ar ére ser di n. san ctificado. 

Carlinhos entri::;tecia-se com isso ; queria 
que muita gente lhe notasse o traj o ; cles~j a.vn. 
ardentemen te que lhe c]mmnssem lindo ; era 
vaidoso, o p equen o, c, coit.ndinho, tinha. só seis 
annos. 

-Tia Laura , diz:ia elle . a uma. senhoxa 
que o a.companhavar:: em vez: de irmos {t missa 
vamos fazer v isitns, para mostrar o meu YCS­
tido ll OYO. .• 

. J 
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0 

_ Iremo~ depois, filho; dcscança,. 
Na c~:rc j a, ha yja, p o u <.;a ti dcvo~as. As bea­

tas tinham p~·cfcrido a mitisa das oito, e a, esta, 
a cbs ele% não tinham concorrido, como el e cos-

' l 't . e ít CS!'-: '1 t nmc, ·as senhoras c a n.nti ocn-..cJa, qn - : · · ' · 
hora dormiam , cl e:::;canç·audo- de um baile da . 
vespcra . , . 

L-to el e tcrnt s pequcn<lti c a:;::;m1. 
()~ p<l::iSOS ela tia C do sobrinho l'C::i0étV<L11l 

poor. tucln n. cgrc,ia _quasi vazi:t; <LCJUi c all i nnu~s 
mullll' I'C~ (lc nt;tntilha , tod:lf'i curvadas, contn­
das, cntrcg·a.vam-._c no sen incognito aos exta­
si::; relig iosos .... olJ::-c rYanclo o CJli C se passava 
em rccloi·. A ca.pc1la cstnv<L sombria . Um ar ge­
lido, de infundir tri .-tcza, deseia do a..lto tecto 
an)arclleciclo, c pnnha trcmnra.s angustiosas no 
coracão de Cadinhos. ' -Ouviu clle impaciente a, missa toda, e clen 
nm grande su spiro de a11ivio quando nm geral 
b orbori nho 1 !te a.nnu n c i ou o fim elo s~1.crifirio. 

A tia crgncn-se, dcn-lhe a mão -.<2 sahira.m. 
Fóra jorrava o sol a grande vida d e calor 

c de lnz; as arvores, ele nm verde brilhante, 
luziam eomo esmeraldas; o povo con.1eç·.ava a 
mover-se na rua. Nnma esquina tocavam dmu; 
creanças pobres, mn, pequeno e nma. menina, 
~~~~1bo::; descalços, pcrnns nuas, a rroxeadas pelo 
ino, cobertos com nns farrapos qua::-i inutcif' . 

A menina a..bria muito. <t boÜca, canta.udo 
un:; versos, emquanto a.. mão lhe tremia com o 
arco ela mbeca; o menino p.endia a. cabc(;a tri::;tc 

· G 
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p ara a harpa, onde modulava lm .· dc.:afinado
13 

e incomprehendidos qucixnmcs. . 

· Carl_inhos foi ntrabi~lo até o oTnpo c pa.,. . 

rou. Abnu os olhos m tll to cmioso p ;wn, esse 

.quadro vulgar. Aqucll as crcaturinh;ts, cj 11 c alli 

estavam a tremer, . cmi-mtas, t entando cliYcrtir 

o p11blico, para gnc ellc d p ois lhes ntirnssc 

uma moeda ele cobre, mm1n compaixil.o mistu­

r ada ele escarneo, aqucllns .crca tm·i nlws oram 

pouco mais velhas qnc ell c ! . 

Perto, juncto aos humbraes YCrmcll lOs de 

uma loja ele b arbeü·o, convcrsavmh -rindo al­

gti.ns rap azes, ao verem os esfor ç·.os da rabc­

quista cantando um lá) que, cle.:graçn.damen tc, 

tinha ele repetir muitas vezes na cm1ç~o . 

-Olha co~o. lhe incham as veius elo p'cs­

coço; dizia um. 
-Ha quantos dias não comerá aqucll a 

pequen a, para ·chegar a este estado? accrescen­

tava um outro. 
-Pancada, leva todos os dias, concluiu 

um terceiro ; são meus visinhos ... 

· - T eem paes ? 
-Qual! morreram ambos de febre ama­

relia. no Rio. Um napolitano, que alli estava, con­

doeu-se dos desamparados p atrícios e trouxe-os 

para. a pro·vi~1ci a ; agora fal-os ganhar a vi~<t 

cl'este modo. A noite, quando se recolhem, se nno 

levam coisa que luza ... ai cl'elles ! Ao principio 

choravam em altos berros, mas hoj e parece-me 

que j{t estão ·affeitos á pancada, e nem piam. 
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- Ora <pi e Jll nlandri cc ! C);clnnmvn, Ull­

f.t~Hlo ele iwli o·n;LC':I.o, um r cecm-c:.1 1cgnc1o, npn]Jl-
, b ' · ] f' · O 0'1'11110 ( 'LS 

hn1do <.·0 111 n, 1Jcngn1 tJJ . ta ·1na p:n a, o ' · 

i 11 fclií1L'S crc:IIH:ns. . 
A Jli Cllilla:, co m os 1-'CU ::i olho~ J1 t·gros htos 

110 cc 11 <líllil , as 111 it.os p;dlitl;IK1 11wgrns, mo­

yc; 11do-sc 11 crYOKHII H' Itte 11 a cxcc tl(; ~o do ltnl o!r~ 

,r;1·o) inspirou n. C;trlinl 1ns SL' IJtilliC'lltos b In dL­

vcr:-;os dos q nc ti 1 Jl1 ;~m o:-> cl eg-;tnt cs .<b. terra, fJ ti c 

co1111 llc ll t: t , .illH ,t] ] i :1 .'o !'te clns :utlstns dn rnn. 

Art ishts lLI n1a! ];~ í\Oinbctc i t' i llll l' JJt·c f l'lC 

f:l ll:tin m; cl'dl('s clll :tsi scn1prc; 11 0 cmbn tt-o, CO J.n o 

:tprcnclcri mn cll cs ;t tintr Ul.J s :sons, cml JOra. 1~:­

g rntos, das ]J;\l' L)< IS c elos vwh n os, se 1l.1cs Jmo 

cl1 or assc 11 a. nlma 11m idca.l , q nc é ao m esmo 

tempo p:dma ele triumpho. e cor ô:t de _espinhos? ' 

Ü::; o] h os elo harpist<L cncon tra.ram-sc com 

os de Carlinhos c clcmoraram-.'e {üos ... 

Vibraram o 11ltimo accorclc. ... 

A menina parcr;Üt clcsfallcccr c m ovia os 

hbios roxcaclos ex tendendo a. rnã.oz:i n h a hirta 

11a S1Lpplica ele uma esmola. . . . 

Que ligaçã.o my,stcriosa e <.loco toem entr e 

"i as crcanç.a .. ! ... E que as almas dos anjos, 

a.inch orvalh:tdas elo ccu, refl ectem-sc .mntu n.­

mente. Carlinhos, d 'entre todos os cir<.;umst:m­

tes, foi o n nico q ne vercladeiramCJI te com.pre­

hcoden a grande ma,g ua cl'n.qn eJles desclito .. o::;, 

c voltando-se pa.ra a tia, que conver sava ba.n:ll­

meute con:J. uma senhora na esqniua, disse com 

os olhos rasos cl'ag-ua e com a \.,.oz:; commovicla.: 
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T' L ., ~ . 
. - 1a . a.ura, .J H. Jt: t.O q n ·ro mostrar o mcll 

vcst1clo n ovo ; vam o::; p:tr<l. cru·m. Qu ero lcvur es­
tes m eninos conm1igo ... 

- Para que, fi lltinho? ! p erg untou attonita 
a senhora. 

-Para dn.r-lhc::; ele comer c de vc:; tiJ" cl­
' les tccm fome c frio, mini ta tia! 

A t ia annnin ao j)edido c Car1inltos ouviu 
. ' 

como desejava, dizerem cl 'cllc : 
-Como é lindo! 
Os p eC)1Icnos arti:sbls for nm convidados por 

Carlinhos a irem todos os clie~ s a]mo('ar c J·nn-' . 
tar em sna casa, e recebcrmn uma. · roupi11lt n:-> 

.ragazalbadoms, e uns beijos fmternacf:: . 

A' noite, antes ele adormecer, pcrgunton­
lhe a t ia: 

-Então, quem gabou hoje o teu vestido 
lJOVO? 

N
. 

-.r mgnem ... 
-Não te charnaram lindo nenhuma ve;~,? 

-Chamaram. 
-Quando? 
- Quando eu trouxe com1mgo os pobre-

zinhos. 
-Vês, filho? é qnc a verdadeira belle:.m é 

a elo coração. Ni'í.o t.e eusoberbeças com o teü 
luxo, que isso é miser.ia .. F aze todo o bem que 
poderes aos que soffrem; a esmola, dada como 

• 
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tn a dc::;te, en tre b eij o::;, é mais que linda , meu 
nmor , é santa ... Ao som d'estas p alavras adormeceu Car-
linhos, com a paz da sna. a lrna ura 11ca e pura 
c:; ta.m}HtLlfL n o r o;.; t in h o <.:H h n o . 

1." Que é ser vaidoso?_ 2 • Qt 1 ~ - 3.• Em ·que accepção est•\ . te . o~uçao ~ esta: em ve::? entregavam-se no seu incognit~ ~~~avt a t"!-cogmlo nll phrase = ~n!ficaçfio da palavra PXtasis rel" • ext~SlS?- 4• Qual Ó a si­d!•tra bcllcza?- G.• Que recomlg!Osos - 5.• Qual é n vP.rdn­quantos modos se pódenl fn pensa dá a esmola?- 7 • De . ..zcr esmolas'? · 
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XX\ III 

n ulti rn 

- Vamo:, qucriLh Regin a., 
anela um ponco m ~lis ligcirn, ! 
-Mamãe, é que a Rosa lina 
\;tá procurando a pulseira, 
que tem ruhins, c eu nfi.o posso 
sa.hir sem ella a passeio ; 
J ' • Cten-m a o papae e eu receio 

.cl esgosta1-o. - Que ah oroço ! 
Pois tu queres mais aclorn os ? 
Já te não basta a bran cnra 
elos hra.ços e a g:~·a.ç.a pura 
ele teus suaves contornos? 

.. 

olha., meu anj o, mais brilha. 
que o ouro a graç.a. A caminho. 

Num gracioso carri11ho 
sentaram-se mãe e {i.]ha. 
Era uma tarde cneant.acb! 
As duas, como esqnecülas, 
Olhavam embevccidas 
p'ra terra e.m ceu trans.formadn .. 

Paron ·o carro um .instante, 
. Uegina ergnen- l:!C de mn salto 

e vin . .. (Deu s, que sobrcsa1to !) 
nm gntin ho ngonisa.nte 

,l 
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sobre os trilhos !-Gil, cuidado, 
enxota 0 pobre bichinho 
on tral-o ac:~ni., coitadinl10, 
que póde ser esmn gado. 

-· - 'Stá q11 asi a morrer , n D:o vnle 
a pena. salva l-o agora. ; 
n<lO póclc yÍver uma hor <:t ... 
- Fnze que o chi c~tc estale . 

N<lo se move ... q tt e tormento! :· . . 

Regina, em pl ena r evolta, 
in sta, bracej <"L . .. (Dá volta 
o cmTo e parte). E m delírio, 
a creança inconsciente 
atira ao gato a pulseira! . . . 

Então a mamãe, contente1 

beija muito a feiticeira. 

Apanhou-se o bracelete 
sem pedras. Ao 1noribnnclo 
fez-; Regina um ninho, ao fundo 
elo carro, sobre o tapete. 

Cresceu o biehano e agora 
chama-se Rubim; é lindo 

· e tem um amor infindo 
a Regina, que o adora. 

79 

· 1.• .Que especie de palavra é já?- 2.• Que E-xpr ime a p • 
lavra alv?''oço ? - 3.• Que quer dizer inconsciente 2 _ 4. ~.r a 
·eee el ~ d R · · · lhe-• og10s a aeçao e egma? 

'·· 
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XXIX 

Os snpalinllo~ azuel!l 

Foi um dia uma menina, que se chanutYa 
Luiza. Era bonitinha., mas muito pobre. Toda 
a gente ch Yisinhança gostava cl'clb; é que 
mesmo n ão podia h~Yer ereança mais meiga , 
n em m n.is sub 111issa. 

Á tarde er n. certo Yel-a sentadinha cí. porta, 
a brincar Llesenlça, a coitadinha, com o sen yes­
tidinho de c.hi ta. escura, escorrido, os rabellos· 
loiros. em dc~nlinho, cnhiclos sobre os ltombros, 
os grande~ olhos, negTos e innoecntcs, fitos nos 

I 
·I 

li 
li 
I 

11 
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1rapinh~:, eom que fazia roupa para a S~la bo­
neen, . un1a. bruxa de pnnno com cabellel·~·a de 
]il, e ~lhos de retroz. Tinha um n.specto tnste, a 
uo<L Lnizinh·a; não parecia ülma crcança, tnnt,o 

·juizo cn~ o seü! . · . . 
· P ois bem. Um <.lin, Yein nma coJsn -má tur-

unr a paz d 'aquella lJon nh:1ill1t.a. 
lm<winac o c11t C ... a nweyt! · · 

o 1 • 
Lui:~.in1t :~ , -in nos mimosos pés ua mnnosa 

fi1ltinl1<1 de 11111<1 httrg uezn ri('a. 1tllS sapa tinhos 

azttc~ . 

Aquc11 cs sapatinl1o: pizaram-lhc a alma, 
a sua boa alma , que não dcYera ter c~hido 
nnnca ... 

F oi pena; mn s a, p erfeição nilo é da tena, 
c afinal Lnizinha tinha naseido neste mundo. 

A noite adormecia c sonhaYa que Yia uma 
grande cseacla de crystal, cheia ele luz, ele tre­
padeiras em fldr, de. pcnhaclas do conimão como 
nma cascnta exhaladora de p erfume::; fortes, 
onde esyoaçavam doidas borboletas. Olhando 
attonita para essa. escada. luminosa, e1la diYi­
snva, lá em cima, no primeiro degrau, uns pés 
peqneninos, calçados ele setim azn1. Eram cl­
les, eram os pés da. m enina ricn ... bem os co­
nhecia! 

De cleg·ran em degrau, certifieaYa-se de 
qne era mesmo a sna. Üwejacla qne descia . 

.Ag·ora. Yia-lhc jcí as meias de seda com ln­
vores em aberto... . depois a orla d o Ye::;t.ido 
bordado. . . depms a larga faixa fnmjada ... 
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depois os braços roliços, com covinhas nos co­
tovellos e pulseiras de onro . . . depois o collo 
rcdonc~o, branco como o leite, em qne brilha;va. 
a cruzmha ele p edras ... depois o r o.- to alegre, 
corado como mna mn ç.ã madnrn , c os eabellos 
escuros, presos n o nlto ·om um b ci11ho de fi­
ta ... Então sentia-a. pnssnr, roçnx-ll1c mesmo 
o vestido enxovalhado, e tentaYa apalpar-lhe a 
rot1pa com as mã.oúnhas emmagrecicb s ; mas n. 
radiante visão desappa.recia, e Luiz;inha desej <tva 
snbir a escada, porque Já via em cima o lind o 
par de sapatinhos aznes; ao.appr oxirnar-sc, po­
r em, . as flores emmurcheciam, o crysta.l elos 
degraus estalava. e todas as luzes se apagavam. 

Pobre Lnizinha! 
Uma mtlnhã a.ccordou ella toda ehorosa. 

A mã.e inquietou-se e indngou ela cansa ela.- la-
grimas. · 

A pequenita fez sem medo a sua confissão, 
·e a boa mulher entristeceu-se. 

-Que, meu amor! diz) a ella., pois tu tens 
l ~ f' · ~ 111...1~· invej a !? um peccac o tao · ew, tao negro. l"'ao, 

meu ben11ónho, nã.o! Vem d'ahi; quero levar-te 
á coTe)· a; IJara. mostrm·-~e que tambem est.ã.o dcs-

t::> • . ) I 
ca.Jç.os ·OS anjos do Sen 1or. 

E foram. . 
O dia estava claro, ele- uma. trransparencw. 

crystallina., limpida. ~ . , _ 
. . Entrara.m no templo. A · mae mos ti ou cL fi 
Ih'a .as telas dos altares: descalços estavam os 
anjos, clescalç.o estava Jesus. 



83 
CONTOS JN F AN'fl~ _ __..-----

~ JOr que ao sahir l e-
Foi b o<t. a resolu ç~o ~ 1 de que n ão ? evia. 
L. · · 1 '" conv icça.o t 1 os v~LVt\. ltt'l.tll ' "" '. nJen1na. (los s::tpa Hl l • ter ]nYcjn. da n1llnost\. 

H'l.llCS . 

1.• Qual foi a'coisa·má que perlurboti a paz de Luizinha? _ 2.• Com.o se póde vencer o mau sentimento· da invejã? -3.• Que signilica a palavra visão ? - 4.• Que especie de verbo .é = inquietou-se?- 5.• De que estrata.gcma usou a mãe . de Luizinl1a para convencel-a de que não devia ter inveja? 

' . 
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XXX 

..\N pergunCnllil 

DE LUIZ HAT1SI30NNE 

- Carlos, vá-se d espindo c dohrc a roupa toda. 
- Quem foi que ad ivinhou qnc a gente precisava 
vestir-se, lVfa ric tta? usar roupa da. moda? 
-Foi algucm, respondeu l\farie tta, que andant 
zangado por ter frio, ou cheio de ve rgonha, 
por estar sempre nú. Anele , Cadinhos, ponha 
as mãos c as orações repita sem demora. 
-E quem foi que inventou as rezas, l\r<u·ietta? 

- -· ;: . -::-.- . 

- Provavelmente algucm, que uma ang ustia secreta 
on immcnsa v entura opprimiria.. Agora. 
vamos, Ca rlos, é tarde c perg untou bastante; 
guarde para amanhã o resto, s im ? Cuidado, 
age i te a cahccinba e d nrma soccgado ; 
assim: como é bonito l ~tgora dê-me um beijo. 
-Mas quem foi q'uc inventou o beijo , qtt ericlinha ? · 

Ia-se atrapalhando a linda criadinba, 
j{t lhe ac-cenclia a face a ruhra flor do pejo, 

' 

I 
J 

' j 
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1\1 filllo tjuem }Jrimeiro 
- ntrouo -1 eu . ' 

ctunnclo a. mamae c :0 I l o o 

o o Jl o 0 beiJO ve re ac e11 o, 
deu o beiJO me 101 ' l o 1 

o tens ó crea.nca a c o r ac a, 
foi a. mã.e ; aqui ' ' 

o meu! 

Cad os tlornmt ._, o sell1 JlCr.'!un ta r mai s na.cla . 

1 • É defeito ser cur ioso? - 2.• Ern que JD)O!Jtos ~cvemos 
o o o. , ? -3 • Que quer dizer pejo?- 4o• e-r~c uns pa­

r~~r~~~~~;~~~rymns. de pejo?- 5.• Melhor, é comparatiVO de que? 

XXXI 

;;;-· 

Salt:tYa alegremente um gafit nhoto de ga­

llto em galho. Pi~:;ava aqni uma rosa, uma, clha­

lia, acolá uma fuchsia, sem que por isso as ma­

guassc, dizendo-lhes uut:; segredos risonhos c 
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d~scmpcn kt.ncl o 11) a raYillt n~<ll1l C l d-c o pa pcl co­
ll~l co d c cpt ~ o c ntn n cg·;t.n't <L 11 a tm·c z;"t, h ri ll t ;111 te 
cln·cctora cl esse c~pl CJ Hhdo scenario. 

Saltava, pois, todo l0pi<lo c ~atisf'c ito o 
hom elo ga~·nnlt o! o, íj ll <l tHlo -t\111 mC11in n o np<t­
nltou . O a mmalzttd to n;'t(l l'On miC't tcr;'t n in1e nl­
gum c f< i p reso ! J>H·~n c nnt <IITado com l ot1~·ns 
fios de liJtha., (p tc ll1c faz imn rlncr o C'Orpn sc:·('o 
c delga <l o. 

O menin o ln·in cav;t c rc~pn n<li a cn lll Jlll l<t 
gn rga.llta<la a cada sa.ltn, que n pnhrc ga fa 11 11 nl-o 
rla.vn. por sentir-se m<ltllll l'<Lcl o e clnclll c ... In­
feliz in.'ccto ! Cmtç<ldo tl e soiTrcr , fez 11m 1tltimo 
c~forço para Jivnw-.·c cl '<~qttc]Jn, harbn.r <l. p ri sil.o. 
Sim, clJ e livron-~e, m<ts ] ;:i deixou presa 11 ft )i­
nlta 11ma tl <1.s snas pern ns ! . .. O menino i;t c1 e 
'l1ovo npa11hal..:o, qu n11do se sentiu aganaclo pc­
las-m i'f.os da miTc .. . 

A boa seJtltor~t-, com os olhos clteios ele la­
g rinms, r cprchcnclcn-o, fHzenrlo-lhe YCr qne tra­
ctar ma.] os animaes ú nlllito fe io e prova mmt 
coraçil.o. o Jillto, an cpmtdido, abraç·ou-a, jtt­
r anclo que nunca mais prati ca.ria semcllw .. nte 
COJSa . 

E o gafanhoto ? 
Voou, mas cançaclo, caltilt. . 

-· H.iram-se muito as rosa s, as dlta]ms c Oti 

iasJJtins, julgando-o a brincar. Que der:;a r:; trado ! 
'n1':tS com~ tem oTa.ra e q11 e alegria a sua ! · 

(. ' b . ' ~ '? 
-E ia! levanta-te, palhaço, en tao .. 

Mas 0 pallw.ço não se lcva,ntou. Arrastou-se 
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·-------
'" custo e embrenhou-se mlm·b osqnc de viol ~-

. 1 · s ~ 11 tc .1\.o verem-no t a:-;, ;Ltcrron sac? e. ngom. ':· · · .. .. _ : 
clten·:~r coxixn.ra.m entre s1 ns modc. tas fl.ml-
11lt n~ : ',<.Ellc al1i vem,, o tnd1.o ; prcpnrcmos ns 

1w ~:--;ns ri K:td:-ts ! >> e. lcv<:tntavmn cun osas as cn-
bct· i IIIL<I S o·c.nti s. 

_ J)'7csta vez nilo l>ri nco, tli;-;~c-Jlt es clle, 
a. clb s, que o ouv i;nn cum i_nterCSt'C : Ycuho.HlOl'­
rcr ctdTe vús, minltn s mni g·;ts ! 

., Con tou-]], c:; ;t sna hi .·tori;t tri ~f· e . Q tt ;mc1 0 
<I<· ;tl,ott , as viol b 1:--; cltontxnm , c cll c cn ti'i.o ... 
cxpiro tt , mas expirou .-::1 t i._·fcif-o, p orque cl cix<tva. 
C) tt cm o pranteasse. D 6c-nos fnzcr soffrcr, mas 
fpt cm ni1o desejará ser chorml o ? 

Ning ncm .. . 

J\{c tts mnig 11inhos, os palhaços que vemos 
nos circos, que n os f<tzc~~ rir com as suas ca­
i'etas parvoas, SltaS ·cambalhotas grotescas c 
scns clictos de um baixo comico irrc.-is tivel para 
a populaça ig nora.nte ela.- galerias, mnitas ve­
zes, como o infeliz insecto; soffrem, e a. cada 
gargalhada que seus la.bios dcsfolham, sente:q1 
n o coração nma dor pungent.e. Muitas vez:es, 
tambe!11 nós, como as fl.o.1:cs ao insecto,' os a p­
pla.uch,mos ·por vel-os calm· bem, (pw.nclo elles, 
se cahiram ... foi por cançados ! , 

. Nil.~ ha nac~a m ais triste elo que ter por 
obngaçao fazer nr. . . , 

Mas . . . que 6 feito do gafanhoto L O seu 

' ., 
I 

·:or · 
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cadavQr hí fi co n COlllO uma follm mn1-elta entre 
a ramagem fre sca c perfumrtcla do violctal. 

1.• Que é um palh:~ço? - 2.' O menino fez m:~l :~pnuhando 
e amarranrlo o gafanhoto ?- 3 • Qu:~l é o sy nonymo de p:~­
lhaço? -- 4.• Que cspecie ele palavra é uinguem? - 5.• Que quet· 
dizer baixo comico?- ü.• Que proveito tiraremos d'cste conto? 

XXXll 

o nnfnl 

- Quantos dias nind a. passnrmúo:; 
á e~pcra elo Natal? 

Tu cli:w~ sempre: poneo:s, Cf'p cr c.mos .. · 
'Stou cn n·çacla afi.w1..l. 

-Falta apenas llJll mez, minha Lnií:::ÍIIltn, 
_ Cn::;ta tanto esperar! 

Já sei de cór os versos á avo:siuha, 
e a festa sem chegar! 
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Vej o, :-;o 1111:mdo, 0 ::; mimos, a· est r cllas, 
que r Jdcita rilo c.Ll a rYor c .· ;-1 o·~·acla 
os r n111 o:-;, re f't~ l geute::;, p or 1ml v clns 
de l11 Z om Yermclb n, or a az ulada . 

J)C' poi:-: . . . rcp<~ rtirc i o:-; m ~-~_s bri11qucdos 
pelo:-; prim o:-;, :1 migns, convlll a do::; ... 

- Si'\ o doze no todo, n ao, 
cn tr · prin iO:-i c :tmigns "? Q ti C fo lg 11 cdo.-! 

Qu e alcgri :1. · sC'm fi11t ~ Q11 creallçnda s ! 
- :\;l o con t:t:-;tc, m iun il c, o:-; orphã.ozinhos, 

l'0111 Cj LI Clll diYtclO O p iLO 
da merenda? SctO tres p obres <-tnjinhos ! 

E n~ o tecm miLe n em p a.c ! 
Convidei-os tambem. Tu, que és tão 1Joa, 
cH -lhes vestidos novos, ·ün? P erdoa ... 
ter-lhes feito a p romcs ·a. d e .. . 

-Luiza ! 

.És lllH anj o do ceu, filha. <Hlontda, 
és perfume ideal qne aromatisa 
d 'esta. existe.ncia a fadigosa. estrada ! 

Vae, minha.}ilha., vae !. 

O repmtir o pito com os orphãozinhos 
wl.o basta, m en amo;r! . 

Dá-lhes ta.mbern os ma.ternaes carinhos; 
S<to esmola. maior . 

/ 
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(_~ \1 L:J' l ' ~ '? 

. - Oh! m.inh;l ttt il e ! ,.;Jt t j;í ltll SL·;Jl-o::;, 

v ou ve::; t.il-o:; ele noYo, l)l n rl' :tl-o< 

e comprar-llH~s br.i nrpt cd ;ts .. . (J;t c Hlt•p; ri:1! 

I 

·- E san to esse nl.,~oro t,:o, ,m : t :; r ·p:t rn 

ser ngor n. .. impossível! E Ui o <·nra 

n. vicln , filh a ! . .. o p ilo de (·:-l cb di:t ! 

D e.i pa.ra a t11 n. festa tnclo : csp(·m 

(111 e eu p o. :;a, jlmct.ai· ma i;-; . \ lt! sv l'l t p;,cJc.m! 

- Podes sim , m amã.ezinlln , dc:-; <"nnfi u 

que a ch ei um meio. 

Qual? 

-Dou-lhes o teu presente : r e111md o 

{L festa Ll n N a taL 

-E era o teu 1Jello sonlJO, L1tÍ7-inha! 

· Como b emdigo a D eus 

por me h aver feito mil'e ! Ouve, filhinha ! 

se não puderes ·ver o arbu sto snnto, 

offuscante de lu%, 

fita o celes te olhar, limpo de prrmto, 

no infindo aznl elos ceus, 

e l{t ver{Ls, olhando-te contente, 

o teu cloce J es ll s, 

como tu p eqnenino e sorridente. 

As estrella.s virão, como em cortejo, 

saudar-te, minha fior-l 
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YG ltL·Í j. U E :-t: lltJr<l >' , 111 11 t ' illllll ;-: tta . . 
de )\\ ;d'ern<J 1 " IIH) J' 1 . . t. , • C 'l \' Oi\ 1) ;\ IIII C ]l C r oc·a r- tc <l Jrontc plll'<~. , ' . . :::J , 

1 , · 1 . 111 c lo"tlncnte <h 111 i'i C dn:-; Ol'Jl 1<1 0í\JJ1l O~ , . :::J' • 1. , ... '. B cln ll <t .)<l:-i tu , q ucn t n , 111\1 .1' 11\\11 <11 d . -- . 
E1tYÍ<HLl dn t·e t l ! 

1.• Que festa solemnisa a egrPja catholica no dia de Na­tal '?-2.• De que arvore fnlla Luizinha?- B.• Q.uaes os mater­n·aes cnrinhos que Luizinha poderia dar aos orphãos?- 4• Q,ue quer dizer offuscante?- fi.• Que meio achou Luizinl1a para soccorrer os orphãos '? - G.• Qual era a maior das festas para · Luizinha '? 
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xxxur 

,\s duas féula!li 

, l!nut c?n:cnt~ el e ind cfi niw l doçura prende 

u vellncc a mfan cw; como <[nc se rcfl cctem 11111 

n? outro os d ois er cpusct1los : o qúc prcccrl c o 
dw, c o qn e precede a JIOit.c. 

Ao lado de 11111 <1 Yclhinl1n cJwclhacb c tre-
. o 

mula, brilha qn;t si ;;cntpre n imagem nulio::;a el e 

m mt cr ca n c; <I • 
]3cmdicto· s~ja JJcns, que juncto a t11<lo o 

que hA- de mn.is t.J·istc, poz tudo o (pte ha el e 

mais bello! Por i:;so no:; t.unw]os C'n ntam ma­

viosos p assaro:; e clc:abrockun r o.:·ms, c, por 

sobre as aguas mortas das lngôas insalnbres, 

nascem, cheios de ca nclide :~.:, os brnncos ncmt­

phares. 
Conheci um n velha muito feia, qu asi cega 

c tremula, . m as qnc att.nll1ia as cremH;as, ·como 

a flor da madre-silva attrae as abe]bn s. Sabia 

muitas historias de coisns encantadas, onde bri­

lhavam, numa Fácinti11ação esplendorosa, rainhas 

cobcrtn.s ·de brilhantes, r eis em tJn·onos tle erys-
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tnl illumin:tcl o:-; por focoR ele ]ttz clcctrica ; p ::t­
!..!'C' II :"' loiro:-;, y c :-;t id o~ de ~cti 1 n , cnn ta.ndo nmo~·cs 
~·ob os bah-ücs fiOJ·id o:-;; f<Hlas rcr cndas cl; nu­

,.Clt s . mulheres bnlll cns, scitnn:icloras, _ nereas, 

q 11 ~u 1 ·b·iam á me i <~ n oite inunchchs de ln~r, 
do:-; pcrfumosos c·;1h('c:o: ela:-; ln ctcaR açucen a .. c 

YOH \ ' H lll p ara a:-; c:-;trc-lln ~ cmh~1 1 : :1.manclo o ar ... 
Era, :l c~SC II C: i <t 1h flor dt\' 1111 Snda! 
A nvozi11lu1, como ll tc clt am;warn todo., 

:-;; 1bi<t, po i ~, mu ita:-; t·n Í:-;;J:o: , e; coJll'<tYn-as nos n e­
tiltlt o:-;, q u e, ,~ ou ,·iam r cl ig iosn m cn te . 

As yczc~ , o co 11 to dcsrahi n, elo prcclil ecto 

tom pltantas ti cn · o:-; olhos ela. <wozinlm brilha­
Yam ma is c n yoz c:-;morceia c-1té o ·u f:ip irar de 
um ni! 

Scrimn s ;ll ! d<~d c:s '? 
·As c:r c<tn ça;:; 111i.o o ind<tgavam; contcnta ­

V<l m-se c·om dizer: 
- A lti ;:;tOJ'ia hoj u 11il·o fo i ti'ío bonita.! 
]) ,~ ,-<ll1t-lltp <l f:i lJOHR noites c um b eijo, o 

inm-Rc embora. 
Elht fi cava en tão silenc·iosa, t.:om a, cabeça. 

pendida c os olho~ apagados. Contar histori as 
era recordar a mociclacl c, dirceta ou indirecta­
m c.n te ; r cnTclcrer l1:L alma n, g loriosa fl or a zul 
dos sens v in te armo:;; folhear ch eia de amor 
1 . 1 . ' 

c teta.( c ca.nnho, as paginas soltas d e toda, a 

sua v1da ; pen ctrnr c:m mn t umn1o illuminaclo 

para. ~ei) nr o .sen querido morto , o passado. 

h e por IS:-;o que as YclhaR g-ost.a.m J c c:on­
tnr hi storia~, c llc im·c11tnr 1 en'l1~u; ! 
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'J' . f' ~ 
, . . eem uma sa ti s a~çfio intima c egoisLt , em 

hltrarem n a nlma. da s crc;m l·inlt;-1:-; n n cdar das 

snas ' :entm·as c de Ycl-a::; ~ IH > rar <1:-: s 11 a :::: ~Tan­
des tnstezas. 

Uu1a, n oite a aY1\zinh ;1 (·ontPu ;Í:-: ad()ra d;~ ::; 
netas esta hi storia zinlt <t: 

- ~\[eu s amor c:-: . 

N a sccrmn n o m c:-; mo di a du n,; fa d as . C'' '" 
era. linda , Jindn, a outra. er a f l'i<l , fcin ! 

,. -. - .~)csgrnçadn. el e ti , i! i ;~; j ,, :1 primcirn , 'J tt c 

nao <..:S tormosn, eom o c 11! , \_ mim daní. a te rra 

os seu s mai::; bcllo.-· cantos, sere i a sltprcnl:l , .c tt­

tura., o snprem o ideal. E tn '?! 

- Eu, r espond eLt a segunda com. 11m snJ·­

ri so nngclit;o, cnllJc]lezare i a <l lma cLJqtll.; ll ·:-:a. 

(pt e n ;.l'.o tive re;· ('J111J cll c;~;nt1o o r n:-:to . Lc:ntlJrar­

me-e i d os qtt e c. qncceres ; c se esperas merecer 

os louvor es da terra, eu , qne te b emdigo, e::;-

. p er o m er ecer os 1oLn ·or es elo c:eu! 

-Enganas-te ! Tu nil.o se r{J s lo llntda ; sc­

dts ignorada. e inc.omprehendida, Í:;so sim! 
Conversavam cl'este modo as duas fada.-:, · 

quando lhes apparcce u um a nj o mtreo]ado de 

est.r ellas, q ne, abrindo sobre clla.s as brancas 

azas, cl isse ;í, (pte fall a.ra p or 11ltimo: 

C J 
f • , 

- J 1amar-te-as - BELLEZA - c r emaras 

como ve1·rlacleira. sob erann . Será. ·jun t;aclo de co­

r ações o te u c:n.minhn, pisa.l-os-lts sem dó! Se­

ní,:;.: amadn, m Í1.:-; nfí.n faní.s fe]i;~;c :-;! <):-;teu:-; dons 

senl'o d e p o uca dnrn f;il.u; lllltr<.:ll<tril.o c ~nmo n:-: Hn­

rcs, a.p::1g·a.r-se-i'io com o a ]u;~;. Serás ·fi cti<·i;t c 

I 1 

"1 
I 

i 
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ln·cvc, y aidoBa c fria,~mas brilhítntc c clcscj::.ch. 
() te11 rei ~to é pnrl cro:;o . ·vn.c ! . . 

. - ,\ gn r;t t·11, d i:;sc á >11tra fa<la o <UIJ~, 
<·li <llna r- tc-{t,.; r-- llONDADE.- S cdt" ::- n;t\'C c met­

g·; l. } \rrhd ccc n ts o,.; fragcis, mnpnntr{l:; os clcs­
~'I' < I C·Hdo:-:. () l'c- 11 <l q m 1nl.o t c: r {L a y jc'\;1 cl <t ~· fl ores, 
·,1\ '11 ; ;t,.; i1ttcnnit tC' II Ci;t:; ri a lu z ; l1rilhnr<'L scm­

jl l'l' ! 0<·< ·1Ji h 11'-tl:- ;Í:-: IJHl d c ;-;ht c ;-;c· t·<'<:-: , <~ pczar de 
lllllllild , a mai ,.; n nbrc c <l 111<..:11 w r d<1 s fad ns . 
\,'C\ C! 

l )v,.; r\ c c lJ bt n <1 111];11!1 ;t;.; ,l u;J.' t'acl ;ts pelo 
1\ i l! IHl ' , a c:-: p;trg-ir ;-;c 11 :-: dou :-: . \{ ;u·;t:-: YCZCS f;C 

(·\J('Ill\tr;Jlll /1 l w ir <~ dn 111 C·:-: 111n ·IJ(:r<;n; n wB (l\ IHll tl n 

i .-:,.;11 <1( '11 \IÍT('l' , (' () \IH> Lt zC' Ill feliz ;t cr c;lllt;·;" qu e 
pro t·cgc: nl ~ 

l'i ,.;a iHlo cor;.u,:vl·,.; Jlllll m ittllifferCllt,:a wa­
g u,.;tu:-:a, Yt\'C~ <L lk llczn., n 11Yindo todos o::; ]ou­
Yorcs, t o l\ l)S OS h ymnoS da, t Cl'l':.l i ma.S elo CeU 

ú á Bondade que descem os r aios ela estrella, ~ 
as bcnçmus elo Senhor! 

I. • Que é cr~pusculo?-2.• Que significa preceder?_ 3 a 0 
verbo pn!Cl'flcr c regulnr?- 4 • Q,1ncs 8 ;;0 0 b : · · ' 
• ? 5 1 Q ~ . " n " , S \'Cr 05 trregul -
t es ·- · unes Fao os defectivos?-6 • E 1 a 
f 

.. ? 7. Q I . ·. . . Ull1 tl ( e SO'I':\Ç'I !lC. 
' · 1 ~ • -. • ,.,ua c prcfcn v c!: ser bella ou s . b ? 'R • • 1 

a lustonn elas duns fadas. ' Ct · o a· - ' . . Conte 
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Vestiram-n'a el e brn,nco como n, neve 
e cobriram-Jhe o corpo .feiticeiro 
r;om um veu ele ga.ze tr anspn,rente c lcn' .. 

Sob.re as rendas do fôfo trn,vessciro 
espalharam-se os cabeJlos cl 'ouro. 
Parecia dormir somno fagueiro. 

í 

... 
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Sonlt ari<L t.al ves que onvi<L 0 ror? 
. . ~ . o t>·t]"ll\( 0 r\ os all.J OS 1 seus ll'll1<L0::> 1 n. - < ' ' 1 . 

n eon,·iclaJ-a um b e m nuns Llurac1o tn o. 

Q ue <ttllor promcttcrin, :L<] 1I e11e ri so 
(ji iC' 'em seu ~ lnb io:; fi cnm! Q ue a lvor[tda ? 
A lberto ollun·a :t irm ii , pa~mo, indc<.: iso ! 

- Colllo e:-; t;Í ;-; fri.a , br<nW :-t c h'\ o e :-1,l:-ul :t ! 
):';Il la , e<Ititn , so rri ... Tll ,·a e:-;- t·e cmbont 
para o ccn '? d 'e::;ta ,-i<la es t.á: ·ança(b? 

.J;'L n ilo 1Jrinc.as commigo ! I •~ que m agora, 
te fad, comp <l n hia? Se Ctl pudesse 
ir comtigo , irmã~~: inh:t!. . . \lb01-to cltora .. 

07 

E di~~: a m ãe : - Men Deus ! Se elle m on essc 
(\nem me con solar i:-t n este mtmdo? 
Não o cscn tes, S enhor! ... F ilho, ano itece. ... 

Anda cá, vem dorrnir . . 'l';'io p ou co flmdo 
é t.eu a.mor p or mim, <)lle n1e cl eixnxas? 
- Não, m ;unite, m eu am or é bem profundo. 

D e cor aç<1.o te a.clor o. Tu am :Lvas 
t.:Lnto Helen a ta.mbem , e a morte v eiu 
: em ver qne padecias c chora:yas ! 
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Com qu e força a cingias contnt o ~c i o ~ 
O ~>e~ c do Ce11. n;1o quiz ouYir te tt prallto ... 
c c·d-a 111 0rta, meu D(' u;.; ~ <JII L' tri:-:tc ;mccio ~ 

Quem hade :-:ut('g<t1 -n <'~ noit·c, l' llliJIIillthl 

lqt te alJrn1;o a t r c·mvr l' ltviP d <~ Jlll'dn ·~ 

Quem a C llS lll<l i~ l'C i: il l' 110 IÍ\TO :'<\llt () ·~ 

Quem a l cYa ao ]·ar<lim '? Ott Cnt ln"'<) <Tcln . ~· ' ..... 
Yac lJcij a l-n , qn em lt ;t de, cnit;tcliultil , 
;:;n mi'ic de minlt<L irmil! D ize c nt ~C'gn..:cln. 

Qt t Cill. ;t. C :o;]_>CJ'<l 111l t' C II '? \ r u e htll :-;nzÍtt ll n , 

c cu teul10 tanto dó! tanta. ~Httd<Hl c ! 

Falia! <plCm lm de <lllHil' minha innilzinlliL ·? 

-Helena, filho, cnt.ron na etcmicladú 
levada pelos anjos; esplenclcntc 
ja a seu lado a meiga Caricladq. 

Junctos iam cantando alegrernentc 
1ms cantos ele suavissima harmonia 
ao Eterno Senhor Omnipotente. 

Este cortejo angc]iuo snlJia 
entre m·on~ns, h osa.nnns c fnlgore;;; ... 
-1\ffls Ut ni'ío terá m~lc. - Oh! sim, Mari;t! 

J 
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i\[nrin , a mito dos b ons, dos pcceadorcs, 
<l que em meio c'L proeclhL ouYc os vagidos 
ria. infa.nti<L d c~vn.1il1a. c c:n.lma a~ tlorc~ ... 
L cmL tem melhor m?íc . 

- ·Mcllwr? duYid(,, 

' 1.• Duas palavras coguat I poc~ia está cscriJ)!a em qt ·,.ns?cc trnnsparcnte'?-2.• Esta •l ' Q . . fi Jac I as -3 • Qtte ~ .·.· "uc s1gm cação tem n 1 . . · · . sao tercetos? _ Jll'occlla?- !i.n Dê-me do' pn :nla = etcnudadc?-G.• Qne '• IS synonymos de procella. c 
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o. Fol'lnign 

Co ntam cois<:1S adminn'cis, cstupcmlas, 

cn o•·mes, de nmn s certas p n tinhas muito labo­

n_osa: e p equ en as, q uc vivem sob <1 terra qn e 

p1smnos, e qnc Ynl cfn m~1itas Yezcs mai ~ qu e · 

qn alq11 er de nós ! 
Quando eu era crcan ça gosbrva extraor­

dinariamente de as ver na sua. lidn. Ficava-me 

csqnecicla, de bru ços- na grnma., deitando n o 

caminlw, mn estreito cnrreirinho, f]·n gmentos 

d e um;:t foJl•n, gnc ::~ s pohrczi11ha s lc-ntYam com 

immcn so trabnJJw para o seu r ecanto obsc11ro. 

Que vae-vem, que sara cotear gracioso, gne · 

einturinha apertada, qu e delicadeza , que astn­

cia e""que exemplo! 
rTanto observei, tanto, qu e 11111 di a pare­

ceu-me d escobrir o YiYer intimo de un1 a <l'essas 
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srmho?·as. Exnlfci de jub ilo ! P cnctrílra no mi­
nimo segredo da. níltnre~a. . 

D ei bn1YOS ~t mim mesnw! 
A )ri storin é si111plcs c a !ti vnc : 
Vivim11 lllll1l bn nl(jllinl lü fe i to ?om p<'L­

c: icnc.in, c c:;for <;-o <L sr." d. F ormig;1 e sens t.r e. 
iillto:-:, m11ito intclligcntcs c ~TH r ioso~ . 

E,·ic.lcntcnH.:lltc d. F onntg n era YlttY<l, o que 
fa zi:1 tlc:r, poi:; p<~r:l sm:tc n tnr-sc c aos filh oi.:i 
arc:avn a h o:t da scu/w,·" com en orme traba­
lheira! 

i\ln:; rpt c pn~ , q11e ser ' llidn(lc, qnc icl y l1io 
lt :wi<t. 110 it1 tL:rior d ' ;~ qll cll · b11n1quinlto til.o pc­
<l.IICitO! A11i Yivi :L 1111t n. família :tmor osn, dcdi­
t.: nch, tentn , dig n<t de todas a:-: hcnç·ant::;, n a mais 
prof11ndn amÍ:;;<Idc, na. mai::; p erfeita. harmonia ! 

C<~hia naqnelle grão cl 'areÍ<L a. verdadeir a 
Yentura, o amor! 

. D. F ormiga. em exccll eJite m fí.e e fô r a, com 
CCl"tc;r.a, esp osa. amante e amada . 

. Em h onesta c infa.tig a.vel , nm exemplo de 
boa llona de casa, nm encn.nt.o ! P or isso a s ua 
vida escorria, ·doce , ·doce com o 9 m el de um 
favo. 

l\'tas, ai! (plC n fí.o ha bem que sempre 
dure ! 

N uma m anhã de verão, ardente e clara 
l . ' qnan<. o as c1garras cantn.vam e as flores e.·mo-

recia.m , qni;r. o fi.lho mais novo da· boa d. For­
miga ir passear ao sol ! 

E se bem o qniz melhor o fez. Snbin a.le-
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grcnJeutc pela riL<tlll'Cir;t , e:o;prcihllt p;tra 11111 
lnclo, pnra. o outro deu tllJl·t ,; Yo.lt·1·· 1·. t ·] ·1 • · ' ' · , :":' 1 1:-; nt lH o 
on entntt-:-;c c J><lditJ. ' 

.CJ.tt<llH1'J d. l:\ lrtn ig;t d t· Jt pcl:t hdt;t 11 n :-;cu 
(Lllúnd o <lll Hlr, ' ' Jilltn d:1 :-; :-; 11<1:-i 0JJtrmllla ~ , a c.·­
~l:ell a. da ~n <I ;\lmn , () 1il ti Jn n leg a elo do :-:;cu pcr­
d~do cspo~c: <" lt ;mwu o:-; mni ~ YC·ll titll,;, llc:-;pe­
dlll-. c lacnmo~<t , r cconl nlCJH1ou-llJ C'::; H c; t s <~ c 
foi-se cn1 bn sca d a. cstn ttYad e~ t'l'c:mc ·;L 

Infeliz! deb ald e a pro(jm ·or1. ' 
Con CLl campos, c:nninltos; pencLrntl em 

muitos fo rmig ueiros, ind::1gou t.l os coml):tdrc:-; 
1 . . l ' c a s V J7.m li'IR, de conl1 ccidos e dc:-- t..:onlJetid o.: ... 
elwron , eh oron , ch or ou , c n enlmma Y0 7. , n.c-
11lnm1<1, r esp ondia. á' sua.! 

.Ai, ni.Ü;er a ! O t.lia t.leeliu on c Yinhn. a noite ! 
d. Formig n. r olava clcscsperncb 11 0 c:h fio, em 
conYnl sões de dor. JLmt.taram-se a: amiga. c 
os dois filhos affiic t.os r ezavam p elo irmão. D e 
r ep en te estremceennn d e pra.zcr c qneclarnm-sc 
immoveis . Onvü·a.m uns p assos conhecidos c di­
visaram n o caminho um Ynlto informe, cp1e se 
a rrastava <'1 Qnsto ... 

Quem ser á? q ncrn un.o será ? questiona-
vam os imliffer entes. 

cl. F ormiga. cessara. de contorcrr-se c com 
os filhos prestnv~, a.ttençã.o ... 

-E um monstro ! cli;~,ia aterrorisa tla nm<L 
·velha vizinha, encolhida e meclro. a. . . · - Jt ell e , cli;~,ia. o palpita.nt.c corn.çfío cln. 

m<1e. 
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C onto ;:,:;tu npllnttl<,,· <l ." u tJYidu~ c a YÍ~hl. 
de qtl l' lll nmn! _ . 

V :tgarOSHI Il l: lttC, 11 YI!Jtn <tJ>Jll'OX11JlOIHSC elo 
CJJt.ri :; t.ceido gn1po. _ 

Era cJl c, cnt , t111 c Yi11 lt <t todu cnlJerto com 
11m a QTandc foliJ <t, pc:-'all;t <l c n1ni .· pnra a s s uas 
ll cl i e;~d ~~ s for c.as . 

Q ue nl cgTiêt, t111 c ,-cuturn immcn sa! A mil.~, 
e: 1n yez: d e rnlhos daYa-1l tc lJcij ns, os irmão%1-
J ill n~ rlnn \ <~rant tl c ;-tl cgria c ns nllli g a s pergun­
hmtm-lll c cnbl n p m·(Jll e f-:C den1 on tn 1 hmto. 

l_J c]ns g·cs tt' s <·nmprc1J cn<1i (Jl l e <"L r esposta. 
e: r ;l cshL: 

- LL muito c. uri oso pelo m eu caminho, 
quando e ncontrei es ta follm hlo rica. e snborosn, 
<llle m e d c 11 n a YonbHl e traz:ol-a a m inha. m?i.c . 
Dá-no: p a ra Yi-ver tre: tlias segmamente. 

L e ,·ci m11it.o t empo n nrran cal-a ela ha ste. 
D cn-m e 11m trabalho insano! mas j urei trazel-a. 
o tro11xe-a! K<tO m e arrcp cn<..lo, embora esteja 
m c.rto el e fa dig a! E :-. tn11 J\<1 ethdc lle trabalhar 
para a família . .. min li a m~cz:i n h a. que me per­
d oe o .·u:·to c que m e a.cccite n, intenç·H·o ! 

Nessa n oite t eve cl. Formiga del iciosos so­
ll hos ! N o dia in1mediato convidou as amigas 
para um baile. 

D'ahi por clennte fic:.ava-se ella clescançada 
em eni3a, ua. doce sercniclndc Elo seu lar e jam 
cntilo os fi lhos trabalhar n o eampo.. ' 

. Abençoados sej<Lm, elles e ella.. Ella que ó's 
·cnsmou, elles qne <"Lpprencleram, -e que denwn-
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strnm que atú n o rnajs obscuro, no majs peque­

nino logar, c_tHCl' ]Jcu::- <Jll C í'IC <1 ninllc i s::;o que 

os bons, honc:st·o:;;, p cT;-;cyrrnnt cs c <lC'tiYos }JO­

llcm akmH' <lr - <l. fcJicjdn<lc. 
' 

-. b?- 2·• Que exemplo nos 
1.• Que espeeie de palavra é s~ t-'t '' pala na minimo 'I 

. ? 3 • Em que gran es ' pre-
d:i.o as formigas. til! . de d Formiga em ir passenrlscrln For-

4•Feabemo 
10 

·- fltndofilhocec. 
Yeni.r a mãe? -:-- 5.• lHei:eceu.dpe•:a~ _.:_;.Que podem alcançar 

. ? 6 • Porque fol pei on o 
11111!:1 - • • ? 
os bons, honestos e a c ti vos 
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Nfio se pede nada ii mcsn 

I JJ•: LU IZ JL \.' l' I S 1\üNN J·; 

- "i) Ltm~ e, 1u podes dar-me um lJolll boccado 
de cosiL1o, pois nfio ? 
- Men fi lho, sabes b em 

qu <.: c111 c..: m pcchr á mesa nach , tem . 
Oh! nil.o pec;o nwis nada, cston calado. 

- P ois im, mas tira a m ito 
do :m]ciro, uào posso adivinlwr 
pa.nt c1uc queres sal , meu Llliúnho ! 
- Mamãe, é para a carne com toucinh o, 
<)_He cu nã.o pedi, mas c:ei que me vaes dar. 

' .. 

1.• Que especie de verso é o seguudo cl'este conto ?-9 • É 
fei_o pedir f\ l~l ~Sa cr es te ou ,d'aquelle pra to '? - a.• Luizi;lh~ 
clc1xou ele peclll'? - •L• Qual c a funcçii.o da palav·ra 1r.as ? 

ti 
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XXXYli 

Deus fnz hado 

DE LUlZ lL\TJ SBO~NE 

-Como foi, minha mãe, que Deus. pintou as fl ores ·: 

Onde as tintas .otchon de· tão variadas cores? 

-Deus, Valentina, vendo a terra nna .. e feia , 

teve pena , so rriu; c eil-a. ele flores cheia.. 

-É forte ! l\fas ent.ão tudo por Deus foi feito? 

- 'l'uclo, meu anjo: o mar, o fogo, a ten a., os ceus. 

-E quem te fez a ti , mamãe? foi tambem Deus ? 

-Sem duvida. Que tens ? 'S tàs absorta? Não crês ? 

-Custa-me a acreditar que D eus t.ive§se geito 

p'-ra fazer uma mãe tão boa como és ! 

1.• Que ·é pintar? - 2.• A pintura é scicncia ou arte? -

3.• Quantas são as bellas artes? - 4.• Que papel tcm.ua natu­
reza: o fogo, a agua e o ar?- 5 • Que pu r te do discurso é 
Sem duvida?- 6.• Qual é a moralidade d'este couto? 
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XXXVJII 

,t 1!11 UOI'C!ol do ()Cccgucia•o 

G nt l)ecen· tt eit·o toa o ufano, vestido com as 
C) 

~ua:-; alegres finrinha~ CÔ I' a c l'O S<l 1 dif.ise um dia 
n 'llnta lngartn , fJII C ir~ subindo an·nsütdamente 
pelo :-;c n tronco Hcimn: 

-~<tO me toque:; n;t.s Hore:;, Y ê 1á, cuida­
cln! ·L cmbrn.-tc ele (p 1G 11 ~To ten s direito a taes 
aspira ções, tu que é: nbj eetn , immnncla, indigna 
de beijar n. maciez. cn.nclicb e perfumada ele suas 
peta.lns. Para elln.s ::;6 o orvalho d o cen e os mi­
mos tb viraçã.o; para ella s tnllo <pte hn, ele mais 
Lloce e ele melhor. A b orboleta. cloura.cla e az.nl, 
vá ]á, pode tocai-as, rna: t.n , que és 'feia. e r e-
pngmtntG, nã.o, nã.o c n fí.o ! · 

E a. lag<-lrta a subir, c a subir muito phi­
]osoph a. e pa.catamente! 

- Ü]ha.,continnn.va o peccgneir~, não man­
ches o cle]icaclo carmim elas minhas flores ... 
afa.sta-te, afasta-te! 
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Era tarde. A lagarta mcrgnlhára-a c~1Lc(·n, 
pennngc~1ta no cnlice l"llbro de lllna Hor, c _lá 
nada cscu~avn., toda. absorta na sua. Yentt 1rcl. 
O pcccgueu·o cnb'ío, ind ig nad o: sa(; uclit t-sc rai­
voso; raúgera_m-lhc os gall1 o;;;, <l c~prl' ncle nLl o as 

flore~. ' que bmlaram no espa ço c foram tnpctar 
o chao. 

Cahiram as fiOJ·cs, m n:s n <lu cnlti u a Lwar­
ta., que na extremidade ele um gnlh o fc ;~, o

0
scu 

casülo. 
Vendo-se nü, lamenta va-se o tri:s tc pe:cc­

gu ciro, di~endo : 

- Fiz mal ... fi~ n1al! não dcYia :ser cole­
rico lll'm t~o Yinlonto ... Porqll c n i'ío ft1i cu 
prnclc.ntc, santo Dons? Qttc mahlicto bicho ! sac! 
::;ac!! dizia ainda o pcc:cgu ciro: sacudiudcHfe i ­
mas a lagarta , prc,·euitb, nem .·c abalc1Y<1! 

Passan1m-sc clins. Sobre os g Hllwí' scccos 
do p eccgueiro cal1i a inutilmente o orvallw i <~ S 

flores tinham-lhe morricl o ao pé, si1cnc-.io.:r~:s, 

tristes. O casúlo continn<wa feehado, até qnc 
um dia abriu-se de repencle, dando s<d1Ídn a 
uma borboleta dourada, e a~ul. O pcccgneiro, 
attonito,_ cstrcrncccu, e então a borboleta disse 

por sua vc~: _ 
-Foste castigado; -ficas ag·ora só ! Adott ::::, 

l)et.:eo·ueiro e l"la.ra nunca mais ! Não q11crie~s 
o ' - - -

qnc as tuas filhas fossem nem de J~:· c tocadas 
pela larva c não desdenhavas os bm.JOS dn. bor­
boleta! Vê como estou bonita., adeus! 



CONTOS JNFANT1S 10!) 

E al egre, tl ow.Iqj<mtc, partiu, o clelicado 

insc<.:to, para , -ivc.r nlélll entre outras flores. 

Q 11 Hntn no peccg 11 Ciro , <tnopend en-se ela 

S ll<l ir11 , rnn :· c OJI SO] O II-SO pensnn<.lo: 

- l'i;r, m c 11 dcHr ;r,o];mc1o p or minl1as fi­

]JJ Hi' ; nJif·cs mod:1 ::; r Jlln occntcs, <Jile YÍvas c 

mn c:1dndns pl'Ll lJillJ :J n oj c 1Jbl .de nm cute ti'fo 

;i:-'Cji iCJ'(l:'I J ! 

O qu e ú certo ú q li C; o p cccguciro em parte 

ti11 hn r:1ziln , c qu e Ci' t<'l, de JIOYO t odo ufnno, co­

bl'rtn <·om ns :-' 11<"1:--: nlenTcs Horin hns côr de ros<t. 

1.• Que I'JIH'r dizct· ufano? - · 9 ,, Q , 
3.• Que transfonna,..ões sofl'J·c a I -··t ?ue é uma lagarta?-

l fl ' • ng:u a - 4 • Qual · 
<a or qnc ~P. chama cal ice? ·- 5 • (' · 0

. . · e a parte 

ral?- G.• E um defeito ser ~oleri~o ;o:_o7 s•cC tvtdc a flor em.ge-
. , · · omo se vence a u·a? 
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XXXJX 

A lU OI' de CH~nçfio 

H cnri(jnC era nm m enin o inteJligente, 

b ondoso e sci:-nHHlor ; · 

tinha a. seus p i'te'5 nma. affe iç ~lo ardente, 

e t a mbem consagrava, 11m grande amor 

áquelb que o eriara, c a qncm , ang inho, 

dera o singcll o n om e ele BaLá.. 

Um Jia essa mulher , sem um earin]w, 

cl eixon a cr ean einlln , fni-se cmhorn ... 

incliffercntc e m;:í.. 

H enrique, ein magna immerso, grita, chora: 

-· - Me11 D el_Ú.;, onde te escondes ? qu e mnlclndc ! 

n~l' o t ens pena ele mim? 

S eecon-ll1e o pranto nmarg:o ela sand~H.l e 

o amor tlos pncs. 
Emfim, 

o peqnenito, al egre, clescnidado, 

sahira a passear, 
• 

··~· 
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L1n nclo a m i'i o no p npne ; m as c1'improviso 
p{u·a , ·fi cn nm mmnento em.bnr açn.do , 

cstn.tico , indel'iso . .. 

111 

- Qne tcnR, Hlho? - P .:tpae, esper e, fique 
pa raclo, sim ? - Mas onde vaes, cr eança !? 
- V0 nq ucll · ~ohb. cl o além, pois n ão ? 

voü-o cnmprin•entar; 
quer o tn1ct<d-o bem , t mtho esp er an ça 
q 11e cll c go;-;t.c el e min1 , c, se algum dia 
cn c:ontr<tr a Bab<í , p crd ill n, á tôa., 

p or p enn e compni:dlo, 
:t l cYc a, n ossa c.:a :a . Q 11e aleg ria 
qnn.11 él o n. m ;mú\e cli~scr qne lhe per dôa, 

q ua.n cl o clh me b eij ar ! 

Uomo sab~ a. esta creança am ar! 

_ 1.• Porque está c:\l'r<'gado 0 primeir d - 2.• Que é contra(·ção '.l _ 3 . Q 
0

: a pal~vra áquella? 4.• olém que palavra é? :.__ 5 ; Co~~ que\ tzer: d'unp1·oviso? _ dou o ,. de tractar em l2 . E se c lama a figum que mu­amar? · - •1 que provou Henrique saber 
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XL . 
Jmirni, ou a cnlu· it~l·aa cinzenra 

Nt tlll <l :1l<J eia .- ~~Jitm ·in , cnirc mnnt.;-lttltn :-;, 

viv i< L ntllll <·nscbrc :tJTllÍna<ln c tosco llllt<L f:ntti ~ 
li a p()lJrc . O ]to m em JidaY<l 11<) c <tlnpn, n mn­

]],er :~ t;ompnn]ulva-n n a fainn , <k' iX<lJHlo c·m 

c :1 sn, a mnnmmentar o fi_lltinho, t1ma (·:tL r a ein­

zcn ta, q ne era o se11 <l C::iü<HI <~o c totla :-t~ tt n fortnn:1. 

O menino cr c::;c ia gordo, nédio, hem tnt­

da.<l o ; a cahrinltn , a bnn. C':11Jl'ilt1tn , 'fjii C clHY:L 

p elo nome de Min1i, nea ri<·iaYn-n , ·tinl1n. pnr:1 

cJle to<los os cl csYelos ! J.\, s:-:n u ;t. prim<:.rvcrn, 

pas.-on o verão, passon o outomnn, c.hegon em­

fim o inverno. Os campos n il.o d;.l ,·am stt stcn to; 

vc·in o tempo ela cruel n cccssidntl c ! 
Os pobres tra.ba]hadorcs·voltarmn para (le-

lJaixo · das t.clhas do seu cnschrc, por omlç: 

- I 

1. 

r 
f . 



CON T OS JNF.\NTIS 
·11 n 

cntmva, 0 fri o, gemendo um; so lnç~s <'1ue lhes 
fcrinm cl olorusmn entc o coraç.ão . O mven:o era 
]onn·o c nspcrr1mo, c fa lh:tYa-1he!3 tttclo! Vmu nm 
di a,

0
cntào, c1'n r1tt c mt cl a cnc1 utn~l:fll~l p ~~ra. co­

mer. O fi]] 11t tlt o p o u cn :t n <llll lll aY <I .P·, a l~HI c :sen.,­
tia-sc feb ril. O pn c, (l csc~perad o, nao tmha 
r cc: ttr;·os pant. fl cud ir ú c~po>;a c p ensa:nt na ~na 
tri ~ t·e >;l •rtc, í]lt<'lltdo YÍtt a. c;thrinkt at1ormccJda 
n tnn cantn. 'fcyc mn<t idón - Yenclc1-a! 

L m·nl-a-ia ~~ ttnt a fcint c tro<:al-a-i a pelo 

.·tt :;tento Llc alg utt :; tli <tS. 
\man ou poi:; 11ma c:nnla. ao p escoço de 

)limi , q11 c olkt.Ya. lllClan c:lto]iea, como se lh e 

pcrg- tmtnssc : _ 
- Qtt c ntcs fnz cr 1la. ama ele teu ·fillto? ! 
.\rn1 sh IL-a {~forca rl 'alli. snb itL c d c::;c:e u 

t I 

mnnbmltas, d tcgc?u por fim á Yilla, oudc a Ycn-
dcll n mn rit·o la\T<Hlor. Vo1t.ou: am ulherme]lw­
ntr;~ c ambY<t )mtea á pmcnra <lo c::;p oso c t1o 
:tn i mn 1. Con ton-1 h c o ma ri 1l o tu do q n c fi zcr a; ou­
Y1 nll o-o, a. i nfcliz, a ng tt stia.ch ., ollt a.Ya compas~in~ 

p;t.ra. o fill1inho adormecido. la-se approximanclo 
<~ hont em cpte c1lc eostnm nYa. ter a sua ceia, p or 
1~so moYen-sc, choron, eltor oli baixinho íÍ, esper a 
th, snn, ?dimi; ac11diu a mãe, mas o pcflncno 
cntã.o ch orou mn is, c mais, e ma i fi ! 1\ ada, haYin. 
que o consolasse. N aç1a! O pne, afili e to, c.h cio 
t.lc _remorsos, . anepelaYa-~e; a, m}i.e em vil.o t en­
tn.Ya soccg-:;\.1-o ! O pefln cno cnrouqn ccin. pol~ ex.­
t:esso do choro. O Ycnto so 1n çava., cntramlo p elas 
fcn(lns cln s pnrcc1 rs,rusti ca ~. ~hthi.tamrntt>, ouvi-
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rmn ao longe um bn.li llo qn c ix.oso : momento~ cl c­
poi~ r;t:..;pa \" n rn , b;l ti <1m a FH i d i ,.,,mc:n td p or ta ,q ue 
o aldcil'o ro rrc u a :1hri r de pa r Clll p<tr. Arf<tndo 
de caneaco, <1. h cl<l ::\[imi enhott. <·n n r nd o }Htra o ' ' ' 
m enin o, :1. fLU<'m cntn.'gnn a tt•tn c· lt cia ll r ]cite ! 

Coitallinl t;l ! ;tFfrontúra tod o:.; o:.; p r ri goi'l, 
fugirei d o r c<11l do l1 o,-o dono _p ar :1 <l c <~h<lll;t on cl c 
a ch amaYa a ·voz cln :-; :..;e 11:..; nm orc;;! 

No o utro clin , logo de lllmlh;1 ce tl o, fo i o 
aldei'i.o á v illa entrcg<u o q1 tc r cech c·m na Ye.·­
p cra pela. cabrinkt cin zcnh1 . 

O bvraclor CB ·n tou-]he n lti stori;t. Viu-lhe 
brj]har n o.· olhos o arrep endimento c, commo­
Yicln, cxtcn<len-lhe a m ito , pcclim1o-1hc pa.l'~l. ;;cr 
padrinho ela cr eança , n._ qn ~m cnYion, com. a 
bcncam, nma. bolsu d e dmhc1ro. 

· ( Agorn, n be11 n. 1\Iimi vin~ t.ran qn illa no p~ 
do seu filhi~1ho. 

........ Q · 'fi palavra 
1 • Sabe o que é casebre?- 2:' lle sigiu c a a " , , la' · . 1 . . 05 ? _ 4 • Que ,cz o • -

"' • :;> 3 • Porque t.Jn 1a o pne 1emo1s · . d' Jama. - · · . . - f 1 levar o 1· 
d "'ue COllliJrárn Mum quando o aldeno lhe o . vrn. o r 'l ? 6 Q :-o os pnn-nbeiro? --5.•· Que ensina ~st.e conto· - .• unes M 

cipaes signnes de pontuaçao? 
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Ern nmn pnlJrC Yellt a, r cpc llcnte 
por fc i ;t c: d c:-;Ll cn t;u l ;t ; C' nmi11 l utY <:\. 

to<ln num arco, HrLmdo, c coxcnYi\ 1 

:trnt :-J:t nd o o:;; c],inell n:' . De r ep ente 
falton-ll1c o c], i\o, · qui~ :-;cgnrnr-sc ninda 
fi O pnn q uc ]], e cr ;, nnimo , c;.;t.e pnrt.iu-se, 
c n vcll,inh_n c:1hin. 

Elvira riu-se, 
.mn s deiton a b oneca , a ' tU\. L inda, 
!'iobrc :1, r clv11 1 c c;on en; a pobrczinhn·; 
fo i ]cvn.lltm· cl:.l. rnn ; inda ri sonha 
e njnc.ln.1Hlo-a., pcn so11: 

- Qnc carantonha.! 
conto 8 feia esta Yclkt ! coitac.lin hn! · 
A pobre clen-lhe a mil.o, cr g ncn-sc a. cn st.o 
e en costada {t er eanc;:t encantadorn, 
:t g·eme.r c·orr1. mn<t vo z aterradora, 
t ah ·es menos ele Llor, do cple do snsto, 
fJU C a al.mlnra devera:-> ... tahcz fome .. 
sentou-::;e. no j a.nlim : 

-Que forniosnra ! 
Lli:-;::;c H. velha., sorrindo com b r n.ndura: 
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anj o elo ccu, lla terra tcn .· um nome . . . 
- E lvira. - Não, :fi ]],inha, Cnricln llc ! 
E l ,-ira j{t n i'i.o, 'Í!I! ' I!JII Íll (' lll /, . 

tl:o11 xe ~L Yc]hin lta l l lll c ~1 l d o f,n·tc c qnc11 tc, 
-vmho, h 11 d as c p <t O; ti nlw Yonbdc 
ele clm·-]hc ro 1 1p<~ ll<>Y<l outro:-; d 1in cll o:-; · 
di n h c i r o . . . .i ;1, 11 ;)n t· i 1 d 1 <1 ; h o n j. c m a i 11 l·j ; ~ 
r sb1YH. ri ·.c-1, nw s . . . vomprnr;l L indn , 
ii.c;wdo sem Yintem. Como rnn1 hcl] o:;; 
os scns olhos nz JJ c:s, r ;1 sc >f' el e prmüo ! 
A vell1e1 Yiu-lhc ns h gTim<l S c lli :-;sc : 
- ·- Tu nu o dc,·c:-; C"l l\ll'Cll'! ... \ n1i nhn ..:\ li l· · 
é t>omo t u fonn o:-:;-1 1 c no n tretn n to 
tem fome, nã.o tem p~n; tem oito ;mn o.· 
e 11 il.o b rincon ninda; ~ tiío mimosa, 
qn e um sop ro n. offcnderia, c andn1j o:;;a. 
treme el e frio .. . c ri ! Sauins fl rcanos 
dn. ProYidcncia.! 

A :fi lh a illo]n.tnub 
qu nnllo snl>iu a Den s, legou-me o n.~1_j o, 
fJII C n1? n.nimn~; por c]] e me confra.n.J o, 
c co n s 1 go so JTJ 1'. 

Desvcnturath ! 
Nil.o d arei nnne<L {L minhn. <loce Alic.c 
um ins tante de 1om contcntmn cnt.o '? 
Como compensarei o t cn .tor~n C1.ü.n , . 
anj o de pn,..; , pr nclig io de Jll C.Jg llli'C! ? 

D o sol, q ue sc .cseoml.ia, ltlll !l C.JT<Idl'iro 
ela.r ào n urcob va n fronte pnra 
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ela. g m ciosa. Elvira! Qt.t~ ~lo911m 
11 0 sctt olhar! n o riso fcJtlCCJro ! 
F oi b asear a, boneca. c deu-a ~L pobre, 
v'm que a levasse á meiga c IJ?a \li ~.;c, 
di:t.cnd o que se a. neta. lhe :orn ssc, 
lJC. ttt p ::tga. ii.~.;::tri ao 

- San ta. c 110lJr 
crcatt c;n, cu te l>ctncli 12,·o ! 

~ SolJr C a terra, 
só cU ycn t tt ra o pra.nto qu e se cnxttgao 
ü dcs fa :r,cr a prema tlll'a ru g·a 
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cb, dcsdit ~ cruel, m ais goso cnccrrn., 
<luc n.s lisonjas sem ii.m do falso amigo , 
qttc :~ s mil festas do l11xo c c1a opt~lcn e: ia 
l'crd c::; tc Linda ? o •• A tua. con::;cicntia 
exultao Anjo de l11>t 1 cu te bcmdigo ! 

• 1.• C?-uc. dev~mos .á v~lhice ·~- 2.• Que é Caridade?_ 3. Que stgmfica wcontwenlt? - 4 • De qtte se1·,,c111 ~ to , ? "- Q . o .. s re ICen-ClaS - "·· _,ue quer dtzer procligio? - 6 .• Que especo e d 
lavra é prematura e que significação tem? _ 7 • Po. 

1 
~ p~­exultt\r a consciencia de Elyira? · · · 

1 
que ev1a 
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1\Jonologav a. o ve lho . ~nh) ni n : 

- V ~ndo o Faisca . .. decididam cn te, ,. ·n-

clo-n ... Já. polleo ;:;crviço me fa% c . . . 11 il.o vale· 

-o q ue come. A[j uillo j{L den o f111 e tinl1 n a dar . 

.Agorn, sc'tnpre m e oftcr cC'em por cll e alo·nm co-

brito . .. dcpoi;-; .. . :-; im , 1nnis tarde ... ~eni cl if-

:f:icil ... ora acleus ! Est{L dito, vendo o Faisca ! 

O filho do Antonio, o Manoelinbo, qne 

a.companh.ava. o pn.e ele Yolta. do campo, vinh;t. 

a ouvir c~tas p alavras, qne o encltimn de pnsmo 

c d e t.crror. 
Ellc flllCria muito .. ao l•'a isca c ret'p eitaüL 

cegam.ente o pac; n iLo ti Ilha p or isso coragem·· 

de intcnompcl-o pedindo-lhe· que afastasse do 

esi)irito aquella idéa importuna e ingrata : ven­

d er o pobre anima], o companheiro a.ssidno de 

trabalheiras cstafaclorns e cru eis ! 

E a cada vez que o h omem diúa reso] u ta­

mente: ccvcudo o 1~ a.isca>>, o·mimoso c cncant:íL-
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clor pequeno est~emecia., sentindo uma pertur­

bnrão extnm ba . 
' }.ntri::;tccia-o, magoa.va-o profnnclnmente 

0 
ac~amN· elo pa e. A consciencin. r eYo1tava-se­

llle contra essa r esolnção, qne n ada; aos seus 
olhos, explic;w a : 

·-V em1cr o ]T;lÍ::;ca! 
P obre :Ma nocl ! ell e CjHCri a Jl cs:-;e momento 

f> er forte, ser poderoso, para fazer ver ao p ae, 
u cm clarnmente, que era liJ11<L m aldade sem 
nome desfazer-se de mn amigo Yclho. P ren­
cl iam-n-o fL :-; ua pcqu cn c·z c o .·cu acauhan1cnto, 
c cJlc caminhava ao b elo do p<LC ·;;;em protestar 
('ontm c;.;sn. ic1éa, clu · lh e punh a manchas ne­
g ras n n nlmn! 

Que era o }~n i ,.;ca? 

Gm b ttno Yclho, ru s::;o, qu e o affectuoso 
l\fanoclinl10 co1thccer a sempre em. ca_sa . Fôra 
nelle qne dera os primeiros pa.sseios ao r edor 
elo terreiro, yaga rosamen tc, seguro pela mile, 
qne ia a pé, ao lado, encan tada ela alegria elo 
seu querido filhinho, fl11 C r ia muito, fitando r e­
ceioso as grandes orelhas el o animal . .. 

T eria:Manoelinho entã.o os seus tres annos. 
Naqnell e tempo ia mnitas vezes o pae á vilJa, 
montado no russo c orgulhava-se d'elle; ao·ora 

. 1 b qucna venc el-o! Mas porque ? 
A alma canclicla de l\1a.noel não atinava 

com . essa mysterios_a r a:úlo, qne ditava ao pne 
a v:,ncla c~o seu .F:-u sca. De:~va tnl.etos á imagi-
naçao e nao cleetfra.va o cmgm.a. . 
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Qt_w.ndo _chcgarmn no q11iutal da c: <~ sa c 
11Ianoclmll0 _vw a e::t rroça com o:; vara c:s par;t 
o ar, cmbaL'\.O cb anorc, n graudc {itj·ucirn, 
Urava ram a]JmL1aj _qll<Utd o cllc a \ ' iu , CS:::;a C:U I'­

roça q~lC todos os dias sal tia pm:ada. pelo gene­
r oso c m cansavcl burro, o g mdta-pilo dafmn ili ~, 
olhou para o p ac con_1 ar :s ttpp1icautc, prol:nran cl o 
l~r-1hc na phys~m:omia, o arrcp u cl imeuto c pc­
dn·-lhc que cles1 ·tlssc elo :cu intento; ma. o pac 
principiou a a ·sobiar com modo satisfeito c 
1. ' c lc nfio se animou a dizer n ada. 

Assim ch egaram os dois a Ct1S::l . Um al e­
gre, outro tristonho até as Ltgrimas. Espera­
va-os o j antar. Na edade de Manoel os cl csgo::;­
tos nào tiram a vontade el e ·omer; o pequeno 
acc:citou, pois, o pra to, <J.lte a mã.c como de cos­
tume lhe fer.. O pac cnc:lti a a bocca sofregn­
mentc , ma stigando com rnido. F ez-se por um 
momento o silen cio. 1\Ia.noclinho encher a a co­
lher c ia-a erg uendo, qwmdo um zurro prolon­
gado e melanch olico entrou n a pobre sala, indo 
ferir o coracão do pequ cnito. Em quanto durou 
o son'l d'aq1; cll a vor., a crca.nça quedou-se, im­
movei, a colher n a mào, a mão no ar, c os olhos 
brilhantes , muito abertos. . . . . . 

A mãe contemplava-o. O pa.e pnnclplün: 
- Sabes, Maria? O J oã.o Velho propoz­

mc comprar o Faisca. Eu disse-lhe qn e não .. · 

mas'. . . . 1 
Interrompeu-se para csvazuu- um gram c 

COJ>O cl'agua; clcpois contimwn : · 

- -~ 
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- L 11 d.i:::se-ll1c qtt c n~· o, mas .·· 08!0 11 rc~ 
,_,,]\·jdq " YCIIrl (' l-o. O a nimal c. ·t;í, ::~lh , esta 

·t· l' 'nlll (l l·nlJrC (JII C receber p or ell e e JII CI I O. . . 

1 l . I . . . . l'llj)J'O lllll ' t 11111 ;1, ll OYH 11111 pl>tl('()(' 1111 }I ) 111,11:-- , ( u ' . . 

lc '' li ... c· t· 1·.; I cl··· Jrte o·anh<tr l1111Jto e; l·apnz r · ... " .~ '" · "' o .. 
di 11lt c· in>.] Loj c III L' " III O \'o tt diz e r an J oilo_r1ne o . . . l . ') 
mnn dc IJit "<"" r ... (~li L' Lllí~C" a J:::to, tem. 

~ ]; il' i ;t i1 11111 JJ1 (']' 1 111 ;t l O l':) C li t; l Y <I. j ti Ú h H 0 S 

oll1 o,.; pr(',.;( ,,.; n u iil l1 u, LLlll' , p<t ll itlo, con1 o ar 
L'"Jl<lnt;tdiltho, fi l'<ll' <l ,-i lencio::;o . 

A,; lc1g ri ma ,; c<l h i m1 t- lll e p chts faces q ua­
fTo <1 <pw t r o. 

('~lllllJr<' ltc tldc lldo <t l'<tll::i<l iPes,. a clor, a boa 
m ttllt cr .·orriu-sc c r espondeu ao marid o : 

- Ett sou de opini<to . . . que o nà.o Ycn­
clas ! Não tens ncccssiclaclc· ele te desfazer do 
pobre animal p ara <.;ompr::tr outro ... Olha , cu 
tenbo alli um din heirinho das economia::;, que 
te :::cnirá para uj ttd ;t da compra da 1nnla. O 
Fai:;<·a fi.eará para. lcn1r u ltosso 1\Ianoel á Yi1la 
quando c11trnr na c:::l:ola. .. . Lú para a carroça, 
isso n il:o, é trabn lho pc::::tdo demais para elle . .. 

O Anton io t.inha, afinal , um bom coração 
c nito Cjlleria contrariar a fumilia ... Huclc na 
n.ppnrcmcia, era clclic::~clo por i1ú tinc.to. 

- Está bem, disse clle corn eontra.ricclacle : 
não se venderá . 

. O ilianoelinlto co1·a.ra; tremia de alegria, 
vaCillava no banco, até que, obedecendo a• um 
impulso, atirou-se commovido nos braços ela 
mãe. 

9 



122 COXTO S JXF.-\ ?\TI I' 

------ --- ----------------- - - - -

O l" . . 
i <US<.;a. 1"orn0 11 a ~ urrnr l á. fo r n, ma s 

como p 11r cccn no bom c meigo 1\ r:1 nod alcoTc 

a.quel] e _zurro. O m enin o, doid o 1l c alegria , n~a­
bon de JHntnr ;Í. prcs~a. c ( ' OlTCll pnn1 o (_tl li n tal. 

O animal,. acmlindo <1:-> orelh as L' Jl lOYcndo 

a cauda vag arosa.rncntc, bclJia Jll lm tanq ne, ii­

t.an clo n a ngna o.· .'C tl S grand (•:-; L) lho.-· serenos. 

l\1anoc]inho cnc;o::; ton 110 pcll n r ns::-o tlo· 

burro o seu ros tinho r cllmlllll c l·Li r1l, <lfn gnn­

élo-o com meig nice. 
Durante essa tanlc 0 p ar c :l m~ c, ::> L·Jlt<l­

clos á sombra Lia. p8ncirinha, Yiram eontc·ntcs 

o seu querido Manoel pa :-;sc;lr trinmpl l<lntc n 

r adioso, no Faisca, que p<1 c;icn tc se prcst:lva c 

andar ao redor do terreiro, o1Jedcccm1o {L von­

tade d'aqnelle amig o sincero c Jea] .. . 

1.• Que é mrmologvr ? - 2.• Porque queria o v~lho Antonio 

Yender o Faisca '?- a.• Porque es tremecia Manoehnho todas ~8 

yezes que o pae falia v a em \'cnrlcr o buno ?- 4.• Que ~u~r di· 

zea· sofregamente?- 5.: Porqn~ n~o vendeu o vell~o o 1< :use a J 
_ G.• Que é impniRo? - 1 .• Que s1gmfica a palavra trmmphante? 
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XLIII 

o •·nmo , ·e•·de 

Frederico c·ra cstouYaclo, 
não acceitava conselhos ; 

ria e zomlJava, coita:clo! 
das sabias licções elos velho~. 

Sophia, meiga creança, 
era o contraste perfeito 

do irmão, uma pomba mansa 
sem o mais leve defeito. 

Dera o papae aos pequenos 
dois canteiros bem plantados, 

ein tudo eguaes; mas em menos . 
de um mez estavam mudados. 

O ele Sophia, que encantos! 
tinha fartura de rosas, 

cravos, baunilha, agal)anthos 
. l ' c V}O etas pcrfnmosas. 

.123 
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No outro haYia m:tJIIOJI<l, 

urze;:;, trii(,lin:-;, 11rtig·n; 
e llllS r esto:; dl' Jll;lJig·L~ mll;l 

j ;Í roi da d n :-; ft •r 111 i !.!'<I:-; . . ·-

Fornm {t tarde " i'"""c iu 
ao j arclfm n~ doi::;; Sophi,, 

colhia rosa::;; e m lll c io 
cli::;sc ao irmilo: - Q11c <l lcgri a ~ 

·von dar ú mam;l.e 11111 ramo 
das minhas nnwcla:; f-lores! 

n ~ua H l roYn C'lllbnlsn mn 
e e:dce:mco bci1. o.· c <llllnrc;; ~ 

) . 

- Dús-mc esta. r osn. encarnada, 
Sophia, pr'a. o seu cabcl]o? . 

· - Dou, mas não leva·.· nu1is mHb; 
corrige o tcn dl':'lli<IZCin. 

Tra ba1lw, men prcgu i ~~oso ! 
Diz o papac que sú perde 

pilo, c honra o o<.:ioso. 
S ~ I ] c pocs pe em ramo vcrt c, 

ficarás sem ter cnwnda! 
-Tens graça, ]inch. ngoü·C'ira; 

va.es yer, minha doce prenda, 
se a. scntenC'a ú Yerdndeira. 

) 
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]) is:--c. c :.;nh i1t ;1prcssnclo 
<t .,:cnlc nrHeia hm t(loi"<t, 

c: };í , de unt nmtn tlclgndo, 
o 'I' i to u {t i nw'í. n· e l ' 0 :' n : :-; 

_ [\<'lo y(~ o n ll JJn . . . f'l' ll ~n tn? 
o pÍ ~<Il-o n;'io ll1 l' i l ti L'lT<l. · · 

-~Ltl ;w;dJ<I.Y<l <I ln·aYHt<l , 
C·t·l- () l'1tl tcna. ·parl· itl -~ (' o r<t1tJ n, 

:\r~ qtl< ·d:t qu cb r o tl ~~~ll. l J r <~<;n. 
Snpl1i:t t<.·Yc· 11n1 Ltmco ... 

l\lt1~ dci :-;cll l de ~l'l' lnndntç·o 
t p t fJ.IIl'1W FrNicrieo. 

1.• Que é ser es touvrtdo?- 2.• Que que r dizer contraste? - 3.• Que quer dizer ll·ifol1. fJS?- 4.• Que mrtlcs causa a ocio­sidrtdc '?- [> • t~. nrtnlrtR rt cccpçõcs tem a palavra stmtença '? ­<i." Que é bro uola )I - 7.• Q ue pro,·cito tirou Frederico do que lhe succedcu '? 



126 CONTOS INFANTIS 

XLIV 

Virginia portou-se admir;t\·clJtll'lÜC bem • 

durante o nnno inteiro , por is::-o n. n.Yosinba,lhc 
disse : -

- Deixa c:·tar (JilC n F<Hla ho;1 ni\'o se l1a 

de esquecer de ti pelo nat.nl. 

- Com essn, esperança, redohrnYa a peqnc­

nita de rneiguicc c docilidadc. 
A Fada boa.! Que risonhas promessas clla 

faz ás cr eauças ! Se ao bater da sna varinha ele 

condão, surgem bonecas . bonitas e doces tà.o 

gostosos! A Fada lJoa! Q1:1e deliciosa crcatura, 

como compensa· os bons e pune os maus ! 

Quando Virginia., logo .de manhã, entre­

abriu os olhos, vin, a.inda atra.vez elas pestanas, 

a.lguem recostado nas cmnbraias de seu traves­

seiro. Era uma encantadora nên ê, toda atufada 

em rendas! Entfío despertou alegre .. . como o 

que de mais alegre h ouver no mundo. 
A avo;~, in ha, snlieit<1., estava a espreital-a; 

riu-se da. alegria. ela neta e contou-lhe assim a 

visita ela Fada:_ 
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_ H ontem á n o1tc estava. tudo muito so­
cco··H1o em casa · n em o cil.ozinlt o, n em o gato, o• ' . . . . I rl, l , 
n em mesmo um ratm b o se Jn c.xwn1. u c OI-

mias q uietinha, b cul ,aniultacl a no colch~ozinho 
l't\1'• ; :-;u ,,], ;tmlo nntnralmcntc com pastilhas de 
1-J11 ,<·o l:i1T ce reja:-; en ·staJizadas, <.lmendoas co-

' • , I ' J ' 
lwrtu:-; comunt íl s clan~ar.inas g ra ciOsas, oe saiote 
de rcn

1

lla , ~apatinlt os tlc sctim , c com uns poli­
ch incll os cheio;; de g uizos llo urac\o;· c sono­
J'I)~ • • . CJL ti 11lta feito n:-; m1nlu ts ont(;õcs, p osto 
a h) tt f· a n a l'nlwç·;L c .i A ia npng-ar a veb para 
dormir, qttalvlu ou,·i h ttllm perto de l'<lS<t . Voei 
pant n ,ianC" ll a. c ;tl ,ri-a de pa r em pnr . 

.A lu <L espalha Y;t 11m~ claridnde diapltana, 
nw s forte como a cl aricladc elo sol eoacla por 
um g'iol>o azul ; Yoavam p elo ar lllll ílS aves mul­
ti cores, e tkl.o p cquen1na.s que a. mã.o ele uma 
erea.nça poderia csconc.l e]-as ; nas pedras da ca.l­
<;acln, que lnziam como vidro, Yinha nm cmTi­
nho (le om·o p nxado por oito vea dinhas b r an­
cas, atreln.das eom f-itas •e fllor cs, e g niadas p or 
11111 postilhão velh1nho c ·al egre. Os a nimaes 
corriam velozes; o conclnctor assobiava-lhes, 
excitava-os com o sen cliicot1nho Llc ca.lJo de es­
meraldas. D e rep ente, com o por encanto, subj u 
para o telhado o carrinho de ouro. 

· Descen então do tccto uma escada de lu­
mes c pel a. escada a Fada boa, ves tida d e azul 
e n·mln~ . .Atrn~ <l'ella vinha ·o pof' t.ilhkto com 
longas lJarlJa:-) brancas de assuenr-candi; 0~ 
olhos eram duas amoras, e o nariz um morango. 
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Vinha a rir de alegriil c todo a ITemcr 
como mn poclim el e 0'cl~n. Ern p<lll<'ltdozinllo 
fn.ll f\clor; trazia. casa c: n Lle Yellu tll; Yt r,dL' ;1:-; per~ 
m1 s fiua s calc;a ch ;-; com m ci:1 .· de :-:cctt ,' c fivcl­
la s nos snpatos , flur 11 0 pt itu L' 11m <·uhc de 
prata na mc"fo ... 

En til o a F n da ti r.on c:-: 1·:1 I H ) I IL't' a do t·nfrt' , 

c Lli ;-;;.;e qne se tu fures SL'mpn· l •o :1 , Yirg inin: 
t cn'l s n o ontro nahll 11ma Y i ~ i t; 1 lll el lt nr. 

Snhiram ontra Yez p cLt t' :-'< ·;1 <1<1 ; o tcd o 
:d)J·iu -se c fec:hon-.·c c t 11 dornti<I,- .. . lr;nl ­
qt.ti11 a. 

l<'ni á janc:llH ; o cnninlto ,.mtYa , ancba­
t.atlo peln s ·vca clinhas h rmw:1:-: . ~ohre :1" t·asns 
dH s creanças hoas a Fn c.b e::;pallt-c:IY<-1 ttma ch uY:t 
tle ro:o;a s, di zendo, <~t ê que a p cnli de Yi stH: 

·- Boas-festa s ! ... bon s-fc~tn s ! 

Virginia fez Yoto el e bomlnd c· ; yc.·tiu-::;c á 
prc~::;a. e foi, r adümtc el e vcn1nr<t , contar {t. núle 
o occoniclo . .. 

t .~: V~rginia era uma boa meuiua? - 2.• Que q n<'l' d~zpr?so· 
licita '? - 3 .• Com que souha,·a natnntlul('ntP a 1111'11111~ · ­
'I· • l::hbe 0 que é <'larirladc diaphaua ?-fJ.• Qnc vo.lo cxpr1:n•·m 
n~ p;lavrns-Boas - fcstas?-(i .~ Qual é a moralidade de~tc 
eonlo? 

--
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XLV 
... 

o oieo de l'icino 

DE u ; J:t, IUTJ S HOXXE 

l~ m dia •·s ta \·:1 ~\l zi ra be m du• · 11l~ . 

Para c·ural -a. c, meclic,, cli:;:;e ra 
que lh e ik:;scm, ma:; immc:dia!amente, 

de ricino (cplC horror !) 
uma •)ll dnas colheres . Q uem pude ra 
poupar a Alzira o g ra nde :;ac rificio! 
)[as era ll ec('s:;ario. - l\'leu amor , 

vae:; bl.!lJe r este oleo; o b en0ti cio 
que te farú 6 enorme, uem calculas . 
- Bebes , si m '? __:_ Não , m~mãe, nilo bebo nada; 
o que posso tomar 0 . .. limonada . . 

- E se eu provar tambem"? 
niio custa nada, vê, tu a tribulas 
a mamãe; vam os lá ; quando acabares, ( ,·-· 

se procederes bem,/ 
cu dou-te lima pas!.ilha. - Quero dna:s. 

- Pois hem , terás •t. J·es. - 1\ito. 
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-1! ilha, corag·cm ! olha, se t:oma.rcs 
es te remeclio. irei, dá-me altcncão 

' > ' 

co mprar-te uma boneca . - 1\Jo cb ·· nu as ... 
\~\tero que tenha roupa ' "ktpcuzinho . 
- ]?ois sim, bebe. -'- T:;:;o niln! . .. 11 ào ·l poc c ser . .. 
não bebo , é escu sado ~ -Meu a11ji nho, 
matas a t.ua mã e::, pois tn nãu (ptcr s 
qnc eu h.:nh a. mais nm dia de prazer '? 
Que mais te fa lta, fi lh .:-1 , par.:1 Ycrcs 
que me cst:ís to rturando'? E o pranto arde-nt e 
t:Orreu-lhe pelas faces. L cnl :m1Cnt r, 
.A lzira t·oma o copo, que continha 
o olco repugnante, c, C'alaclinha , 
bebeu-o, sem fazer n'ma careta ! 
Beij on-a então a mãe, na mai · comt!lcta 
aleg-ria, c a sorrir : - Anj o querido ! 
como t.e adoro! Ag-ora es tá sabido 
qu e não era f:i'io mau como ju lgavas . . . 
- Oh ! sim mamãe, bem mau ! mas .. . tu chorava::; ! 

1.• A mãe de Alzit':l fa zia bem promcttcndo- lh e uma ~o­
ncca se tomasse o rcmcdio?- 2." Nilo é um grande defm t~ 
ser intcrosscira. '?- 3.0 Que quer dizer repugnante ?- 'L" F ot 
le vnda pelo interesse quo Alzim tomou o olco? - 5. • Merece 
louvores a acção de Alzira? 
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XLVI 

-~ cs(:ola 

(~li·:~IOHU S DE U.\l F.STl iD.\ N TI·:) 

Eu sn,ltim zangado ch c;-;coh!. n essa ta.rclc . 
(\uuinlmv;.L panl. casa, di sposto iL p r <Jir a meu 
p ac q 11 c me p 11 zeg;:;c a trHbalhar no eampo com 
o~ primos. O tio Pedro não mandnn1 cn sinnr o::; 
filh os, e ell cs n.hi csüwnm gorélos c contentes . 
A escol a é nm tormento, dizia r.n commigo, c o 
mestre é nm ban1liclo ! 

Fez-me eopim· Yi11tc c cinco vezes, só por­
que errei mnn , n. palavra. polytechnica.! D ecicli­
dmuente qn cro trabalhar no eampo. Os m ens 
collegas zombavam acompanha.nelo-me pela es­
trada fóra, a gritar-me : 

· - Ó ela.' polytc'.l'hnien ! 
~ D:u, 1\mnilhado, sc1tl:ia Ynn t.ade d e c:horar, 

c nao corna como ele costmne. · 
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. ~ll CrC'nrl o livr;~r-Jn c !lo arompnnhnmento 
l~nprn ttm J c~ o nlp<l ZJt ) m ;ll ;tYi :-; I·L· i " ('<1::-:a elo tio 
1 cdr~ , L:OHI pnr;~ t lh r r ntrc· i. fcclt ;n((] o <~trnz 
~l c nlilll <t pnrL1. .\liidla t i;t , :'(' ll h Hb na :-;nLt de 
Ja.ntar, :->cg· nr<l\'<1. tl <l:' 111~11 :' 11111<1 u trht ;dJcrtn · 
ro cl ca ~· c-l m-n-<1 d t· p c·rto o Jnnri (lt) c· n!:' filh o!:' . ' 

Logo qnc <tp]_J <ll'C'<"Í. <lllrirc-mHliC o:-; )J r;tr·" ;:; 
nmna dfusilo dl· t crnur;~ ;1 qti C' c tt 11 i'fn l'!:' ht,Ya 
ha.lJitmH.lo. · 

- Vem c;í , 111l'll ('IIÍ!'n, di .":'l'-JIH' " Jl''lJn· 
lll.ttl!tl'l' , o llta1l(lo l.Jondn:-;;ml t'lltc IHll'<l n1im ; ll: 
nq.tn ~ :-;t;1 pala\T;t , q11 e l'vtt lin n i'i'o p nd l' cnt('lt ­
<l cr .. E 11111<1 c nrLt dn m;~nn .\ ll toiiill ... llL':'UTn­
<;acl ;.l.m cntc, o~ prqllL'llo;o; wl n a :-;nlH'm ·ll'r, l: t c tt 
ti o . . . r n di m , 1 d n n d m i r n : . . O ll1 ; 1 fi I I 1 o. l~ (' :-; t; 1 
a pnltt\T rt 

E npontaYa-l tte Clllll o tl< ·d" pi l'adu dn <tg-11-
lha 11.111 ponto mni::- amaJTnhtdn 1ln j><lpc l , l'l']l l' ­

tin<l o : G <l<lliÍ, ú nqui! 
Eu , Ol'g"lilho~o do lll l' tt :-> ;tlx·r li ;tltn t· l'tW­

r ec tamcntc, com todo n Yn g m·, prolU IIJ Ciando 
~Yllaha por ~Yll aba: 
·' - Po-1 \~-tc- c lllli- c a! 

_-\ truz J; Crscgni<;·~l' n! 1\o lll C';'lllO lenqJo .fJliC' 

elo:; mc 11 ~ lnlJios .·nhira clctl'<l c· di:->tindam clltc 
c:;:-:a atormcHta<lora. JHtl :rnn , fazia- ::-c ttma. coJt­
fusà'o mn,lclirta em. lllE' lt c~pirito , c Jw<l ;wa-me 
H'n.lma a colcra! D!'sc~pcra.do, lcYantci n:; olhos, 
c YÍ tn<la. a familia a ollwr para 1llilll1_ <ttto1jit.n; 
:to lllOVilllcllto lJrtt:;c:o tllle (j,;, rolll]J"<' I'<llll n ~i- / 
lcncio, nnu·mln·aJu.lo cn ca1~ t<úlos : 
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_ C cntll) 0 C' ltÍ<' O ·10 lw1n ~ 
\_, ll c ~·l cwin c; u n ·e i :t <'<I hcc:1 \111111 agra-

J f [ll ( ' . ' o .. . , -. -· 
clt·cimc llh) c tli~pt 1Z-111 C' a sal1rr ; Jtt:1~ :I C :--1>~_:-; •l, . 
do tin L> c<l;·o scgn rntH 1I C c:tri1111n:--:mt c·ntl' :t.m:tn, 

clizc ndc)-Jl tC de JHW o: 

- (J ·filltn: ,i :í. <lg'lll ':l f:IZ(; f:l YCll' ; lê tod:t <l 

(';trht . ~i Ill '? 
Qtte h:L \·ia l ' IL de i':l zn '? Li<I. ·i >c c~pní;n .n 

t'~ji<H;n l'lllt1pi:u11 ~ 1 11 l':\{' lmn : t <;llc·~ , c c· u era o1Jr1-
g<Hin a Í1ttcrmlllj)l' I'- IItl' p ara d<ll' ] og·m· ao:; ah~! 
cdl:-;! l' ilt :-; ~ prnl 0 1l g'<.Ldn~. 

A l'a.rta. er a g r <l llcl e : o ti o _ \ntonio dava {L 

innil <l consola.clm·<l, ll ot Í{:Í<L d e l[U e seu filh o 
m <1 is Yclho entrar a para a E scola Polytechnica. 
e que, g raças ao se u t<Llcnto e aos mestres que 
ti\·era, enchi a agom ele a.legri a e honra os 
p<1es. 

O triumpho elo Alfredo al>alon serimnentc 
a opinião d os mens b ons tios. U mas iuveja.sita.s 
formigavarn-lhes 11 0 coraç8o. \. dizer a vcr­
cb.de, era tamanha a sati sfacçno c orgnlh o do 
velho ao fallar n o seu Alfredo, cpw á força de 
estudo e trabalho entrava para uma ca.neira 
brilhante, qne cu, pobre de n1im, senti-me 
commovicl.o tambem ! 

-E o Chico? dizia então u tia batendo­
me nas costas ; e este pirralho, que j:í. lê tão 
hem!? 

-Está ahi outro \lfreclo! ... concluiu o 
tio Pedro; fitando admirado em mim os seus 
olhos pardos e pequenos. 
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l~?nve ttma p a us;1 , durante a qnal a po­
br~ mae clen amon o SClt oll Htr m olhado el e la­
gnmas pelo.· trcs fi lhos . 

Qne pclJ. '<tl·i a ell a '? N;to sei, ma s nun ca 
expressão mai. · cl ol o ros :-~ y j em DiJ1o·ucm! 

p fi . o or nn, como se :c hYcs~cm combinado, 
lembraram a o mesm o tempo 1mu·iclo c J1mll1er , 
nwndarem ensinar os fi.lhos ... 

V o] taml o-se para mim pellir<lm-me instan­
t.emente que os apresentasse n o dia seguinte ao 
m eu professor. P rometti f~1zer-lhes a vontade, 
c na m auhi'f. immediata rog 11 ei n. minl1 a santn. 
mfí.e, que me lléssc o a lmoç·o m ais cedo. 

- P orque? p crgm1ton-me ella, a1i?:ant1o­
me cuidadosam ente o cabell o. 

- P or r1ne Y OH hoj e nprcseDtar na escoln, 
os pnm.os ... 

- Sim?! mas o tio Pedro dizia ser as­
n eira mandarm os o nosso Chico á. licção ! ... 

Contei-lhe hulo, entre CJwergonhado c ri­
sonho. 

Ella. a minl1a doce amiga ouviu-me com ' . atten cã.o, sonindo com a sua costumada placi-
dez ; clepois, ~; tt.ral1 inclo-mc para o seio, disse-me 
com voz segunt c aJiectn osa : 

- Vae, men filh o, cmnpre o teu dever. 
Onve sempre com respeito os conselhos ~o mes­
tro, obodeol3-1he em tudo. Olha que se n ~to fosse 
e11 e, não teria eu h oj e a ventura ~ e te .'.'er as­
sm)., terminou ella danclo-n1e dois beiJOS na 
face. 

-
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Desde e::;:;e di a parecia-me ver, extemlicb 
como liDHl. nzn. imma.cul a cla., n. mi'fo branca de 
minha m ile n npnnt.ar-m c :1 esrola , aonde nunca 

ma1:-; fa lt0i! 

l.• Que é 11m bandido?- 2.• Por.quc clta;míYa o Chico, 
bandido ao mestre? - 3.• Que quer dizer Pólyt.echnicn?-
4.• Porque se escreve: 1·orlea1:am·n-a em vr>z d<> rodeavam-a'? 
5.• Que especie' de palavras são os ahs !~ohs! ish.! de que falia 
o Chico?- 6.• QnHl foi o sentimento qne obrigou o menino n 
nunca mais faltar :í. escola ? -
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O , -csrido de Uea·lha 

' ['inha Bertha nm Ye:-;tido ror de ro~a, 
que li cant a mMn.r 

11 o seu corpo gentil. '.l.'orb gm·bos<-~, 

<)_lwnclo i <'L p<l ssenr , 
parecia dizer : - «Nffo sou. formos:1 '? 
Qnem me n ilo !J a, el e nmar'? » 

Un1a manhã de abril :i. linda Bertlm 
a rir se leva.ntou, · 

e a contemplar p ela janella hberta 
o campo ·e o ceu ficou . 

cc Se eu fosse colher flores ?. . . cston certn, 
que g·ostaria .. . Vou.» 
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p0~ 11111 ei 1 ;~p en ele palha desabado, 

q u o rn. ·to e: n can t~dor 
rv.-guarda ri a, cLtl g um rmo ousatl n 

do ~o i abrn;;;ador , 
c cil-a a C(Jrrer , risoJtha , pelo prado 

de u1n H a <n 1tra fl o r ~ ~_. 

].; l'ui i lllliHllclo , ;t!l(l<t! ld ll ; di :~;f r;d!id ; ! , 

; J rir , "C' l ll[ll'l' ;1 lJl-ill é<lJ'
1 

rú l ' llt.: t ll lfrar cl! rl !';ll!dn, l1ul nrid<l 

a l·illw elo <~i'"t: it .a 1· , 

qu e fug ira de casa. - J\ rargarictt , 

p nl'flii C c ;;;t J~ a c]J orar? 

X o ca111po ha tanta Hor, lw, ta utu.- uiultos ; 
é t<1.o azul o ccu! 

T úu doc:c· (' gorgcar doF> pas~ari11bo ,- , 
c· C' ltnr a ;-; , anjo lll C11! 

Dize, q tt c· tens? N~:o (FlOres lllCII !:' ('<tl'i!lltns 
lll ;Íziltha, fJU e fi.4 en ? 

·- Eu tm llw mnn tal dor , um tal dcsgo:-s to ! 
- ConhHnc htdo, sim? 

- Vac lJ;lpti::;a r-se a. H.osn hoj e ao sol po::;tn, 
c eu , po1re ele miru, 

nu:o po:·so ir. - Porquc ? levanta o r n;;; t·o 

e falla, Guid a. .. . assin1 ... 

10 

137 
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-No m en lindo veshdo a Y:nl-marinho, 
qne er a m esm o um -primor , 

cl cn a t.nt('a. Eu qne n tinha g wudadiult o 
com t anto , tanto amor~ 

Rnuhci. com. cll c c l ogo h rm ccd inl lO 
fui d c~llobral-o ... ]wrror ~ ~ 

Dcixon Ll c :ser vestido , é tntl o n·mla ! 
\ ê, que bich o fatal! 

Fiquei <tbsorta ante a llesgr nç·:t hnrrcmln , 
1111111 marh-ri o infernal! 

·' Y;lo todos para a fes ta : e11 , tl nr trctttCn(ln ~ 
fi co só .. . por DH~n m:1 l ~ 

- i\ ;l o ficas, c-: ni tb , n i1n ; f.:O I I tn:t ~rmig·n . 
c tenho corado. 

Espera aqui que ~n volte, rnp :1 rign, 
qnc n ão será. em vão. 

]~ t~o boa a mamãe ! talve :~. con :::.ig ll 
traz:er-tc ... um fortunn.o ! 

Chegou a casa arfando, prcr::snrosa, 
eançada de correr; 

coru:;nltou a mam fie, que jubilosa 
a beijou a valer, 

e 1cvon o vestido cor de rosa, 
sem pena. ele o perder. 
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- AcJ tli tens um vestido, minha vida, 
mais bonito e m elhor. 

];~ todo se l1 ~l e rendas, ~{argariJn , 
va.es fi car nma. Hor ~ 

)fu s <'liOra s mHis ? porque ? Dize, cpterida., 
1' t ' ') N <LO go~ üt s c c:-; n. C:t1l' · 

- c\Í. lJedllH! C'ülll O {s lJn<1 l' {' ;ll'idt iSH., 

;·omo cu te il cYn amar! 
-\.. mi nll ;1, irmã, ;'~ pequ cni n [l n 0:-5êl ' 

qr1 e se vae bapti sa.r, 
hl'i Lle ensinar teu nom e, fl or mimosa. 

Oh! deixa-me chor ar! 

}: :-; te pranto cOJisola ! ... - )Lu;;, Guidii1ha, 
·--~ exag·g·crcts, bcn1 Y ~s ; 

nã.o acha.· que ó melhor ver-te alrgrinha., 
do que tr r dois nu t.rcs 

wstidos mai s '? Bem, qu er o-te a rainha 
da fc:sta ... - hás ? ... - Talvez. 

1.• Que especie de palavra é garboRa 1'. que signifiea?-
2:' Que é alveitar '?- 3.·' Q_ue palavm é fé? - 4 • Q\le eapecie 
de verbo é bapltsm· se?- :J.• Quantas são as conjugações dos 
verbos'?- G.• Que é verbo pronominal?- 7.• Que significa a 
pnlavra: verbo? - 8.• Qual é o pranto que eonsola '? 
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0 ))CI'ÇO 

Tinha morriclo 11m» CJ'Cc''l1ro.>L · 1 
<~ , ' - · C1Jl C:1 :3<1 C a 

velha .A.nna. ' 

Logo que isto constou , di ::;scram todos en­

tre exclamações de tri stez;.1 : 

-Pobre avó! É que todos sabiam cpLe 

Joaninha era :1, ultima pessoa cb fmniJia cl'cssa 

mulher qnasi decr épita, que havia senl".ido r c.·­

valarem para a sepultura, dos seus ternos 1ra.­

ços de esposa e ele mã.e, o marido, os seus amo­

res; e as filhas, as suas espcra.nc;n.s. 

A ultima que mon·era deixara-lhe nm 

legado precioso, qu e ella. r e<..:eueu com o ultimo 

suspiro; .thesonro ele sua alma, luz dos sens 

olhos, consolo de suas magnas ... que tnclo isso 

era para ella Joaninha., o raio <1o sol qne lhe 

aquecia o lar sombrio; qu e lhe absorvia as la-



CONTOS INFANTIS 1A1 ____ ___ ______ __. __ _ 
g rin 1ns l>rotadas dos se11 ::; _ eavaclo~ olhos ele 
;wó_ F oi desde ent?fo a netmltn o. mnho ele to­
llus os ;-;~' ' " c.nrinJIOs ; nquelle corpo pec.tneni.no 
er;t pnra, <t vellw, com o nm;t r edom a santa, Ill­

Yolucr o imm~H: ul acl o el as almàs ele todos os seus 
1i nm1os.' Em cada 1Ja time11to d 'aquelle c.oraçno­
~inho, e:-;c: ntava eJl a a ,.; p nl;-;aç·ões el e todos os 
SC II..' p erclicl o::; mnores. 

::'lfns 11111 d ia c:-;sa 11nicn lni: ap agou-se, ele·s-
1e:r.-sc ag uc1Ja f-l or ele espuma, resto elo oceano 
revolto crn qne YÍra. submerg irem-se todos os 
::>Clls ; Yoou nquell ::t ave~inlta innocente, qne 
\·icr;t abrigar-se em ninho de mi::;crin s, e que p ar-. 
ti<1 (l eixnnclo:-o m<-~i,-, ermo, c mais saudoso ainda. 

Com o p8s:=:aria ngora <1 po1Jre velha . os 
sells Lli;ts ~ D entro el 'essas quatro pltredes esc:u­
-rn:'i nnnea maÜ:; soariam aquelles rii:inhos clou­
ntclos, sccnte1h::t s q11 e lhe va.rrinm llo espírito 
os pensamentos tristes . No berç:o tos('O erustico, 
r:Jne alli estava, no fundo, berço . em .q11e ella ti­
nh <t emb~.l aclo os fi lho~, e ·em que enibala.va. 
agora a neta, nunea mnis contemplnria a sua 
adorada Joaninha, encanto elos se us ::>entidos, 
11nica est.re11a do seu tempest.ltoso ceu! 
, Foi nma morte rapida: tan to que nem a 
a.vó sabia explicai-a bem. 

Ainda me ante-vespera ele manhã: ella: an­
elara 1lescalcinha. soLre a. grama. hnmicla. elo 
camp.o ! Qua.ndo en~ro.u, v~nha tristinha e quente, 
e assnn passou o cha mtmro; á noite a. febre an-
gmentou. . · 
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~oJJre c~ ::; seu ::; ea.bell os eahirarn a:-; ]ao·ri­

mas da Yelhmhrt . gne H·lott l·t.tt1tn rlo -,... 0 
·· 

l 
, . · . :-:, 11 n n J L-

n 10 com o cnra<~ ;l,) partido. · 

QHent lta.,·er.ia nn, Yizinhan<;n. qtt e Jl ;l.rJ <·o­

nheccssc a Joaninha'? 
Ningnem. 

As crea.n ça.:-; mnn,·nm-n-H cnmn a tll11 FI. ale­

gre companheira de brinquedo:-:; a~ milc:; j{L 

tantas veze:; tinham eoufundiclo t .om a:-; cah·e­

('Íllhrt s da:; filha ::; a da. Joira .Jon.niJJlta, <1uandn 

com clln s brincnx;.l, junct1) ;Í. porta., f]II C :;cntiam 

mna <lo r talllanhn , <'O llLO :-:e lhe:-; r on bn:-~:-;c·m c·.r1m 

a ~11a. falta um ckmeJ.tto de Yc·ntlmt , c t.ol1<1 ~ 

rodearam o pobre c a.ixi'i.o:~,inlw , e <} ucria.m Y C:;­

til-a peJa nlt.iina vez; e trouxcra.m-lltc todas 

um.a lembrança , a· nlt.ima prl'ndn qnc lhe off(·­

r ceJam. 
lJe:-;dc a earn i:~,inh a hon1adn. até a. g rinaldn. 

de rosas, n ada falt.axa. Mas a avú, a corco\'a.dr~. 

velhinha, afa.ston todas aquellaF: mil'.o:;, tomot~ 

n os braços o corpinho inanimado e fJ·io, c prin­

cipiou a: vestil-o. As Yi>',inltas olháYam-sc admi~ 

nulas, e e]Ja prendia o:; cabellos da neta, tal 

qual como quando d'antes a enfeitava. Deram­

lhe umas meiazinhas; eram de seda, contem­

plou-as silenciol:'n, c afrtstando-as di sse: 
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- E ll a lta de lev<.Lr umas qu e eu lhe íi.z. 
E Rntes de ca lcar-lh'u s ba.fejou-]he os pés frios 
e roxos, c beij o;t-os mujto, Depois foi ella mesn~a 
<111 em a deif·o iL 110 caix:1o, qne lhe cruzou a.s 
mií.os, q uem llte semeo n as tlores por sobre o 
COlJ! O ! 

LJm ;L cbs amig a.s c ttn·ou-se, e, levantando 
(' U lll o~ d c:tlos unt;t lll<Mk ixa, sedosa dos cabellos 
<h mnr bt. cxtcnclc tt a, tesount aberta p ara cor­
t;d-;L ; tn<t s as m<los tremula: da, velha snstive­
nnn c:-; ::; e; lJl'ac,:o, d i zen lo : 

- X ~·.o, ,..:e ultor:t ; q nero qu e cll a leve to­
dos o,..: ,..:c u: a lllle Í ,..:. 

Q it ;J.nd o , -icT;Jm buscHr o cai. .. ül.o, algumas 
p ·s;:;o a; · n .:cúO::i<IS approximRram-se da desgr a­
ç:ad;-L ;-wú, cuich.ndo q nc clb ia por certo cabir, 
mon cr trllvcz; lllas a v elha {i.con de pé na so­
leim ela por tn, <L olhnr até . nmir-sc de todo o 
poLre f'"<ln i fe. 

A pouco e pouco foram-se r etirando todos, 
.murn~uando algnns que, ou Anna já n ã.n tinha 
coriLÇao, on enlouquecer a.. . · 

Com.t.udo, durante a noite, clliqnauto to-
.,... cl~~ clonmam tran q nillos juncto aos filhos, a. in­

chfferente avó, a louca talvez cl ebl'tlÇ "' 'ra s . . · ~, ·<"'' <- c an-
gnstiOsamcutc sobre nm be1·co ( vaziO, con1 a:s 
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mitus C' lH11primimlo n l)elt-o v <. 0111 <', , l·~ lJ' -
t .. l'l . ' :-<" llll' (.; (_)l} -

] ·• ll!. ns, a nllw.r {E:nnc·nte parn v;-;f:'cts tnboa.;-;, 
fLlll: tm lwm onvlllo ns en.11 tn,; cnm <111 , . •·ll ·t 
1 1 

, , , ' '- '- I . l'l11-
Ja ara n f'llct. pnmC' Ir<l Ji] lt;~. 

I 

1.• Que é decrépita?- 2.• Que quer dizer euro'ucro imma· 
culado ? - 3• Um synonymo para ermo? -· 4-.• Que especie de 
palavra é tamanha? - 5.n· Que é soleiru?- G.n Que é murmn· 
rar '?- 7.• l~m quantos sentidos se emprega a palavra mnrmu-
t•nr? 
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XLL'\ 

'l'heolog ia infantil 

D I·: L U I % 11.\T I SB ONNE 

- Como {: que o pae do ecn cst.ú em toda. a parte 

c ainda não foi vis to/ 

Faze:; fa \·or , m :1miíe, de me explicar hem isto ? 

- Eu se i, responde log<) o encantador Duarte ; 

{· eomo, em copo cl'agna , o assncar dcrret:ido, 

cruc n ncl~~ça por egnal e não o vê ning uem. 

Para einco annos s··~ , niío foi ma l r espondido. 

:Mais de um sabio t:a lvez não dissesse tã.o hem 

1.• Porque se chnma a Deus o pae do ceu ? - 2.• Que es­
pccic de palavra é: isto?- 3.• Como se entende a comparação 
feita pelo pequeno Duarte? - 4.•. Em que modo e tempo está o 
verbo dissesse?- 5.• Que differença ha entre tão bem e tam­
bem? 
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01!1 dinmnnlc!!i 

DE L U IZ HA'I'JSnONNE 

- (~ue pedra feia ! - E est.a? - E ' !iiH.la. c preL:iosa. 

-Pois são ambas egua.es, minha filhinha; cscut.a : 

é que uma. csüi polida. e a. out.ra. é pedra. brukt. 

-Eu I]Hero ser polida, exclama a .loi1·a Hosa . 

1.• Que é pP.clrn preciosa?- 2.• Onde se encontram (lS din· 
m:mt.1•s '? - 3.• Que se faz f1s pcdrn!l finas para que fiquem po­
li d.as '? - 4.• Qual é a rnomlidadc d'cstc conto? 

' \ , _____ _ 
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0 lUDlélUCO 

Ern dia ae mm o bom. 
Cltov i ::~ . sem ('esi'nr ; as r un s da villa, enla­

mem1<~s ; estavam de. erhts; n chão csc.orrcgndio, 
dif-lic.il de pi sa r , a~ CH-'<l S silenciosas e o ecll co­
berto de nnvcn .. · ncgr ns . 

Nem vi v~t a.lmn! Encolhiam-se todos nas 
sn;~ s JJHb itnç-õcs, o tn·indo <t bulha da agua, qnc 
batia no tclha(1o c nas pedra:;; ela. calç·ada, com 
lllna pen;i:;tenci<l enfadonha para nnB, deliciosa 
pnrn ont.ro:::-. 

N~.:m um a.nimal seqnt·r p ert.urbasa a paz 
d 'nque]l a solidilo; n em um cã.o, nem um gato 
atrnvcssnva. a:; runs! só ela, vcnch da esquina 
sahi<t 11111 rumor de vozes confuso e aspero, 
nmas gargalhadas grossas, roucas, escalas eles­
afinadas, interrompendo n compasso monotono, 
cgnn.l , do barulho ela clmva! ~ 

.Assün se passara a manhã. 
Era quasi meio dia, quando lá no fim na 

cm va do c.mninho, despontou o vultozinho
1 

de­
licndo de uma crc·arH~n , com a ronpinhn moJhn-



jl 

ll 
I 
I 

! 

\ 

H S CONTOS lN FA NTTS 

lb, liJlid :l ' t O C< 1'1)() '11']''1 " (-· I < - l ' - ' ·- d11( O IIn S t.flll18 ll ('O:o; 
ll~llll Lll ' t:1 <' ' t:t ('' ll1 tli to Jllll SiC[Il <l OS SC II S O U ~ 
' :tdo;-; c tr:1zcn(_1(, 1 a m~u, :-;egtt ro com tocl a a. 
~orçn , o t<llJo Ü ttll t Yc]]Jo cl1np u de clutYa par­
do, q ue er~ c01 :1 n 11m grm1cle cog;m1wll o ,, pro­
teger a m a ts mm lc,sa tlas Yio]et:l;:;. 

Bentla-se~ cauç~t d~ a pcf)_uenit-n, m:1 s preci­
S<W<L ::mc1.ar an~cl a. nn1 do, :1té f[ uc. c-11 cgassc ú 
casa el a tla , onclc 1a pc(li r de ef.:lllola 11111 fra1w o 
p:-u-a a ni;lc llocn te. 

0 

..'\..ssim foi indo a té tp tc e:heo·o u a uma la­
deira, q ne ti 11 h a de descer , e foi exactamen te 
ahi gn e a c h11 Ya <-l tt g-melltott Jltttito, de bd modo 
qu e a m enin <l paro 11 p m·a nri cn tnr-:-;e. Y oltar ? ... 
1\il'.o ! qne diri a a m;'\ e '? ... Continu nr ? Cf.: taYa 
t.rnn si<la. A t.lntnt ntl ti a <1 m:1i:-; c· m8i:-: c, n (j11C· 
aincl:t era. peior nmc<~ \ ' ::1 o tJ·oy~ o . 

A li i iú'io l~<n·in c<1 S8~: sú <tltns murof.:. f.:t) I 

fun(lo s de q uintac:-;! 
'.L'onumdo 11m a r c:-;nlur.u.o, comccou a n11 -, ' dar; mas, el e r ep ente:, falto1I-1he 11111 pé, cf:rnr-

regm t, cal1 iu! 
A agn a crcf:c ia e c:onia pelo n1orro aba ixo , 

impetu osamente. _ 
Sco·urando com forra o cabo do chnpcu, a b ' . rncuina lcYanton-se a cn:->to c noh)u entristecida 

<JUC ]]te faltava, olt! ee tts ! um <los seus t~man­
cos ! Aqucllcs t.mnan quinhos, qn c ]]J c tmham 
dado ele festas, qn e eram tã.o lJoni tos c que elm­
mavarn a attcnç~.o cJe toda a gente, quando b8-
t.i am nn.s pedras, fa zendo ta.c, tae, tae . .. 

1: 
\1 ___ _ 
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Extenden mng11ada ~ Yisht e lá o viu a 
dc:;:li zar nfl, e~gu<L barrenta ela enxn_rracla, como 
11 m batel, onde ia para clesconll C:C tcla paragem 
toda a s1m al cgrin! . 

L embro u-se cn t<l.o ele coJTcr para apa­
Jlhnl-o; <1ssi1 n o fez. C nrre 11 a tn1z el o t.amanqui­
Jllln , ctne se ("Ol1SC· J·yu v<l· ;.;cmprc distante, n1as 
qt1 e tle 1·cpentc pnro11. , \. pcqu c11il·a cntil.o ga­
nlw u terreno; J': dtavmn-lltc h·c.~ pns~os, trcs 
pas::::o::; só . . . qt~<lJHl o o Yitt ~ 11111ir- . · c lllllll ca.no 
d~ exgo tto, armlnl)ado pela forc;-a da. dwva! 

l:'i cou cxt<1tic·:1 , tri ;-;tr. como se Yissc sub­
mcrg·ir-;-;c, <l O ob tcl-a CL''a:-:i , a. r ca]izaçi'i'o elo.· 
se us sonhos, n sua fcli cidatlc! 

... \qncll c:-; h1mnHcluiul1 os eram toc1o o scn 
lu xo; :H.:ItaYa-os tii t) bonito;-; , ri ::-caclos ele verde 
c r oxo ! 

(: ]IOl"u:-:a , ] C Y<Illt O ll o,.: o] Jt os para O CC ll C 

viu , ~kstac:iléla dns l111Yt'n :-; pun1nccnte,.:, 1m1a 

nc,.:g-<1. azul, com a. fónnn, do sen tamanco ! Que 
i roni <1 ! 

A p eqttewt a1Jnixon <L <;<lUC!;a e continu ou 
a a n cbl". Um<t hora depui::; voltava, trazendo 
n1:n frango para ~ mãe. 

O sol innnchYa ele luz~ es trada; as plan­
tas hnmida.s brillmvmn; brilhava. até a lamfl, 
qne cllc~ pi::;trvn. descalça; 11~a s mui to mnis que 
httlo lJnlha.v<lm-lllc em lHgnma.· os oll 108 . 

Qnnnrlo ehcgon a ca sn. n, llli'í.o rq>rcltcn­
dt\LL-a.: demorara-se muit-o! 

Conton c·1ln. c.uh'ío minuciosalll l'Uic a tri::-tc 
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lristnr"Üt do :;:cu tamanco, c· a 11 ral daclc do pne 
dn cc u, em mostr ::tr-lhc ele t-.à o <l lto :t. imngem 
elo ob,iccto que perdera ! 

_ .A. mil:e sonin-se c, llr ixnnc1o {l noitinlt:t. 
adormrc illa . a fi lhn, fo i por snn, Ycz ú rii;L com­
prar-llr c nm par ele tnm:tn c;o:;:, eom o di11lrciro 
que lbc ktvimn claclo pa.ra o remeclio. 

-A minlr a fi1l ra, dizia e]la, comsign, fl'z 
nm grande sacrificio p ara que en t i...-cssc aJi­
mento e saudc ; é justo ngora que cu nrc :;:acri­
fiqne para que a coitadin lr a tcnlr a o rpre cr1 :-:(', 
p or ell a p osso ter - a lrg1·ia. 

Como s~l:o santas as mil.cs ! 
E fo i as:;;im íjn r se n.calJon esta p ecJl! Cllil 

hi storin., tiTo sing-ell a c Llo Ynlga r. Agora o qn · 
0 ecrto ú gne nào acnlJOH mal, porqu e se a. rn c­
nin a exnltou de a.lcgri a, nfia nç-mn tamlJcnr que 
a ·boa m :1e gosa e gnsan't m11i ta sa 11de. 

Qnanto <lO t:lmanqninlro íjne ficoll , c:-:,·(· .: . 
é hoje o berço de 1111111- boneca de pann n, fc'.''· 
c·omo nm bieho fein, nrns am::tda como rrm a h­
lha estremecida . 

1 • Ou e é pcrsistcncia? - 2. • Que que r dizer compasso mo­
notou~ P ~ 3.• Que viu a crcauça no ceu quan~o l e \:afin~o'~, os 

· · · · · · ? ' , Q e e s acn CIO r -olhos '? - 4.• Que quer rlrzer troma .- - ·1• 11 ; ' • • d 
G.• Qual f'('l i o sacrificio da menina ? - 7.• Qual e a morahrla e 
d'csta historia ? 
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LU 

il cdndc elo IHtc 

UI•; LUIZ R.\TI S n ú Nl\E 

- Q ue cdall l' tc· ns, papac? desejava-o saber. 
-- Trint"annos. -- 1\Ias então t ns a eclaclc acabada. 
- Como acabada "! Tn , queres-me ver morrer"! 
·1:: cedo, espl·ro em D eus vel-a muito aug ment.ada. 

- que tempo falta mais? ... 
-O t.empo, m l?n amor, em que, sendo menlllo , 
precisas receber cuidados paternaes; 
cmquant.o, entendes bem? tu fores pequ enino. 
- D epressa, crescerei, podes ficar t.r anquil\o . 

E o pae 1Jeij ou a nt· o tngenno crocodilo . 

l.a Que é uma interrogação ?- 2. • Quantos são os prono­
mes pessoaes? - 3.• Que p~lnvra é rleprPssa?- 1.• Em que 
tempo e~t:\. o vcrb~ cr;scere1?- G.• Conjugue o VE'rbo cresct>l" 
no ?onrllclonal- ü.• 1 orquc chamou o auctor ao menino: cro­
codtlo? 
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LJII 

DL·; L UIZ HATJ::> IJO NNJ.; 

- .Kão se deve parar em meio el a o ra ~;l o; 

Vamos, c d 'es t.a vez rçcommenclo at.teuçiio . 

Continua commigo o l:'aclre-Nosso, ].ia , 
dize pausada.ment'(' : -- O piTo ele ca cl.rt dia .. . 
-O pilo de cada di a ... ·- Então, ci:; -1'<; outra Vl'Z 

parada e resmnngand o; cu í'.ango-mr , bc:m vê . . 

-=--- Zaug·ar ·s t.c mamãe, Lu que és b'i.o boa. e meiga! 

8abes porqu e parei? :10 pac do ceu pedia 
(i\l t ! ; visto, ser tiío secco o pão, qnc repart.ia, 
mauclasse d 'ora em cleante o nosso com ma tciga. 

].• Que espccie de palavra é se!- 2 • Qual é o sujeito da 
primeira oração?- 3.• E da segunda?- 4." Que ú cormnigo? 
- &.• Que pedia Lia ao pac do ccu 'I 
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LlV 

Jlot•l n: 

O luar entrava pelo quar to, desenhando 
~·· o chão o xad rez dos caÍxilhos ela, janella. 

Extcn clicla numa cama estava uma mulher 
n a agonia. do. ultimos momentos ela existeneia,· 
Hcssa dolorosa p<tssagem ela viela para a morte. 

A seu lado dormiam tranqnillos, abraça­
-tlos c quentes, dois ii.lhos pequenos. A clesgra­
·(:ada mãe, sentindo que lhe fugia a vida, que 
morreria antes que as primeiras elaridades do 
dia viessem desvanecer as sombras elo seu apo­
:::.ento; sentindo que era a<Jnella a sua ultima 
noite, pensava 110 ama.nhã., 11 0 fu tnro dos filhos. 

Ellcs, logo de madrugada, hão de Yir, 
eomo sempre, beijar-me e dizer-me : 

-Bons clias, marnã; imaginaYa ella. E 
cu não poderei ouvir-lhes a meiga voz ... e hei 
ele ficar muda!. . . e julgarão que durmo, ou 
·que n:lo quero responder-lhes e acceitar-lhes as 

. 11 
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earicia s ! .. : dep ois .teril.o fome fri o c medo ... 
medo ele mun , el e num , que os amo tanto ! 

Qncm o::;. acolh e.rá ? quem os aquecerá el e 
encontro ao suo, como en fazia q 11311 c10 sequei­
xavam? ... Quem ? ... 

E ell a solu çava, e as Jag-rimas rolavam­
lhe p eJa. face::; cncovaclas, para se estancarem 
n os labios requeimados e febri . . 

Abençoada uncção ! 
As creanças não deviam {i ·ar sem os seu · 

eonse]hos, amparo elo espírito ; nito qu eria dei­
xai-as sem lJ1e: dizer muitas coisas, e já sentia 
a ling ua tolhida e apao·ada a luz el os olhos, e 
enregelado o corpo ! Stl bitamente scn tiu -~·e ani­
mada, extenden os braços para os filhos, · Üt 

prendel-os, apcrtal-os, cobril-os de beij o:; ma. 
1"Ls mãos pararam-lhe n o, ar , co1no que para 
abençoai-os, apenas ! ... E que a noite estava 
em menos de meia, e se eJl a os despertasse, 
deixai-os-ia entregues a mn medo honivel, alli, 
a seu lado, sem que os pudesse tranquillisar; e 
os braços tremulos cahiram-Jhc outra vez, e ell a 
apcrton as mãos cri spada .. obre o peito, como 
querendo suffocar o grito que lhe ia rebentar 
da alma e. . . morreu sem beij nl-os- para os 
não accordar. 

Ou fosse presentimento ou rumor do pas­
samento, as creanças despertaram a ponto de 
ouvirem ainda os ultimos estertores. 

. Sentaram-se espantadas ; a mais pequenina 
ia chorar, quando o irmão lhe difSse a meia ·voz·: 
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- Cal a-te; a mamu estú .sonb.ando. 
A m~l'.e calou-se, lugnbre sll cn cJO! e elles, os 

orpLãos, ficàram sós e conchegaclos n~11 ao outro. 

- T enho medo . . . gemeu a mms p equena. 

- En costa-te bem a mim , r espondeu re-

soluto o mais YellJO; c cll a apertou-o nos bra­

ços c deitou-lhe a ealJcç·a sobre o l1 ombro, cho­
rando. 

O irmão ;.;cntia rc .. valarem-Jhc pelo peito 

as Jagrimas el a inn o ·ente, c procurava a custo 

esconder a. · q uc JlJC a.·. ·omavam ás palpebras, 

para mo::;trar-. c forte e p oder COI)tar no dia se­

guinte 'á sua mãe como se portara com a irmã­
zinha. 

E JJ a, porém, n ão cessasa ele soluçar e era 
preciso d istral1il-a. 

-Olha, di sse cllc, apontando para aja­
uella, como estão bonitas as cstrellas! . _- . 

E a menina lcYantou o::; olhos humiclos 
para o ceu. 

-E que ó uma estre]la? perguntou ella 

com a voz tremnla e baixinl10 , como se temesse 

despertar a mãe e procura sse ao mesmo tempo 
afugentar o somno do irmã.o. 

A resposta não se fez esperar muito. 

-Uma estrella. . . sim, uma estrella é 
uma estrella, assim como tu és tu, e eu sou eu. 

- Ah! . . . exclamou eila, como se tivesse 
· compreheudido. · 

A lua subia lentamente, illuminauclo 
0 

grupo dos dois orphãos, que surgiam alvos 
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d'cntr~ a escura miseria que os cercava; de bra­
ços nu ~ entrelaçados, com as cabeças a,nnela­
d_as n~11 das, cntregaYam-se no meio d'aqnelle 
~.1l enc10 e cl 'ntluella solcdadc á contemplação do 
ilrmamento! 

-Tu, que já :;abcs lêr , deYe.· tambem sa­
ber o gne é a lu a; nito sabe:;? 

Ainda não li isso ; mas a I na ... sei que 
é a lampada de Nossa Senhora. 

-Mas entao porque é ella ás vezes re­
donda como agora, e outras do feitio de uma 
foice? ' 

-Isso não sei, mas no een ha muito de 
t udo ; olha, só de lampadas ha uma porção ! 

-E nós sem nenhuma para a1Jumiar 
nossa mãe ... E as nuvens? 

-As nuven s são vens com que se enco­
brem os anjos, que descem á terra para gnar­
dar as creanças q ne não teem pae nem màe. 

-E as nuvens negras como aquella, que 
vae cobrindo agora a lua? 

- Aquella?!. . . disse o mais velho eom 
voz -tremula e baixa, sentindo que as forças lhe 

faltavam: aquella ... é a sombra do pap<1o! 
Fecharam os olhos, estreitaram-se ainda 

mais um nos braços elo outro, e esconderam a 
cabeca no travesseiro. , . 

Instantes depois poder-se-hia ouvir a tran­
quilla respiração d'aquelles innocentes, .abraça­
dos e adormecidos. 
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A seu lado, hirta, fria, immovel, estava a 

mãe, a face amarclladn, os olhos baços entre­

aLertas, e lmt fio de sangue coalhado c escuro 

preso nos cmtto da boeca. 
Aque]] es anj os, que tinham passado uma 

parte da noite a explicar tão singularmente o 

Jirmamcnto, ignoravant q11 e o mais brilhante 

astro do cen da .- ua exi:-;tcncia, a sna estrel1a na 

terra, havia-se apagado r)ara sempre ! 

1 • Que é uucção? _ 2 a D · 
pns~nmento?- 3 • Que é u. e qt uell e?synonyrno a palav,·a 

? · ma P~ .re a _ 1 a Q é fi 
mento - 5.• Que é conste! la ã ? · ' · · ue rtna-

Brnzil: TetTa do Cruzeiro d·o~s~,j ~·; •Pc rque se chama ao 

nuvens?- 8.• Qunes são CIS • •• • omo se formam as 

existencia, a que allude a auc::~s? hlllhantes astros da nossa 
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LV 

DE LUIZ RATISBQ)I;\E 

'Star no pendor do ab,vsmo c s uste r- se st'•sinha; 

quasi a tomba r no ma l, luc ta r vencendo o mal, 

é clii+ic il , (': helio! E u vi ex :mplo egua l 

na ingenua cand idez ele li nda creancinha. 

Disse a mamãe, um dia , ;-i loira Georgcana : 

- Se até a noitecer , eu não te ouvir chorar , 

n em da r gritos, promet.to, amor ir-te comprar 

uma nênê gentil, cl 'olhos· el e porccllana . 

Apenas isto ouviu, a hella p equenita 

d ansa e salta a can ta r com t.a l sof:l'reguidão, 

que en tontecendo, ca.e, ao comprido, no chão . 

Esqueceu ·lhe a promessa. Eil-a que chora c g rita. 

--Prantos? adeus boneca. Ouvindo esta. ameaça, 

erg ue se Geo rgeana e diz mui to ligeira., 

mncl ando o choro e ri so e com immensa. g raça : 

- Chorei ... por brincadeira. 

1.• Que é abysmo?- 2.' Que é a attracçãu do abysmo?-
3.• Que VerUO Se deriVOU da palavra llh)'SinO ? - <!, • Q~e é.a 
signilicaç.ão do verbo abysmar:se ~- 5.• De que modo navJ.a 
)JI'ometti.do Georgeana, 4 mãe, não chorar?- G.• Que quer ch-. 
ze1· tacitamente? · 
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L VI 

P•·otc (:ç iio di' i nn 

L embrol t-. 'C um p~ ssr~ rinho um dia de ir 
armar o scn n inho numa Yclha fig ueira brava, 
qr~e hasia na floresta á beira de um rio fundo, 
fundo ! 

Admira, porque as aYes n i1o sã.o co.mo as 
creanças, qne ignoram onde está o perigo, e 
a creditam sempre que tudo e todos são b ons . 
Não, e1las teem o instincto , que as afasta da 
ruí na, e n ão a.rriscam nnnca. a felicidade elos fi­
lhos. 

Não sei qual era o nome c1.a lin da aYezi­
nha, de que fallo; sei que era pequenina, muito 
mimosa, com os olhin h os redondos e viYos, e 
nma voz tão doce, tão requebr ada, e ao m esm o 
tempo tã.o terna, tão rnelodiosa e grave, que en­
t ristecia e alegrava ouvil-a. 

A sua hi storia é ... ('Omo todas as histo­
rias elos passarinhos elo matto. Vivia m odesta­
mente, n ão aspirava a glori as e o sen intimo 
desejo era a paz, a serenidade, o amor. " 
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O passaro, es::;e dclicio~o Lohemio da na­
tm·.ez;:t, ama o que h~ ele mai~ bello : o sol, a Ji­
Leidade, e ~· fl or , nmlto dch cado de p oesia. e· 
c:lcRnto ! Fo.I de seus gorgcios q uc .-urgiu a mu-
1-'Ica, a m u s1ca , r1ue L· leva e enebri a o l1 omem! 

. Mas voltcm o.s l'L f<1 ll m· elo passm·inl 10, qu~ 
fo1 armar o seu mnho ;.1 beira de um rio fund o,. 
fund o ! · 

'I'inha uma companheira. mui to medro. a. 
pequen in a, solicitando a todo o in~ t a nte o set~ 
cnidaclo, dcsvcl ando-~u tremula em 1:wraclr~ r-lhc 

o . ' 
m a., pobrezinha , mnito a s:m ~ta clir a. . .. T emia. 

. p elo CSpOSO C p elos flJh oR, fltClTOl'Í,SfiVa-SC pen­
Sando qu e um di a. rpti zc:-;scm voar , c que a. dei­
x assem a ell n, fraca e só, longe dos seus amo­
r es ! . .. 

P or isso cxtcndia a~ az::1s pcqncnin as por 
sobr e os filh os, c punh a-.-e a olhar para o es­
p oso, que pousa do <Í. beü·a do ninho, canta:..,a. 
alegr emente ! ... 

Uma noite as estrcJJ as medrosas recolhe:... 
ram-se, as 111tvens ajunct ara.m-se, um vento 
forte l'Lbalou a ra.m aria escura. Veiu a tempes­
tade. O raio brilhan te cortou a negr idão ch 
n oite . Estalaram fl,s mais altas e vigorosas ar­
vores ; o rio cresceu , saJt()n impetuoso, alagou 
~ampos, despenhou-. e n os. va1les. Tudo era 
i:iOmbra. 1-,udo! Só os relampagos de vez em 
qnanclo i1luminavam a paizagem' arrancada á. 
sua placidez . 

. E r a o rapiclo momento lucido d'aquella. 
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furiosa loucura da nature ~a, que se aclarava 
para ficar mais triste. 

Entã.o as aYe~inhas t rcmentes conchega­
Yam-:e muito, imag inando, l1 orrori~ada s , que 
iam de~penl1ar-se nas reYoltas agnas ! e pediam 
ao cen: os paes a Yida do· filhos e os filhos a 
Yida dos paes. 

K o outro dia, quando o ~o1 r ompeu as nn­
Yens e a Yimçi1() brincon p ela folhagem, no 
ramo Yel h o da fi guei ra b ra ,-a á beira do rio 
fundo, fm1L1o, canta ,-a ],osann as ao astro r a­
c1iant<:; o an1 oro~o casal das m~igas aYezinhas ... 

E que sobre a innoccncia. c a. bondade, 
tem ~emprc Deu~ aberta nm a aza de proteccão r 

1.• Onde foi o pnssariúho arm:~r o seu ni11hl)? _ 2 • 0 
faz ~out que as aves e\·item 08 perigos?_ 3. H ·b · .que 
]JÚ·ar a l r' f! 4. Q . · · 'a e o que c Oli· 
_ 5 • Qg 0

, 't8 
• - ·d ,ue temia a companheim do passarinho? 

• . ue e empe~ta e ~- ,6.• O relampa~o precede o I'aio? 
7._ Que é ]Já1·a·ra_ws?- 8.• Que é ca11tar /wsam1as? · -
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LVII 

N asel'ra ncs:;c dia glorioso 
a gentil heroína d'este conto, 
ha sei::; annos apena.s. Onde estava? 
Nào. ;.;e lh.e ouvia o passo gracioso, 
n em o rir argentino, sempre prompto 
a fugir-lhe dos labios; nem cantava. 
'Stava entretido o bello cherubim, 
n'um pavilhão ao fundo do jardim. 

Vivia nelle a boa J osephina, 
santa velha, que outr'ora acalentara 
a mã.e da linda Estella. Quando a morte 
roubou Clotilde, a velha, a pequenina 
ergueu do berço, e disse com. voz clara, 
ill um i nada de um febril transporte: 
-Pomba! abre as azas brancas para a luz, 
tua filha terri màe! Vida! J esns! 

2Q 
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D esde então não parou : noites peJ.·didas, 
J)hantasticas historias? mil fol g nedos, 
vesticlinhos de seda, lmdos nadas, 
bonecas logo vistas e esquecida .. ·, 
beij. os caricias, magicos segredos, · 

. ' 1 conselhos, risos, ean to.:, creanc;at as, 
enchiam-lhe a cxisten c:ia de flllgor; 
ma · . .. nm dia cegou? Qne h orriYel dor! 

ü pae d'E stc]]a anfhwa Yiaja ndo, 
desde qne se apagara a n iYca estrella 
que tanto amara, tanto! Emfim, sandoso, 
. .:.vo1 tou inesperado e, receando 
que o não amassse ainda a sna E stella., 
a elle, que voltava sequioso 
dos be~jos d'essa flor angeli-cal, 
quiz festej ar a noite do Natal. 

11-.T • 1 ] , . 
.~.,o meiO c o sa ao, secretamente, 
tinham armado uma a.rvore gigante; 
-era verde e frondosa ; em baixo tl'ella, 
poderiam caber seo·nramerite, 

t:> • 

umas vinte creanças. N um insta.rite 
ficou cheia de mimos. Quando E~tella. 
a visse, que faria ? Dens do cen! 
1,alvez chorasse . e risse, que sei eu! 

1G3 
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J·o~ephina ehorara muita~ vezes 

por n:l'.o m aü:; poder YCr o loiro anjinho, 

que era toda a sua alma ! O seu encanto 

rlizia-lhe com fé : - Quero qn e rezes 

ao pae elo ceu, pedindo um boccadinho 

c}e luz para os t.ens olhos; ma s :-;em pranto. 

E di a ele mcns a.mws, sabes hem, 

(pte en, Josephina, c-horarei tambcm. 

A n oite foi chamada . Na saleta 

encontrou o papae, rp1 e a foi levando 

para ü g rande sal~·.o. Subitamente 

a brin-sc a porta, e t omo a borboleta 

vendo a hiz enlouqueee, e cega, arfando, 

atira-se na luz, Estell a em fl·ente 

a, tantO brilho, a maraYi]lJa.s tacs, 

saltou, choron c riu , até nilo mais. 

As suas amiguinhas escondidas, 

qual bando ele avezinhas curiosas, 

entraram a cantar aleg remente. 

Começaram as danças, a !':l cor~·idas, 

' as garg·al hada~ claras e rui dosas ; 

era nm conjnncto harmonico, eloquente! 

Estella, ria, ria. . . era feliz, 

mas de repente p{tra, chora, e diz: 
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-E J osephina? eu rio, e ella padece! 
Ü pae do ceu tirou-lhe a luz e o riso ! 
Não mai~ verá no campo as flores bell as ! 
Não, não quero lJrincar ... até parece 
que sou ingrata e má! O paraizo 
.é o amor qne me tem. Não qnero estre11as, 
-que brilhem rnais que as lagrimas de dor 
que chora quando a lJL:i jo. · 

Santo amor! 

1.• Quem era Estella? 2 • Q -· h" . -cas 't- 3 • Q d' - · . ue sao 1stonas phantllsti-. . uem- quer- IZCI" seqmoso ? - 4 • Que é co . ~armomco?- 5.• Pol'qne parou Eetell d . . · b . D.)llncto 
·6.• Qual é a mol'alidade d'esta poesia? a e nr e nncal·?-
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LVIII 

O calice de , ·iniJo 

- ~ Veiu um dia tn"Lz:er-me um ramo de flores 
um velho j a.rdinciro. 

Como estivesse <Í mesa, offereei-lhe um ca.-
liee de vinho. 

-Não, minha menina, não bebo, respon-
deu-me rapidamente. 

Perguntei-lhe então porque? 

-
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A cri ada tirou os nltimos pratos, e accen­
deu o Jampeào ele gaz. 

A.,ol U :6 b ateu de clw.pa. n o r osto magro e 
queima<Io do vellw, que, de olhos baixos, vi­

./ rava e rcYirav~~ m t. 1nàos callo ·;_~s as largas. 
abas elo C'ktpeu. . 

- Nã.o bebo . . . continuou ell e, faz segU-
ramente nm mm o ;1gora, n o ch a ele S. J oão. l!. n 
es taYa l1 abituaelo a ni1o faltar á mil'sa nesse din, 
desde CJ:ean ça, p orqnc, alem de ser elos ele m aior 
devoção, era düt dos armo::; de meu pac, que, 
como eu, tinha o nome elo santo, c minh a m ãe 
levava-me sempre comsigo i egrej a par a im­
plorar a felicidade do vcl ho. Cresci , criei-me e 
envelheci com as mesmas idéas, e tanto que· 
ainda no anno passado qniz que vissem elo cen 
que rne n i1o esqu e ·ia elo que m e haviam ensi-
nado. · 

L cYantei-mc muito cedo, p assei os olhos. 
pelos meus canteiro~, reguei as plantas dos Yi­
veiros, acondicionei as vich-aças das estufas,. 
guardei, depois de limpos, todos· os utensílios 
da j ardinagem no caramanchão, e fui vestir-me 
conforme pedia a festa. 

Desculpe se lhe conto a coisa pelos mia­
elos, n.1as como me perguntou a r azão, elevo-lhe 
toda a verdade: 

- Continue, disse-lhe; interessa-me a sua 
historia. 

- ·Quando eiJt.rei no quarto, o m eu n eti­
nho dormia; parece-me que o estou vendo: . 
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d 'entre 1 c 1 t 1 ] " 1 · 11 • < · . o Jcr a c c a, ~::1 na- 1e a cabecinlm 
l oira, . c tão tranquill o estava, c tã.o (lUentinho, 
qnc t1vc mef::mo pena. de aeeonlal-o. Disse de 
mim P<~.l'<L mi1:1: ora, .. vi sto-me primeiro, e clon­
] lte ass1m ma1s tempo para, gosar o calor e 

0 
d escanço. 1-\..nanj ci-me de Y<lgar, d <1 ndo tempo 
a qnc c]J c aceordasse, ma . a crcança estava fer­
nula no somno como se fosse um anjo n o seio 
.do S enhor. 

C urvei-me para elle, chamando-o pelo no­
m e, s::tcndiu-o brandamente, com dó: confesso, 
de o despertar ; eJJ c clcn um sn :-spiro profundo c 
prolongado, e Yoltou-se para o outro lado, sem 
sequer alterar a r e:-:piraçito, (l ll C era a ma.i::: re­
gular. 

Vi qne er am hor as da missa e (JU e nào 
d evia pcrdel-a; tirei então do baltú a ronpinh<t 
domingueira, puz-Jh 'a. juncto á camn, beij ei-o 
n o rosto de manso c sn l1i . 

D ep ois de ouvir o oificio, encontrei-me no 
adro da cgr~j a com uns conhecidos, que me 
convidaram para dar nm passeio. Disse-lhes 
que não podia, porque o pequeno tinha ficado 
só, e qnc estava com cuidado ncllc; ao que me 
r esponderam: . 

- Qual! teu neto jA é um rapazito de oito 
a nnos ; cl'essa edade te conheci eu andando atra:r, 
dos carneiros no monte ; 11:10 te lembras d'isso? 
Anda d'ahi; quando elle der pela tua falta, virá 
procurar-te. · 

Aquella recordação · elo tempo em que, 
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c·0n1o ell e, t:rn, pcLJu cno, dceidiu-n~e a acompa­
nlmJ-o,;. i\:L v crd [Lde, C IL nnnt<L ttvc quern me 
deixa,;,.;L: <I r onpinkL ao pG da. cmn:-L, n em qnem 
ti n:s,; ' pena de <ks per h lr-mc ; p o1s ao romper 
d 'ah<L tinl1:1 d e , ,Jl,ir , nn.cptt:lln ec1nde, COJn o 
n :Ü<Lll !to para n talllpo. O pcq ue no n em se l em­
IJI'aria. d c ('li<ml:n· po r lilÍ it\ 1 t: :dcn1 d 'i,;::;o e u 

\ ' <dtr~ ri a. ecd o . 
E ;),;,; im , <lc ixci-m c ir C'Olll aqnell es ami­

go,;, qu (· print"ipinnlnt a fall<tr d;! :-; faJnilia,, dos 
rc·mp(),; pa~S<l.d os: du~ ;tn :-<c·ntc~ , de n1eu s pae:; , 
mnlltL'l' c hllw, tndn:-; morto,;, e cb minlta alch:ia, 
d'nnd t: i1m <l 'cll L'" <" IIL'garêl ktYÚI p o nto, tra­
zcml n Jt oticia,; fn~"t< l " d o,; <lmiQ·ns, dns l ng·m-e::; 

'-' ' '-' 

(' <k tlld () . 
;\i\.o :-;ci co tno , ÚiÍ-mL· di,;trahinc1n c clci­

xc· Í-lltc fi r ar <..: 111 S I In <·onlp:mhia , ,jantando mc:-:m o 
l:\)11\ l:llc,;. 

F oi a ntinha dc;,;gra çn.. Bcl.Ji c bebi muito. 
A~,;Ím como <to :-;a.ltir ibt Vl'lha. ca,;a de 

meus pn.c:-: , c u Yi ircm-,;c <l c,;fn ~entln no llori­
zontc os r~cnrtcs da,; montnnhas que ro<leimn a 
minha. al1lc·ia., para ~ll!Hircm-:.;c de to(lo <Junncl u 
já pelo mar fúra.; assim ne::;sc dia se fnnnn desfa­
~cn<lo nn meu eora.çil.o as n.ngu,;tÍ.0SH.i:i ,;auda<lc~ , 
que o fa.llar do::; companheiros ti11ha :·n -iYaclo 
u ellc, A mccli.cla. q uc m e çlcixavn.m in(Tgulhar na 
cmbri.agn cz. . · 

Enenstn.clo :'~ mu:-<a on<lc passara a tarde 
Üc::;cniclnllo, a.clonuel'i. l'nu co depois a.c : eoúl~i: 
ura noite. l\{eLt" emnpallllC.iro:-;, mai~ JIW<;os c 

12 
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mai~ f? r tes qn e eu , tinha nt-m e ab a ndonado. 
Saln d a qncll a casa mnJ dic ta. No a.r n·h cmt.a­
vn.m as b ombas e ri :-;eaY; tm o t~en c:-<c uro :t:-< li s­
tras do ira clas d os foguetes , qne :-;c desn ~<lll C it a­
vam em lag ri111 a :-<. P o r ddntY. dos Jll ttrns d;~ s 
d:nc:ll'<IS Otl\:irtln-se alegre~ !"on . rl L· vozes , fL·s­
tej os de mns te n, tlc e;m tos c tlu fogucin 1s , cuj o 
c:lar i-tn d asa {t:-; casa.s e á:-; a n 'or es mn rc;d (:l' 

) 

uma ( ~Or a Yermelhnda , <pl u m' a s f;~,zia, p;t.re(·c-
r em d es<" onhe(·idas. E u (l'l l'ri a eorrer m ns 11 i'i.o 
p o dia; ~ent.in n~ pen .ta s p rusn,s p or pes;ldas ('n r­
r entes d e fen o; qu eri a a ,· ~m <; nr, n•t: U <~Y n ; por 
fim , tlcsa lc nta d o, <:ahi ~obre <-t:-:i pedra s qnn n<lo 
estava jnne. t.o ;Í.s g r a des <lo ,iardim <k m cn a mo; 
{i.c a v a b en i. p erto o por t.ã.o , m a,:-< n il.o (· heg uc·i a 
alcan~:al-o . Já 11 i-lo pocl ia dormir, m as n ;lo p<?­
clia. tltmhcm form a r q tw] q ue r p cn :;; n.mcnt o, nem 
p o di a .pronnnc iar nma p ahl\T<l. 

O s m e tt :;.; ollw. · H.b er tos fixnx a.m o firma­
m en to, omle se ·m e nfig nrava ver 11m bn il c (l r 
estrell as. 

. P a ssavam e r ep assavam j une to ele mim ho-
m en s, mulher es e ereança s : toLlos m e en cara­
v am, est as com a expressão do m edo, a.q nel] ci; 
com r eptwna n eia e t edio . . . Eu ri a-me, e con­
tinuava e~tupido a olha r para o espa c;o illnmi-
n a d o. . . 

As horas iam eorreuclo, e er a. já mmto 
tarde quando p ercebi um v u]tozinlto curvnr-s~ 

· ]-' c e "' O , .,.,r m e ·tlh p ara mm1. ~nt um a. cr c.a.H ça., 1u <• _ ... - ' 
p or terra., nil.o se a.fn s tara com m ed o eom o as 
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ot tt.rn s, e qn c, ao contrario, fit~Ya em ·mim dois 
o]lto!'i brilhattl c. · c inn occntcs. 

Sent.i cltti'ío CJllC m e prcnclimll as mãos ca1-
l o~n s c (ptentcs um as outrns p cqllt'lt as c macias. 
llll·-Oltm{oLlon-mc a p cr :-; istcncin- Ll'aquclle ol11 ar, 
tlu c: tinlt a mni ::; brillto (lllC todas as luzes soltas 
n o m· , e (lnc m e ia. ntú o f11nd o d'alm a, a re­
Yolver-m c na con scicncin ni-l.o sei qne dolorosas 
l cmbrnn<;· r~ .s : Ia a.fastrt r llc mim flqucll a, cr ean ça, 
cptamlo clln , ajoc]JH-ulfl , mnrmnron est a pala,-
V)"(l : 

- Avô! 
Estremeci! O que naquell c m om'ento m e 

prt ssou p elos olhos, o que senti n a alm a, nã.o 
posso clizc1-o agor a ! Aqnc11a voz débil , a.quella 
unica p al avr a - aYô - clt amou-me subitamente 
ao dever. D espertei elo estado de inclifferen ça 
em que tinha caído, sent-indo umâ. dor aguda no 
cor ação. ' 

-Que queres? p erguntei-lhe. 
- Quer o que o avô vá para casa, ou que 

me leve ccn~ sigo ... P assei o dia todo sózinho, 
e estou com medo. . . -

-E .. . p:-na onde ias tu agora? 
-Ia. procurai-o, avô .. . 

.. Foi como se me tirassem um p eso de cem 
kilos de cima do peito ; tomei-o em meus bra­
ç?s, cobri-lhe o ro~to ele beijos e de lagrimas ... 
snn, porque chorei bastante, clizenclo-]he: 

-Que queres! cahi a,qui. . . foi um ata­
que que me deu ... Anda, ajuda-me, que são .. -
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ho:·-a:-;_ <k ir parn ;I c ;llna. I·: C' lle l'Olll a~ ~11<1~ 
1ll<I O Z111hn~ tklil'ad;i~ leY<i!Jtcllt dc l c ll~ cl c• llll ' ll 

ehnpcn c o Jli Cll . <';ljadn c di:-;~ t· : 
- \ímno~: Y< l.lll n~. ·1n v11 ay t1 
Kn Oll t l'c J di ;! c) li l Íli!illc ) (1 0 l~:I ÍT;In j!l'l"g' llll ­

t.o ll <I m cu 1 1 t: to : 
1.) t ' . 

. - .e:. n nn, YJ ~k cul JJn t·~ütY ; IllJ lincln ~ <~s 

lngnmns <l o ~ J'ngLH.: h ·~ ele !J n llt t· m '? 
- En ... C' ll se'• yj <l:' L! p:riJIHlS de llll ' ll ;1\· t, , 

r c:-:pnntlcn-l!J c 0 p eq 11 cn n. · 

Or a aqtti c~Lí , l lliJ lll <l. Jll L' Jiill<l. ' ' razil o }JI>.l'-

(lllü já n <Lo bcbl.l . · 

Emqt1 nn tn c> Yt:ll1 o j:mlill(:iro d;!Yil a r a ­

zil.o ela. ~na rCl' ll~<l , C'OJitcmplavn Cll a.b~ort.;t 

a<luclJc ealicc de Yi111tn , C11ja. tnm~p<~rcn t:ia , 

atravessada p or 11m r<~in <lo h1z , in. dc::;C:Jlha.r 
nm circul o d o irallo c trcnn1lo sobro a tn<t­

lha. 
P en :::ava <tO m esmo i'l'mpo na rudeza d 'a­

quc]]c homcn1, nn mal flll C' lhe kt,·ia.m ft:ito ns 

f<Ll 1'os amigm;, c 11 0 auxilio do seu :mjo dn. 

gnnrcla. 
QumHlo M:a.hon, cxtC'ncli-lhc a m~lo , ~ptc 
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] 1 c ~ito u u111 npcrtnr; dizc: ndo-ll w unicamente e s­

ta~ pa ht \TH ~: 
- 1\àn ;;u cst ltt c<;<t nutt (' <l d 'csse diH , l· D eu s . 

protLj<~ o ;;;e tt neto ! 

f~·· · . . , - ~ 
i]'!~ _l•{ · ,' , r . " , ~{}~ ~:--~ ~l~ ··Mlli 
---~ 

].n Que é es tufa ? - 2." Conhece al ~uns ut ensi li os de jat·rli ­
nagem ? - 3.n Para que serve o ancinho '?-· 4.n Que é embria­
guez? - 5.o. Que conscqucneias trnz eomsigo a embriagu.~z?­
(i." Quem chamou ao dc\•er· o velho jardineiro ébl'io? - 7 .o. Que 
bem faz o arrependimento?- 8 n Qunes s.ão os jal1os amigns "f 
- Çl .n Que conselho foi dado ao velho jardineiro? 
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